
AIO III 

AVISOS 

ADVOGADO*- D r s . P e d r o Lousa o 
O J u v a l d o P a c h e c o e Sl lvn. E s c r l 
' i to rxo , r u a d e S. B e n t o , 23. 

AD V O G A D O S - O d r . B r a s í l i o Ma-
c o a d o , e A l c a n t a r a M a c h a d o t ô m 
seu esc i Ip to r lo n a r u a da Q u i -

t a n d a , 6, ( A s s o c i a ç ã o O o m m e r c l a l ) . 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 30*000 s o m o e t r e . . 12SOOO 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 . . . 16ÍOOO 

BXTRANGBIRO, a n n o B0$000 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
Á N N U N C I 0 8 , Unha 150 róia 
SECÇÃO LIVRE, l inha 250 róla 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 600 róla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

ATELIER DE DESENHO E P I N T U -
K A ~ A . C . S a m p a i o P e i x o t o , JÀ 
m u i t o c o D a a c i d o nos to E s t a d o 

p e l o s s e u s r e t r a t o s a c r a y o n e ^ a q u a -
x e l l a s , ( t r a b a l h o s e s t e s u l t i m a i n o a t e 
• expos tos à. Tua d e S. B e n t o , 26), v e r a 
p a r t i c i p a r ã o p u b l i c o « a o s sous a m i -
g o s do i n t e r i o r q u e m u d o u o s e u 
a t e l i e r d a a l a m e d a d o s B a m b u s p a r a 
a r up B a r à o de I t a p e t i n i n g a , 55, o n -
d e f s p e r a m e r e c e r a c o s t u m a d a c o n -
fia a ç a . 

Faz r e p r o d u c ç õ e s de r e t r a t o s d e 
q u a l q u e r t a m a n h o e c o m t o d a s a s 
onod i í l c açõos q u e f o r e m i n d i c a d a s 
asa (»<IH<I<', lo i lo i íp , e t c . Se e s t i v e r e m 
i ç r u p o , f a r - so -À a d e s l o c a ç ã o , d a n d o 
« o r n o g a r a n t i a d i s s o a g r a n d e a c c e i -
Uação o u o t ô m t i d o o s s e u s t r a b a l h o s 
h a m a i s de 10 a n n o s e o s m u i t o s e 
h o n r o s o s a r t i g o s a s e u r e s p e i t o p u -
b l i c a d o s n a i m p r e n s a d e s t a c a p i t a l , 
C a m p i n a s e B r a g a n ç a . P r e ç o s r a z o á -
v e i s . 

COLLEGIO J o ã o de D e u s M a n t é m 
r e g i i ^ j n s d i s c i p l i n a r , h y g i e n i c o 
e o d u c a c l o n i s t a p e r f e i t a m e n t e 

« u r o p j u s . O d i r e c t o r d e s t a f o l h a 
p r « F . a i n f o r m a ç õ e s . L a d e i r a do C a r -
m o , 45 . C a i x a 514 . 

CLINICA MSDICO-CIRURGICA, d o 

d r . 1'asbOB. — E s p e c i a l i s t a e c o m 
l o n g a p r a t i c a d a s m o l é s t i a s d o 

c o r a ç & c , e s t o m a g o , p u l m õ e s o d a s 
H e r h r r a s . C o n s u l t o r i o e r e s i d e n c i a : 
l a d r a r a de 8 . Jo f to , 10. C o n s u l t a s , d a s 
1 0 a i h o r a d a t a r d e . 

BR. JAYME SERVA, m e d i c o . C o n -
s u l t o r i o , l a r g o d o R o s a r i o , n . 1, 
do m e i o - d i a a u m a hor<*. R e s i -

d c n c 1 * , r u a V i s c o n d e do R i o - B r a n c o , 
8 5 - f e i e p h o n e 437 . 

BR. MIRANDA A Z E V E D O . d e v o l t a 
d e s u a v i a g e m à E u r o p a , o n d e 
f r e q u e n t o u o s h o s p i t a e s de V i o n -

n a , d a I t a l i a e P a r i s , a b r i u s eu e s c r i -
p t o r i o à r u a do C o m m e r c i o , n . 11. 

C o n s u l t a s do m e i o - d i a &s 3 h o r a s . 
F a z a p p l i c a ç õ e s d a e l e c t r i c i d a d e c m 
m o l é s t i a s de s e n h o r a s . 

DESENHO E P I N T U R A — R o d r i g o 
S o a r e s , d i s p o n d o de a l g u m t e m -
po , l e c c i o n a o m c a s a s p a r t i c u l a -

r e s . A v i s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 21 . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, dt 

Faculdude d* Medicina d« I'arii, Jltml/ro 
da Academia htul dan S ci em eint de í.itbott. 

Officiel da Acudimtu de Franca—Reaidenct» ma 
d» Liberado. 148.—Consultorio, run >u de No-
Tembrr, T/, ao melo-dl».~ Telephone 601. 

JABOTICABAL ~ J o a q u i m A l b e r t o 
C a r d o s o de Me l lo a c a b a do a b r i r 
a l l i e s c r i p t o i i o de a d v o c a c i a . 

LOTERIA L O T T O — E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s - f e i r a s , 
q u i n t a s e s a b b a d o s . L e i a m o p l a n o 

n a s e c ç ã o doa a n n u n c i o s . 

ODR. THEODORETO NASCIMEN-
TO, e s p e c i a l i s t a e m s y p h l l i s , 
m o l é s t i a s de e s t o m a g o « i n t e s -

t i n o s , de v o l t * de s u a v i a g e m à E u -
r o p a , r e a b r i u o s eu c o n s u l t o r i o à r u a 
F l o r ê n c i o do A b r e u , 27. A s s i s t e a 
p a r t o s e faz o p e r a ç õ e s . 

C o n s u l t a s , da s 10 à s 11 o d a s 4 à s 
6 d a t a r d o . 

O 
H-A 

LEILOEIRO M o r e i r a t 'mnpof t è 
s e m p r e e n c o n t r a d o e m seu e s c r i -
p t o r l o n a r u a M a r e c h a l D e o d o r o , 

OS LEGITTMOS p r e p a r a d o s de Col-
l ec t dá"Tui I i7ca , e x - g e r e n t e o s u e 
c e s s o r do E u g é n i o M a r q u e s de 

H o l l a n d a , a c h a m - s o à v e n d a n o s de-
p o s i t á r i o s IBiirucE At r u a D i r e i t a , 
ta. 1 e l a r g o d a Só, n. 2 . S . P a u l o . 

PROFESSOR DE DESENHO E P I N -
TURA - A. C. 8 a m p a i o P e i x o t o , 
d i s p o n d o de a l g u m a s h o r a s , d à 

l i c ç õ e s de d e s e n h o e p i n t u r a e m c a -
s a s p a r t i c u l a r e s . A v i s o s n a r u a B a -
r à o de I t a p o t i n i n g a , 55. 

| L A N T A S d a i h i i c i i r a KNtiiliMfn, e v 
' c r i p t o r i o e d e p o s i t o , r u a d a Ca i -

x a d ' A g u a , n . 12. 

TELEfiRAMMAS 
R I O . 141 

OM minlNtrott d a í i t i o r r o <» J i i f t t i çn 
«•oii tVrenciHrum c o m o d r . P r u d e n t e . 

O NI*. i i roMtdrnte «ia R o p u h l l c n <* o 
ni iniMtro d a G u e r r a t lMit i i iâo. n » cliu 
I H do c o r r e n t e , u f o r t n l e x » de Mun-
i a Cruz . UNMintindo ú e\per lenpi<» do» 
canbõcM d e c a l i b r e «iiiinr.e, n j a t e n i u 
Araint ronjc» 

Mern n o m e n d n «ima coinnilNHuo, 
p r e s i d i d a pe lo t e n e n t e - c o r o n e l Mo-
n i z F r e i r e , p a r a u inon tn» : k i n du cá-
b r e a ü t i c t u u n t e «leMtinu<la a o wervi-
f o do a r U I ü u n i t « l o «In* íorlulc/.íiM 

K e « l l « a - * e a m a n l i â a « r a n d e re>fa 
dia IKenelleencln l o r l u ^ t i e / « . a c n d o 
e o n c s d t d u f r a n c a vlf t i fu ao« HCUH 
h o «pitaeN. 

Ta'»<•/. li i j a ai e n a > d e s p a c h o u m a 
v e x por t e tiHRw, d u r a n f o u c h t a d u 
d o d r . P r u d e n t e e in B c a r a b ) . 

F o i r e m o v i d o do» Cor re io« di Niii 
capital p a r a uqu l o p r a t i c a n t e J o a é 
d a t uniu l N r e l m . 

(l o nono cotrtspnndetite) 

R I O . 1 4 

K n t r n r a a i b o j e o«i v a p o r e * • 
A l l e m â o «HoMiirlo*. <le llnenoM-.4l-

rcn. com va r io« g e n e r o n . a Bld. J O I I U H -

t on i 
F r a n c e x «Ville d e Romir lo». do H a -

vre . m e n i n a c a r ^ a . » 03. F . Di l lon , 
i t l l e m ã o «CSunbytn«, d e H a m b u r g o , 

I d e m . a T h . U l l le ( ' , 
Mnlilriiiu OH v a p o r e * I 
F r u n c c x o l ' a ravc l l i iH*. p a r a . l e i v -

O r l e a n * • 
\ n r i o n n l «1 n i â o » . p a r a o R io d e 

J a n e i r o t 
4 lie m ã o «C-tiabyln*. p a r a o R i o -

Ciirande » 
l ia»!cz «MtrabO'. p a r a .1 'pw- l 'o rk • 
l l l e m ã o «C'apiia*. m e * m o d e * t l n o , 
I n x l e z « T o p a z e o , p a r u IBueno*-AI-

re» i 
F a b a r c a n o r u e g u e s a «i ; i i*u», 

p a r a a .%u*tral ia. 

.4 l l r m a l o v a «Runlor «V C'. a b r i u 
f a l l e n c l a b o j e . a r e q u e r i m e n t o do 
NOCIO c o m m i i n d l t a r l o J o ã o X a v i e r 
ttllvcira. 

F n t e v e n e s t a c i d a d e , c o m d e n t l n o 
a o Mui. o *r. K r a u e l , m í n i n t r o a l l e -
mSo. 

(Do nosto correspondente) 

CRECHES 

O Mennilo r r j r l l o n p o r I N t o l o . 

contra I S o .uto.tltutlto «lo . r . n n -

m l r o llai-rello. u o projecto n . I I no -
h r p m r r . r r t n CNprcIiil p u r o o . of l l -
r l n fH rrtolIOMO,. O p r l m l l l t o p r o j e -
c t o ilo . r . N f i p r f n n 1 ' i c l r . rol r r j r í -
l « d o po r I O « a l o . r o n l r a I S . 

A « ' a m a r a approtaii . ™ Irrrrlrn 

d larua .üo , o projrrlo i|lir ronrrili* á 

I r m a n d a d e d a landi-laria I r r . lote-

rias d e uill conto» c a d a u m a . p a r a 

auxilio d o . I io .p ltae . d a m e . i i m Ir-

m a n d a d e . 

{D» mvao corrttjo*Unt»j 

• A U T O S . 13 

« ' a l e , 

0 m e r e n d o D i n n l r ie-.e llrme d u -
r a n t e o dia c f e c h o u c a l m o , dei Ido k 
l l r m r r a do e a m k l o . 

V . n r c o c l o . a t t l n s l r a m a I T . O O O 

• a c c a a . n a h a . e d e I I D M . 

K n l r a r a m 1 3 . I I » . 
B e . d e f . . . « i v . i f l s . 
Méd ia , l i . ] » . 

A A l f a n d e g a r e n d e n b o j e r f l s 
• U , 1 i i H i i . 

.» R e r e h e d o r l n . h o a l e m . > I : M I | } | ( . 
1 aje. ftltu.timi»!. 

C o n t r a s t a n d o c o m o e s p i r i t o d e 
m e s q u i n h a i n v e j a d e c e r t o s j o r n a e s 
q u e — n ã o n o s p e r d o a n d o o p r o -
n u n c i a d o f a v o r d o p u l i l i c o — m a -
n i f e s t a m n a s i n i n i m a s c o u s a s o 
f u n d o r a n c o r q u e n o s v o t a m , c h e -
g a n d o d e s c o r t e z m e n t e a a r r e m e s s a r 
p a r a a s c e s t a s d o s p a p e i s s u j o s o s 
c o n v i t e s «pie l h e s e n v i a m o s p a r a 
f e s t a s a r t í s t i c a s e b e n e f i c e n t e s , c r e s -
ce a o n d a d e s y m p a t l i i a p e l a c a r i -
n h o s a i n s t i t u i ç á o q u e e r a b ô a h o r a 
t i v e m o s a l e m l n a n c a d e a d v o g a r . 

Esse a p p l a u s o p u b l i c o ní ío se l i -
m i t a \ c a p i t a l : t e m - s e e x t e m l i d o 
p e l o K s t a d o i n t e i r o e n ã o d e c o r r e 
ília s e m q u e a i m p r e n s a d o i n t e r i o r 
se m a n i f e s t e c o m u o s c o c m f r á f t e a 
e lea l c a m a r a d a g e m , i n c i t a n d o , o 
c i r c u l o d e s e u s l e i t o r e s a c o a d j u -
v a r o s n o s s o s e s f o r ç o s ; n ã o - s e 
p a s s a d i a s e m q u e r e c e b a m o s c a r -
tas d o s m a i s r e m o t o s p o n t o s d o 
E s t a d o , c c r t i f l c a n d o - n o s a p o i o m o r a l 
c a u x i l i o m a t e r i a l ; n ã o se r e a l i s a 
fes ta i n t i m a n o s e i o d a s m a i s r e s -
p e i t á v e i s f a m í l i a s s e m q u e u m a 
i/itâle e s p o n t a n e a i m p r i m a a o j u -
b i lo d o s c o n v i v a s a n o t a s o r r i d e n t e 
e b e m a v e n t u r a d a d a e s m o l a c o n -
c e d i d a n o m o m e n t o p s y c h o l o g i c o 
e m q u e a s a l m a s b e m f o r m a d a s s e 
d e s p r e n d e m d o e g o í s m o h u m a n o 
p a r a r e l e m b r a r o s d e s d i t o s o s 1 

A m a n i f e s t a ç ã o d e o d i o i r r e c o n -
c i l i áve l q u e n o s v o t a p a r t e d a i m -
p r e n s a loca l c a i n t e n ç ã o m a l d i s -
s i m u l a d a e p o u c o g e n e r o s a d e n o s 
c o n d e m n a r a o o s t r a c i s m o m a g o a m -
n o s — p a r a q u e o c c u l t a l - o ' í — , m a -
g o a m - n o s d o l o r o s a m e n t e , p o r q u e 
v e m o s n e s s a a t t i t u d e o r e b a i x a -
m e n t o d a c l a s s e e d a i n s t i t u i ç ã o 
o n d e n u n c a d e v i a m t e r g u a r i d a 
s e n t i m e n t o s d e i n t e r e s s e i n c o n f e s -
s á v e l o u d e d e s p e i t o p e s s o a l . 

Na F r a n ç a d e m o c r á t i c a e s e m p r e 
c a v a l h e i r o s a v e m o s a s o l i d a r i e d a d e 
j o r n a l í s t i c a r e u n i r l a d o a l a d o , n o 
m e s m o b a n q u e t e d e e o n f r a t e r n i s a -
ç ã o , o a r d e n t e H o c h c f o r t , d o I n -
Iriintigmnl, e o s i s u d o C a s s a g n a c , 
da Autorilé. 

A q u i 
Q u e e s se e s p i n h o p u n g e n t e n o s 

s i r v a d e g l o r i f i c a ç ã o p e l o m u i t o 
q u e q u e r e m o s a e s t e n o b r e m i s t e r 
d e p r é g a r o b e m , a p a z e o p r o -
g r e s s o ! 

A m a n h ã , r e a l i s a - s e o c o n c e r t o o r -
g a n i s a d o p e l a e x m a . s r a . 1). A l i ce 
S e r v a . 

T a l e n t o d e p r i m e i r a a g u a e f i l h a 
d e s t e n o b r e E s t a d o , a q u e l l a d i s t i n -
c t i s s i m a s e n h o r a , p o n d o d e p a r t e 
e s c r ú p u l o s p u e r i s c b u r g u e z e s i n -
c o m p a t í v e i s c o m a s u a v a s t a e r u -
d i ç ã o m u s i c a l e a m a g n a n i m i d a d e 
d e s e u c o r a ç ã o a n g é l i c o , p r e s t a s e , 
p o r s i m p l e s i n s p i r a ç ã o c a r i t a t i v a , 
a c x h i b i r c m p u b l i c o d i l i i c i l i u i a s 
c o m p o s i ç õ e s , c o n c o r r e n d o a s s i m 
p a i a - f o r t i l l c a r o f u t u r o a l b e r g u e 
i n f a n t i l . 

C u m p r e a t o d o s o s q u e se i n t e -
r e s s a m s i n c e r a m e n t e p e l a Ar t e c 
ã q u e l l e s a q u e m é q u e r i d a a t e r r a 
p a u l i s t a l e v a r s eu a p p l a u s o ã j u v e -
nil s e n h o r a . 

E e s t a o b r i g a ç ã o , c o n v é m dize i o , 
a i n d a m a i s se i r a p õ i a o n o s s o 
m u n d o o f f l c i a l , e m b o r a o u t r a s f e s -
tas s o l i c i t e m n o m e s m o d i a o f u n c -
c i o n a l i s m o p u b l i c o . 

Da h o n o r a h i l i s s i m a c l a s s e m e d i c a 
e s p e r a m o s j u s t o p r e i t o d e c o l t e -
g u i s u i o a o d r . J a y m e S e r v a , n a 
n o i t e d e a m a n h ã , a p p l a u d i n d o n o 
t a l e n t o d a ( i lha a s v i r t u d e s m o r a e s 
e a l t o s d o t e s s e i e n t i f l e o s d o p a c . 

De u m a c l i e n t e d o il-
l u s t r e d r . I .uiz P e -
r e i r a [ l a r r c l t o , i n c a u -
ç u v e l e m p r o p u g n a r 
p e l o b o m e x i l o d a 
u l é a l e v u n t a d a p o r 
e s t a f o l h a , r e c e b e m o s 200g000 

T í n h a m o s e m d e p o s i t o 
n o /MHIIOII c£ Ura.fi-
liim Ihiiili, C a s a f f a n -
c a r i a D u m o n t & c . c 
l l a n c o d o C o m m e r -
c io e I n d u s t r i a 23:608g000 

To ta l 2:t:86Kg000 

Do i m p o r t a n t e c a p i t a l i s t a d e s t a 
p r a ç a s r . Victor N o t l u n a n n r e c e l i e -
m o s 20gü0ü p a r a a e q i i i s i ç ã o d o 8." 
e x e m p l a r d o Jtiscursu d o s r . d r . 
J o ã o M o n t e i r o . 

Ilot intento marít imo . 

a C iga r ra 
O p u l e n t o , o n . 19, a f u l g u r a r s o 

b r e a n o s s a m e s a d e t r a b a l h o c o m o 
p e d r a p r e c i o s a c a b i d a n a s r o u p a -
g e n s d e n e g r i d a » d e i n c o n s o l á v e l 
e m í s e r a v i u v a . 

Além d a c h r o n i c a d e l l i l a c — u m r e n -
d i l h a d o c a p r i c h o s o d e p r o s a t r a n s -
c e n d e n t a l — v a l o r i s o m o t e x t o u n s 
d e l i c i o s o s c o n t o s d e C o e l h o .Netto 

Na p a r t e a r t í s t i c a , a s s o c i a r a m - s e 
a o l á p i s e l e g a n t í s s i m o d e J u l i ã o 
M a c h a d o o s d e l l e l m i r o , l l e r u a r -
di lli e C. L a c e r d a , e m m a g n í f i c o s 
c r o q u i s d e t r a b a l h o s e x p o s t o s n a 
A r a d c t u l a d o l i e l l a s - A r t e s . 

I tu n u m e r o p r e c i o s o . 

OPINIÕES 
Até 15 dc Novembro 
Ao r e t i r a r - m e , e m 1880, d a F a c u l -

d a d e d e Di re i to d e S. P a u l o , f u i 
h o n r a d o c o m u m a m e n s a g e m s u b s -
c r i p t a , e n t r e m u i t o s o u t r o s , p o r 
Assis l l ras i l , J u l i o d e C a s t i l h o s , J u -
lio d e M e s q u i t a , V i c t o r í n o M o n t e i r o , 
n a q u a l c a l o r o s a m e n t e se e n c a r e -
c i a m e a g r a d e c i a m o s s e r v i ç o s p o r 
m i r a p r e s t a d o s , n o d e c u r s o d e '.'> 
a n n o s , á i d é a r e p u b l i c a n a . 

E n t r a n d o n o P a r l a m e n t o , e m 
I 8 S I , d i s s e , n o m e u d i s c u r s o d e 
e s t r é a , a 28 d e f e v e r e i r o d e 1 8 8 2 : 

« I l e p r e s e n t a n t e d a n o v a g e r a ç ã o , 
c u s o u , t e n h o s i d o s e m p r e e m e 
p r e z o d o s e r r e p u b l i c a n o . A d o p t o o 
m a n i f e s t o d e :t d e d e z e m b r o d e 
1870, q u e d e c l a r a n ã o s e r i n t e n ç ã o 
d e s e u s s i g n a t a r i o s c o n v u l s i o n a r a 
s o c i e d a d e , m a s e s c l a r e c e l - a , c t i m -
p r i n d o - I h e s , l o n g e d e c o n s p i r a r , 
a p e n a s d i s c u t i r , p r o v o c a n d o , n ã o 
d i s s e n ç õ e s n e m d i s c ó r d i a s , p o r é m 
s i m p l e s m e n t e a r e c o n s t r u c ç ã o m o -
ra l c p e d i n d o u m a c o n s t i t u i n t e 
co in a m p l a s f a c u l d a d e s p a r a i n s -
t a l l a r u m n o v o r e g i m e n , p r o m o -
v e n d o r e f o r m a s c o m p l e x a s q u e 
a b r a n j a m t o d o o m e c h a n i s i n o s o -
c i a l . 

F a ç a m o s p r o p a g a n d a , o b e d i e n t e 
d lei e ã s u a liei e x e c u ç ã o . C o n -
v e n c i d o d e q u e a R e p u b l i c a <•. a 
m a i s e l e v a d a e x p r e s s ã o d o p r o g r e s -
s o n a d i r e c ç ã o d o s p o v o s , m a s q u e 
esse p r o g r e s s o s ó se r e a l i s a g r a d a -
t i v a m e n t e , p o i s a o r d e m n a t u r a l é 
c a m i n h a r e n ã o s a l t a r , s e m p r e n o 
t e r r e n o d a e v o l u ç ã o , p r o c u r a r e i 
a p r e s s a r o m o v i m e n t o e v o l u c i o n i s -
ta , p o r m e i o d a p r o p a g a n d a q u e 
a n a l y s e , d i s c u t a e c o n v e n ç a . " 

De a c c ó r d o c o m e s t a s d o u t r i n a s , 
eu r e c l a m a v a l a r g a s m e d i d a s e m 
p r o l d a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , a d e s -
c e n t r a l i s a e ã o a d m i n i s t r a t i v a , c o m o 
c a m i n h o p a r a a f e d e r a ç ã o , a v i g o -
r a r n e n t o d o m u n i c í p i o , r e g i s t r o c i -
vil d e n a s c i m e n t o s , c a s a m e n t o s e 
o b i t o s , a e m a n c i p a ç ã o d o s e s c r a -
v o s . 

N u n c a m e a p o r t e i d a n o r i n a t r a -
ç a d a . 

Na s e s s ã o d e | j d e s e t e m b r o d e 
188:;, e x c l a m e i : 

«No l l r a s i l , a c i m a d o c a p r i c h o d o 
p r í n c i p e c o n s p i r a d o r , n a p h r a s e d o 
s r . F e r r e i r a V i a n u a , a i n d a e x i s t e a 
v o n t a d e d o p o v o , o q u a l , d a m e s -
m a s o r t e q u e s a l v o u a m o n a r c h i a 
a b a n d o n a d a n u m b e r ç o á s o n d a s 
b o r r a s c o s a s d e u m a r e v o l u ç ã o , d a 
m e s m a s o r t e q u e r a s g o u a s u a lei 
f u n d a m e n t a l p a r a c o l l o c a r u m a co-
r o a s o b r e a f r o n t e d e u m a c r i a n ç a 
i m p a c i e n t e , t a m b é m p ô d e , n u m 
Í m p e t o d e l e g i t i m a c ó l e r a , n u m 
a r r e m e s s o d e i n d i g n a ç ã o , f a z e r r o -
l a r e m e s t i l h a ç o s t a n t a s i n s t i t u i ç õ e s 
a n a e h r o n i c a s q u e t o l é r a p o r m e r a 
c o n d e s c e n d ê n c i a , a s q u a c s , s e m 
b a s e n a t r a d i ç ã o e n a c o n s c i ê n c i a 
p u b l i c a , a i n d a m e s m o q u a n d o t u d o 
lhes c o r r a p r o p i c i a m e n t e o n a d a se 
l e v a n t e p a r a a s h o s t i l i s a r , p e l a s i m -
p l e s e v o l u ç ã o d o s a c o n t e c i m e n t o s , 
p e l o d e s e n v o l v i m e n t o n o r m a l d o 
p a i z , h ã o d e c a l i i r , e m b r e v e p r a z o , 
f a t a l , n e c e s s á r i a , i n e l u c t a v e l m e n t e , 
d a m e s m a f ô r m a p o r q u e c a e m os 
d e n t e s d a i n f a n e i a , — s e m a b a l o , 
s e m s a n g u e e s e m d ú r . » 

Na s e s s ã o d e 19 d e j u l h o d e 1880, 
a s s i m i n e e x p r i m i : 

« C u m p r e f a z e r á n a ç ã o o m e s m o 
q u e o a g r i c u l t o r f az ás t e r r a s d e 
s u a l a v o u r a : — d e r r u b a r o s t r o n c o s 
i n ú t e i s , q u e i m a i - o s e r e v o l v e r o 
s o l o , a n t e s d e l a n ç a r - l h e n o v a s s e -
m e n t e s . » 

Na s e s s ã o d c 22 de j u n h o d e 
1880, p r é g a n d o a a b o l i ç ã o i i n m e -
d i a l a d o e a p t i v e i r o , p r o f e r i e s t a s 
p a l a v r a s : 

iiE' p r e c i s o i r p r e p a r a n d o f r a n c a 
m e n t e o t e r r e n o p a r a o u t r a f ô r m a 
d e g o v e r n o , c u j o p r o x i m o a d v e n -
to é i n e v i t á v e l e i r r e p r e s s i v c l , s e m 
c o n v u l s õ e s n e m p e r i g o s , s i m p l e s -
m e n t e e m v i r t u d e d a r e v o l u ç ã o 
m o r a l q u e se e s t á o p e r a n d o e m 
t o i í o s o s e s p í r i t o s . 

N e m h a p a r a i s so n e c e s s i d a d e d e 
m e i o s a n o r m a e s , p o i s a m e s m a 
C o n s t i t u i ç ã o p r e v i u e a u c t o r i s o u a 
p r ó p r i a r e f o r m a , a l t e r a ç á o o u r e -
v o g a ç ã o . Q u e a r e v o l u ç ã o m o r a l 
c o n t r a a a c t u a l f ô r m a d e g o v e r n o 
vai a d e a n t a d a , d e m o n s t r a - o a m a i s 
s u p e r f i c i a l o b s e r v a ç ã o d a s c o u s a s 
p u b l i c a s . A m o n a r c h i a m a n t e m - s e 
por tolerancia (muitos rido apoia-
dos), s e m u m ú n i c o e s t e i o o u p o n -
to d c a p o i o n a a l m a n a c i o n a l . 

Q u a l d o s p a r t i d o s m i l i t a n t e s é 
c o n v e n c i d a m e n t e m o n a r c h i s t a ' ! Ne-
n h u m . Q u a n d o e s t á n o p o d e r q u a l -
q u e r d e l l e s , c o m o a m o n a r c h i a e 
os s e u s i n t e r e s s e s c o i n c i d e m e m 
un i p o n t o d e i n t e r s e c ç ã o , e l l e a d e -
f e n d e . 

—O sr. Escragnollc Tauiiay c ou-
t r o s s r s . d e p u t a d o s : N à o a p o i a d o . 

—O sr. Afíonso Celso Júnior diz 
q u e n ã o h a c o n t e s t a r . L o g o q u e 
a q u e l l e p a r t i d o d e i x a o g o v e r n o , 
t o r n a - s e , s e n ã o h o s t i l , p e l o m e n o s 
i n d i l l e r e n l e , n ã o j á á f o r m a d e go -
v e r n o , m a s a t é á p e s s o a d o m o n a r -
c l ia . N i n g u é m t o m a a s é r i o a s f i c -
ç õ e s q u e c o n s t i t u e m a e s s e n c i a d o 
a c t u a l g o v e r n o . E' u n a n i m e o r i d i 
c u l o q u e p r o v o c a m a s s u a s p r a t i c a s 
IMuitos tido apoiados). Não lia urna 
c l a s s e , u m g r u p o d e h o m e n s d i r e -
c t a m e n t e i n t e r e s s a d o n a m a n u t e n -
ç ã o d o r e g i m e n m o n a r c h i c o . Q u a l 
a c l a s s e m a i s p o d e r o s a e a r i s t o c r á -
t i c a d o p a i z , á q u a l i n c u m b a p o r 
Í n d o l e e p o r i n t e r e s s e m a n t e r a 
i n s t i t u i ç ã o '! 

A l a v o u r a . ' ? Mas , n ã o h a d o u s 
a n n o s , v i m o l - a a g g r e d i r d e u i n 
m o d o d e s c o m m i i n a l o i m p e r a d o r e 
a e x o r b i t â n c i a d e oeus p o d e r e s , 
p o r q u e i n i u s t a m e n t e o p r e s u m i a o 
i m p u l s o r d o m o v i m e n t o a b o l i c i o n i s -
ta q u e , a i n d a m a i s i n j u s t a m e n t e , 
s u p p u n h a p r e j u d i c i a l . 

I s t o p r o v a q u e q u a l q u e r a g i t a -
ç ã o m a i s s é r i a c o n t r a a m o n a r c h i a 
e n c o n t r a r á , o u adhe . sões g e r a e s , o u 
n e n h u m a r e s i s t e n c i a e t r i u m p h a r á 
n e c e s s a r i a m e n t e . 

F a z - s e • m i s t e r i r p r e p a r a n d o o 
e s p i r i t o p u b l i c o p a r a u i n a n o v a f ô r -
m a d e g o v e r n o . 

Esse p a p e l c o m p e t e a o s l i b e r a e s , 
q u e d e v e m t e r a n o b r e i s e n ç ã o d e 
p r o c l a m a i - o s e m r e b u ç o . 

— 0 sr. Kicragnutlfi Taunay. 0 
pa iz é m o n a r c h i c o . (Apoiados). 

—0 sr. Lourenço de Albuquer-
que : Se v i e s s e a g o r a a r e p u b l i c a , 
e u f u g i r i a d o l l r a s i l . 

0 sr. A/fonso Celso Júnior ex-
c l a m a q u e n ã o v i r á j á a r e p u b l i c a , 
m a s h a d e v i r m a i s c e d o d o q u e se 
s u p p õ i . 

O o r a d o r é l i b e r a l , n a s i g n i f i c a -
ç ã o m a i s a m p l a d o t e r m o : é , c o n -
s e g u i n t e m e n t e , a b o l i c i o n i s t a e r e 
p u b l i c a d o , p o r q u e a b o l i c i o n i s m o e 
r e p u b l i c a s ã o d o u s r e f l e x o s d a i d é a 
l i b e r a l , s ã o d u a s f o r m u l a s p a r c i a e s 
d a s u a m a n i f e s t a ç ã o . E m !> s e s s õ e s 
l e g i s l a t i v a s , l o n g e d e se e n f r a q u e -
c e r e m , r o b u s t e c e r a i n - s e - l h e a s c o n -
v i c ç õ e s » . 

N a s e s s ã o d e 0 d e j u n h o d e 1888, 
i n t e r p e l l a n d o o m i n i s t r o d o I m p é -
r i o s o b r e a s r e p r e s e n t a ç õ e s d e v a -
r i a s C a m a r a s M u n i c i p a e s r e l a t i v a -
m e n t e á m u d a n ç a d e f ô r m a d e g o -
v e r n o , c o r p o r a ç õ e s q u e h a v i a m si-
d o s u s p e n s a s e r e s p o n s a h i l i s a d a s , 
s e m e n ã o f a l h a a m e m o r i a , p o r 
o r d e m d o e n t ã o p r e s i d e n t e d e S. 
P a u l o , h o j e m i n i s t r o d a F a z e n d a d a 
I t e p u b l i c a , c o n s e l h e i r o I t o d r i g u e s 
A l v e s , e u e n u n c i e i - m e : 

«Não a c h a o g o v e r n o q u e o s f a -
c t o s s ã o r e v e l a d o r e s d e u m a n o v a 
o r i e n t a ç ã o p o l i t i c a , d o a d v e n t o d a s 
m a i s r e c e n t e s c a m a d a s s o c i a e s , c u -
j o t r i u m p h o s e r á i n e v i t á v e l e a o 
q u a l c o n v é m ir p r e p a r a n d o t e r r e -
n o , p a r a q u e n ã o p r o d u z a a b a l o , 
v i n d o s u a v e e n a t u r a l m e n t e ! 

A m o c i d a d e q u e s u r g e d a s a c a -
d e m i a s , d o s s e m i n á r i o s , d o e x e r c i -
t o , d a a r m a d a é f r a n c a m e n t e r e -
p u b l i c a n a O p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
é h o j e u m p a r t i d o m i l i t a n t e e m S. 
P a u l o , n o l l i o - f i r a n d e d o Su l , e m 
M i n a s - G e r a e s e l l io d e J a n e i r o , l i a 
10 a n n o s , n i n g u é m f a l a v a e m r e p u -
b l i c a . I l o j e , r a r o é o d i a c m q u e n a 
t r i b u n a e n a i m p r e n s a n ã o se c l a -
m a p o r e l l a c o g o v e r n o o u v e o s 
b r a d o s , s e i n o s p o d e r r e p r i m i r 

I t e s p o m l e i - m e e m c o n s c i ê n c i a s e 
n ã o v e m p e r t o t a l v e z a Vic tor ia d o 
s e n t i m e n t o r e p u b l i c a n o , q u e t e m 
c a l a d o f u n d a m e n t e n a a l m a n a c i o -
n a l . 

—O sr. Alves de Araujo : A p e z a r 
d e t u d o , o p a i z é m o n a r c h i c o . 

—O sr. A/fouso Celso Juiiiiir :— 
C o m o p ô d e o n o b r e d e p u t a d o a f f l r -
ma l -o ' . ' O p o v o é , q u a n d o m u i t o , 
i n d i l l e r e n t e á f o r m a d e g o v e r n o . 
I . a v r a d e s c o n t e n t a m e n t o s u r d o e m 
t o d o o i m p é r i o . N i n g u é m e s t á s a -
t i s f e i t o . O p a r t i d o c o n s e r v a d o r a r -
r o g a se o p a p e l d o l i b e r a l , d e s o r -
te <pie e m b r e v e v e r e m o s e m p r a -
t i c a o steeple-chase d e r e f o r m a r , 
d e ( j u e se a r r e c e i a v a o re i L e o p o l d o . 

E s i g n i f i c a t i v o o a s p e c t o d a C a -
m a r a . A c o l h e a n o t i c i a e a p r o v a 
d e q u e a s i n s t i t u i ç õ e s p e r i g a m , 
c o m b e n e v o l e n c i a r i s o n h a . 

0 n o b r e m i n i s t r o d o I m p é r i o c x -
h i b e a m a i o r t r a n q u i l l i d a d e . 

—O sr. Andrade Figueira :—E' 
q u e n i n g u e i n a c r e d i t a n e s s a s p r o -
p h e c i a s d o m a u a g o u r o . 

—0 sr. A/fonso Celso Júnior :— 
Nas d e T h i e r s ( a n n u n c i a n d o o s d e -
s a s t r e s d a g u e r r a d e 1870 t a m b é m 
n i n g u é m a c r e d i t a v a . Mas o q u e 
e s t á p a t e n t e é q u e a m o n a r c h i a n ã o 
d i s p ô i n e s t a c a s a d e d e f e n s o r e s e n -
t h u s i a s t i c o s e a r d e n t e s q u e se i r r i -
t e m e se i n l l a m m e m , a o o u v i r q u e 
t o d o s o s e l e m e n t o s c o n s p i r a m c o n -
t r a s u a p e r m a n e n c i a . » 

Eis a m i n h a l i n g u a g e m e a m i -
n h a a t t i t u d e i n a l t e r á v e i s d u r a n t e o 
i m p é r i o . 

Nas c i r c u l a r e s a o s e l e i t o r e s , n a 
c o r r e s p o n d ê n c i a e n a s c o n v e n -
ç õ e s p a r t i c u l a r e s , j á m a i s s a h i d e s t a 
l i n h a . 

N ã o se m e a p o n t a r á d o c u m e n t o 
o u a c t o e m c o n t r a r i o . 

Q u a n d o a i n d a e m 1888 o d e p u -
t a d o M o n t e i r o M a n s o , p o r e s c r ú p u -
l o s d o u t r i n á r i o s , se r e c u s o u a p r e s -
t a r j u r a m e n t o , f u i c u q u e m o s e -
c u n d o u e e n e r g i c a m e n t e c o o p e r o u 
p a r a q u e , s e m s u b m e t t e r - s e , e l l e 
o c c u p a s s e o s e u l o g a r . 

E l e m b r e - s e d e p a s s a g e m q u e , 
e m 188IÍ, o s s r s . P r u d e n t e d e M o -
r a e s e C a m p o s Sa l l e s , e l e i t o s p e l o s 
r e p u b l i c a n o s , n ã o h a v i a m r e v e l a d o 
e g u a l e x e m p l o , s u j e i t a n d o - s e á f o r -
m u l a p r e s c r i p t a p e l o r e g i m e n d e 
e n t ã o : "Juro aos Santos Evange-
lhos manter a religião citholica 
apostólica romana, observar e fazer 
observar a Constituirão, sustentar 
a indivisibilidade do Império, a 
actual Dgnastia Imperante, ser leal 
ao Imperador, zelar os direitos dos 
povos e promover, quanto em mim 
couber, a prosperidade geral da na-
rdo.» 

C o n f o r m e c o n s t a d o m e u r e f e r i -
d o d i s c u r s o d e e s t r é a , e m IHX2, 
e u fiz r e s e r v a s e r e s t r i c e õ e s n o to-
c a n t e a t a l j u r a m e n t o , d e c l a r a n d o 
que. n ã o rae c o n s i d e r a v a t o l h i d o p o r 
e l l e . 

P o i s b e m ! s e m e m b a r g o d c t ã o 
a c c e n t u a d a fé d e o f f l c i o r e p u b l i c a -
n a , n o m o m e n t o e m q u e o p a i z i e 
c o n v e r t i a num emplasto adhesivo a o 
r e g i m e n i n a u g u r a d o a l!i d e No 
v e m b r o d e 1N89 e a e n o r m e m a i o r i a 
d o s h o m e n s p o l í t i c o s e s m e r i l h a v a m 
o s eu p a s s a d o á c a t a d e u m a p h r a 
se s e q u e r q u e l e g i t i m a s s e a p o i o in 
c o n d i c i o n a l á s e d i ç ã o t r i u m p h a n t e , 
s o b o n o m e d e r e p u b l i c a , e u n ã o 
t r e p i d e i m a n i f e s t a r - m e e m o p p o s i -
ç ã o r a d i c a l c o n t r a , e l l a , r e n u n c i a n -
d o t u d o e p a s s a n d o , d e c a b e ç a e r -
g u i d a , p a r a o l a d o d o s v e n c i d o s . 

Ahi p e r m a n e ç o i n a b a l a v e l , a r e e i 
l a u d o , c o m t o d o s o s s e u s c o r r e -
c t o r i o s c r i s c o s , a q u a l i f i c a ç ã o d e 
sebastianista. 

P o r q u e f 
C o m a l e a l d a d e e f r a n q u e z a l i a -

b i t u a c s , e x p ô l - o ei e m p r o x i i n o a r -
t i g o . 

A P F O X S O C E I . S O 

Velodromo 
R e a l i s a - s e h o j e , a o m e i o - d i a , a 

i n a u g u r a ç ã o d o V e l o d r o m o , m a n d a 
i lo c o n s t r u i r p e l o Yetoce Club 
Olgmpico Paulista. 

E' u m a fes ta s y r a p a t h i c a a q u e m 
se i n t e r e s s a p e l a e d u c a ç ã o p h y s i c a 
d a m o c i d a d e - ú n i c o m e i o d e r ea -
g i r c o n t r a a m o r b i d e z p r o d u z i d a 
p e l a c o r r u p ç ã o d o s c o s t u m e s — e d a 
m a i o r o p p o r t u n i d a d e , p o r q u e a v e -
l o e i p e i l i a e s t á s e n d o h o j e u t i ü s a d a 
n a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s c o m o o 
m a i s e c o n o m i c o , r á p i d o u s e g u r o 
m e i o d e l o c o m o ç ã o . 

A elite d o n o s s o m u n d o e l e g a n t e 
d e u se rendez-vous p a r a a q u e l l e l o -
c a l . 

l l a v e n d o - n o s p e d i d o a l g u é m o s 
n o s s o s p a l p i t e s , a q u i o s d a m o s , 
a p e z a r d e n o s s a i n c o m p e t ê n c i a : 
1." páreo— b i c y e l e t a s — I t o v i g o , E. 

Pereira. 
2." páreo—idem — Ol iv i e r i , P r a d o 

J u n i o r . 
:i.a páreo—corrida a pé .—Oci rcb l a , 

J o n k o p i n g s . 
I." páreo - b i c y e l e t a s - I t o v i g o , Mas 

s e r a n . 
0'.° páreo - i d e m — O l i v i e r i , P r a d o Ju-

n i o r . 
6." páreo i d e m — O l i v i é r i , T a r d u s . 

S i m p l e s e e c o n o i n i c o s , os l e g i s l a -
d o r e s d o E s t a d o d e M a t t o - G r o s s o . 
Os s u b s í d i o s d o s d e p u t a d o s e s t a -
d i i a e s , p a r a a p r ó x i m a l e g i s l a t u r a , 
f o r a m l i x a d o s e m 10g000 d i á r i o s , 
t a n t o q u a n t o g a n h a r a o s a m a n u e n -
ses d e q u a l q u e r d a s n o s s a s S e c r e -
t a r i a s , s e m a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
e s é r i o s e n c a r g o s d e u m r e p r e s e n -
t a n t e d o p o v o . 

S e g u n d o l e m o s n a Folha, d e Bar-
b a c e n a , Minas , v ã o t r a t a r s é r i a -
m e n t e d a c o r i s t r u c e ã o d o C o n s e r -
v a t o r i o d e m í m i c a a l l i , o q u e lia 
m u i t o se e s p e r a . O g o v e r n o ( l a -
q u e l l e E s t a d o c o n v i d o u p a r a se e n -
c a r r e g a r d a s e x t r a c ç õ e s d a s l o t e r i a s 
e m b e n e f i c i o d o i n s t i t u t o r e f e r i d o 
o s r . D u r ã e s C a s t a n h e i r a , n o v o c o n -
c e s s i o n á r i o q u e p r o m e t t e e n v i d a r 
t o d o s o s e s f o r ç o s p a r a e x e c u t a r o 
c o n t r a c t o d e c o n s t r u c ç ã o d e n t r o d e 
p o u c o t e m p o . 

— E s t e v e n a q u e l l a c i d a d e , h a 
p o u c o s d i a s , o d r . H e n r i q u e Din iz , 
s e c r e t a r i o (1o g o v e r n o d e M i n a s . 

P l a i i i s p h e r i o . 
Os i n c a i i ç a v e i s e d i t o r e s s r s . A l -

v e s oc C. , d o Rio d e J a n e i r o , co in 
c a s a t i l ial n e s t a c i d a d e , á r u a d a 
Q u i t a n d a , e n v i a r a m - n o s a p r i m e i r a 
c a r t a m u r a l d a s e r i e q u e l h e s foi 
e n c o m m e n d a d a p e l o P e d a g o g i u m 
d o l l r a s i l , p a r a u s o d a s e s c o l a s p r i -
m a r i a s d o p a i z . 

E s t a , q u e t e r n o s a q u i d e p e n d u -
r a d a e in n o s s a f r e n t e , r e p r e s e n t a a 
T e r r a , d i v i d i d a e i n m e r i d i a n o s , a 
p a r t i r d o Rio d e J a n e i r o , e e m 
z o n a s , c o r a o s c o n t i n e n t e s c o l o r i d o s 
e a s p r i n e i p a e s c a p i t a e s i n d i c a d a s . 

0 s e u a u e t o r , s r . O l a v o F r e i r e , 
c o n s e g u i u a p r e s e n t a r u m t r a b a l h o 
q u e s e r v e p e r f e i t a m e n t e p a r a o f im 
a q u e se d e s t i n a . 

G r a t o s a o e x e m p l a r q u i n o s e n 
v i a r a n i . 

Fanfulla. 
D e v i d o a u m a c c i d e n t c t y p o g r a 

p h i c o , a q u e l l e n o s s o c o l l e g a n ã o 
s a h i u á luz n e m s e x t a - f e i r a n e m 
h o n t e m . 

O p r o x i m o n u m e r o s a l i i r á a m a -
n h ã . 

WÊBÊm mm 

P r i m e i r a c o m m u n l i à o . 
H o j e , a s 8 h o r a s d a m a n h ã , r e a 

l i s a - s e n a p a r o c h i a d e S a n t A n n a i 
c c r c m o n i a d a p r i m e i r a c o m m u n h ã o 
a o s m e n i n o s , h a v e n d o m i s s a r e z a 
d a e s e r m ã o , p e l o r e s p e c t i v o pa-
roeho. 

• M H 

A' S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s O b r a s 
P u b l i c a s , p a r a i n f o r m a r » , foi o des -
p a c h o i p i e t eve n a S e c r e t a r i a d a 
A g r i c u l t u r a o r e q u e r i m e n t o d o s s r s . 
S c h m i d t Oi T r o s t p r o p o n d o - s e a 
v e n d e r a o g o v e r n o ;i000 b a r r i c a s 
d e c i m e n t o , d e 1 2 0 k i l o s , á r a z ã o 
d e 1 I g 7 j 0 c a d a u m a . 

Diz o Jornal do llrasil, d e a n t e -
h o n t e m , q u e e s t á a u c t o r i s a d o , p o r 
i n f o r m a ç õ e s o f f l c i a e s , a d e c l a r a r 
q u e n e n h u m f u n d a m e n t o t e m a n o -
t i c i a c o r r e n t e de q u e ia s e r e x o n e -
r a d o , a s e u p e d i d o , o p r e s i d e n t e d o 
l l a n c o d a R e p u b l i c a . 

P e l o d r . s e c r e t a r i o d a F a z e n d a 
foi d i r i g i d o a o e x - g e r e n t e t l i e s o u 
r e i r o d a R e p a r t i ç ã o F i sca l d e A g u a s 
d a c a p i t a l , (Ir. E v e r a r d o \ ' a l l i in 
P e r e i r a d e S o u z a , o s e g u i n t e o f f i -
c i o : 

« C i d a d ã o . D a n d o - v o s c o n h e c i m e n -
to d e q u e p o r a c t o d e s t a d a t a fo i 
c o n c e d i d a a e x o n e r a ç ã o q u e so l ie i 
t a s t e s d o c a r g o d e g e r e n t e d a Re-
p a r t i ç ã o Fisca l d e A g u a s d e s t a 
c a p i t a l , c a b e - m e a g r a d e c e r - v o s os 
r e l e v a n t e s s e r v i ç o s q u e p r e s t a s t e s 
d u r a n t e v o s s a g e s t ã o , l o u v a n d o o 
ze lo , i n t e l l i g e n c i a e s o l i c i t u d e c o m 
q u e d e s e m p e n h a s t e s a a r d u a t a r e -
fa d a o r g a u i s a ç i o e b ô a m a r c h a 
d e t ã o i m p o r t a n t e s e r v i ç o . S a ú d e 
e f r a t e r n i d a d e . — João Alvares Rú-
bido Júnior.» 

I . o t e r i a l . o t t o . 
R e l a ç ã o ( los n ú m e r o s d a l o t e r i a 

l . o t t o s o r t e a d o s n a e x t r a c ç ã o (le 
h o n t e m : 14—11—41—51—78 . 

Os p r é m i o s s ã o p a g o s s e m d e s -
c o n t o p e l a a g e n c i a d e l o t e r i a s d c 
G a s p a r M a n g a , l a r g o d o R o s a r i o , 
2 -A . 

0 s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a e x p e -
d i u a s e g u i n t e c i r c u l a r : 

' R e p r o d u z i u - s e p o r p a r t e d e a l -
g u m a s r e p a r t i ç õ e s d e F a z e n d a o 
p r o c e d i m e n t o a b u s i v o d e s e r e m 
e x c e d i d o s o s c r é d i t o s c o n c e d i d o s 
p e l o T h e s o u r o ; n a e s p e r a n ç a d e p o -
d e r r e a l i s a r / l i a i s t a r d e p e l a v e r b a 
« E x e r c í c i o s f i n d o s » o p a g a m e n t o 
d a s d e s p e s a s i l l e g a l i n e n t e e f T e e t u a -
d a s , o q u e i m p o r t a f a l s e a r a s p r e -
v i s õ e s o r ç a m e n t a r i a s , c h a m o a a t -
t e n ç ã o d o s s r s . c h e f e s d a s r e p a r -
t i ç õ e s s u b o r d i n a d a s a e s t e M i n i s t é -
r i o p a r a a s t e r m i n a n t e s d i s p o s i ç õ e s 
d a s c i r c u l a r e s n s . !>:>l, d e li d e n o -
v e m b r o d e IH81, e 21, d e 18 d e j u -
n h o d e 189», c u j a liei o b s e r v â n c i a 
l h e s r e c o m m e n d o , s o b p e n a d e e l le-
c t i v a r e s p o n s a b i l i d a d e , n a f ô r m a d a 
u l t i m a p a r t e d o a r t . 14 d o d e c r e t o 
n . 10.1 iS , d e 5 d e j a n e i r o d e 1889.» 

CHRONICA LIVRE 
/tio île Janeiro, I~ de setembro 

l u i h o m e m d e l e t t r a s d a R e p u -
b l i c a O r i e n t a l v e i u a o l l ras i l , d e -
m o r o u - s e u o Rio d e J a n e i r o , t e v e 
a i n f e l i c i d a d e d e aq i l i p e r d e r a e s -
p o s a a d o r a d a e , v o l t a n d o á p á t r i a , 
e s c r e v e u u m l i v ro i n t i m o , e m q u e , 
a o l a d o d e p a g i n a s c h e i a s d a s a u 
d a d e d o c n l e p e r d i d o , lia p a g i n a s 
d e o b s e r v a ç ã o , d e i n t e r e s s e g e r a l , 
d e d i c a d a s á s h c l l e z a s n a t u r a e s d a 
n o s s a G u a n a b a r a , á a m a b i l i d a d e d a 
g e n t e c a r i o c a , á c o r d u r a d o n o s s o 
c a r a c t e r e a o s n o s s o s u l t r a - I o u v a d o s 
h á b i t o s d e h o s p i t a l i d a d e . 

Fo i o i n e u a m i g o Cáss io F a r i n h a 
q u e m m e m o s t r o u o f o r m o s o v o l u 
me dos Hecuerdos de. Carolo. Vi-o, 
l i -o , a g r a d e c i m petto a o e s c r i p t o r a 
j u s t i ç a q u e faz ia a o m e u p o v o e 
c a l e i - m e . C a l e i - m e , p o r q u e n ã o 
a c h e i q u e o c a s o m e r e c e s s e r e f e -
r e n c i a s p u b l i c a s , n e m q u e e u , n a 
m i n h a o a n a l i s s i m a q u a l i d a d e d e 
l l u m i n e n s e l i s o n j e a d o , f icasse o b r i -
g a d o a d e c l a r a r - m e e s c r a v o h u m i l -
d e d o s r . R a p h a ë l S i e n r a lé o n o m e 
d o e s c r i p t o r o r i e n t a l , só p o r q u e 
e s s e a m á v e l e e d u c a d o c a v a l h e i r o , 
t e n d o a q u i p e r d i d o u m a p e s s o a 
q u e r i d a , t i v e r a o b o i n s e n s o d e n ã o 
l i e a r p o r i s so o d i a n d o o n o s s o c l i -
m a a s s a s s i n o . F a z e r a l a r d e d e u m 
e l o g i o q u e n o s d e d i c a m , é c o n f i a r 
p o u c o n a j u s t i ç a d e s s e e l o g i o . O 
q u e é j u s t o n ã o c a r e c e d e reclame. 
P o r i s s o , c a l e i - m e . 

Mas Cáss io F a r i n h a a n d o u p a s -
s e a n d o o v o l u m e d o s Hecuerdos de 
Carola p o r t o d a s a s r e d a c ç õ e s : 
p a s s e o u - o e s p e c t a c u l o s a m e n t e s o b 
o s o l h o s d e t o d o s o s j o r n a l i s t a s , 
a g i t a n d o - o t r i u m p h a l i n e n t e , c o m o 
u m d i p l o m a d e h o n r a , e b r a d a n d o : 
« V e j a m ! a p a l p e m ! c h e i r e m I a q u i 
e s t á u i u e x t r a n g e i r o q u e n ã o u i z 
m a l d o l l r as i l ! a d m i r e r a - m e e s t e 
a n i m a l r a r o ! c o n t e m p l e m - m e e s t a 
g i r a f a ! b o q u i a b r a t a s e d e a n t e d e s t e 
p r o d í g i o ! e s p a n t e i n - s e c o m e s t e 
p h e n o m e n o ! l a m b a m - s e d e g o s t o 
c o m e s t a v e n t u r a e x t r a o r d i n a r i a I» 
E, e n t ã o , p e l a s r e d a c ç õ e s a t t o u i t a s , 
e s p a l h o u se u m a a d m i r a ç ã o l o n g a . 
H o u v e q u e m d e s m a i a s s e . H o u v e 
q u e m f i casse á s p o r t a s d a m o r t e , 
- p o r q u e a g r a t i d ã o t a m b é m m a t a . 

C o m o .' p o i s u m e x t r a n g e i r o a r -
r i s c o u - s e a v i r a o R io dit J a n e i r o , 
r e s i d i u l o n g o t e m p o n a p á t r i a <Ja 
f e b r e a m a r c l l a , e a p e z a r d e s s a p y -
r e x i a h o r r í v e l , e a p e z a r d a m e d o -
n h a d e p r e s s ã o d o c a m b i o , e a p e -
z a r d o Chili ila morte, e a p e z a r d a s 
m a c h i n a ç õ e s d o l l o a t o , e a p e z a r d e 
t u d o m a i s , n ã o foi d i z e r á s u a p a -
t r i a q u e s o m o s s e l v a g e n s , e q u e 
u s a m o s u m a t a n g a s o b a s o b r e c a -
s a c a a b o t o a d a , e q u e , q u a n d o co-
m e m o s , l e v a m o s a f a c a á b o c c a , e 
q u e v a m o s a o Lyrico e in f r a l d a s 
d e c a m i s a , e q u e n o s d e v o r a m o s 
u n s a o s o u t r o s , q u a n d o o R io d a 
P r a t a p o r q u a l q u e r m o t i v o n ã o n o s 
m a n d a o s eu g a d o n é d i o ! Oh ! q u e 
h o m e m ! (p ie h o m e m ! 

E c o m e ç a r a m a a p p a r e c e r a r t i g o s . 
E c o m e ç a r a m os e s c r i p t o r e s , a r -
d e n d o e in j u b i l o , a a r r o j a r os s e u s 
m a i s bc l lo» p e r í o d o s , e m g e n u f l e -
x õ e s c o m m o v i d a s , a o s pés d o g e -
n e r o s o u r u g u a y a n o . E a e s t a s h o -
r a s o s r . R a p h a ë l S i e n r a d e v e t e r 
n o p e i t o d e c a d a u i n d e s s e s j o r n a -
l i s t a s p a t r i o t a s u m a l t a r i n a b a l a -
v e l , — s e é q u e a l g u m d e l l e s a i n d a 
se l e m b r a d o q u e e s c r e v e u Ace rca 
dos Hecuerdos de CarAla. 

0 a f a m a d o m e d i c o p o r t u g u e z d r . 
S o u z a M a r t i n s p a r t i u d e l . i s b ô a p a r a 
a S e r r a d a E s t r e l l a , a f i m d c c o l h e r 
e l e m e n t o s d e e s t u d o p a r a a c l i m a -
t o l o g i a d o p l a n a l t o o n d e m u i t o s 
t u b e r c u l o s o s t é m a d q u i r i d o s e n s í -
ve is m e l h o r a s c a l g u n s a t é c u r a 
r a d i c a l . 

Ein a g o s t o findo, o r e n d i m e n t o 
d a A l f a n d e g a d e V ic to r i a fo i de 
I 0 3 : 0 2 0 g l 8 0 ; a a r r e c a d a ç ã o d e s d e 
j a n e i r o a t é á q u e l l c m e z é d e 
8 l l ; J 9 3 g l S i 9 . 

Ora c u , se b e m s e j a g r a t o a o s r . 
S i e n r a , n ã o p o s s o l e v a r a m i n h a 
g r a t i d ã o a o e x t r e m o d e l h e a g r a -
d e c e r d e j o e l h o s a e s m o l a q u e n o s 
f ez . E i s so , p e l a m u i t o s i m p l e s r a -
z ã o d e q u e n ã o sei p a r a q u e n o s 
s e r v e e s s a e s m o l a . 

Nós t e m o s n o Bras i l a m a n i a 
i d i o t a d e l i g a r i m p o r l a u c i a a o q u e 
se d i z d e n ó s n o e x t r a n g e i r o . I n -
d i v i d u a l m e n t e , c u d a u m d e n ó s , 
f e c h a d o e m c a s a , n ã o q u e ! s a b e r o 
q u e d i z e m d a s u a v i d a i n t i m a o s 
v i z i n h o s . Mas, q u a n d o u m Jacques 
Ht. C'Te q u a l q u e r , n o Figaro o u 
e m o u t r a q u a l q u e r f o l h a d a e x -
t r a n j a , se p e r m i t t e , p o r f a l t a d e 
a s s u m p t o , a l i b e r d a d e d e f a l a r b e m 
o u m a l d e n ó s , o n o s s o e n t h u s i a s -
i n o o u a n o s s a c ó l e r a n ã o c o n h e -
c e m l i m i t e s . 

C o m f r a n q u e z a : q u e t e m o s n ó s 
c o m a o p i n i ã o d a i m p r e n s a e x t r a n -
g e i r a E o s r . J a c q u e s St. C e r e 
q u e m n o s e m p r e s t a d i n h e i r o .' As 
l i b r a s s t e r l i n a s , q u a n d o se d e c i d e m , 
d e p o i s d e m u i t a h e s i t a ç ã o , a f a z e r 
u m a v i a g e m á r u a d a A l f a n d e g a , 
m a n d a m p e r g u n t a r a o s r . S i e n r a o 
q u e el le p e n s a d e s s e a r r i s c a d o 
p a s s o "? 

Es t a p r e o c e u p a ç á o , e s t a a n c i ã 
l e s a b e r u que se d i z d e n ó s , e s t a 

s o l l V e g u i d ã o p e l o j u i z o d o boule-
vard, d a citg o u (ia ralle l e v a m -
n o s a r i d í c u l o s e x c e s s o s d e m e -
l i n d r e e d e a m o r p r o p r i o . 

Q u a n d o c h e g a m o s j o r n a e s e x -
t r a n g e i r o s a u m a r e d a c ç ã o , o s r e -
d a c t o r e s a r r e m e s s a m - s e a e l l e s , 
t r é m u l o s e p a i l i d o s , á c a t a d e n o -
t i c i a s d e s e n s a ç ã o s o b r e a s c o u s a s 
p á t r i a s . E lia i n d i g n a ç õ e s b r a m a n -
t e s . q u a n d o a s n o t i c i a s s ã o m á s , e 
j ú b i l o s f e r v e n t e s , q u a n d o a s no -
t i c i a s s ã o b o a s . E a s s i m v i v e m o s , 
n e s t a d e p r i m e n t e s i t u a ç ã o d e t u -
t e l a d o s d a o p i n i ã o a l h e i a . 

Os m e s m o s c o r r e s p o n d e n t e s q u e 
t e m o s lá IVira, n ã o d e i x a m n u n -
c a d e i n s e r i r n a s s u a s c a r t a s , 
l o n g a e c o n s c i e n c i o s a m e n t e c o m -
i n c n l a d o , t u d o q u a n t o d e b o m o u 
d o m a u o e x t r a n g e i r o se d i g n a 
p e n s a r d e n ó s . A i n d a n o n u m e r o 
d e h o j e d o Jornal do Cominei cio, 
J a y m e d e S e g i i i c r , o b r i l h a n t e 
c h r o n i s t a d o Jornal dos Jornaes, 
n o s r e v e l a , c o m i n d i g n a ç ã o , q u e 
Edmond île (îoncourt i g n o r a p r o -
f u n d a m e n t e a g e o g r a p h i a b r a s í l i -
c a . 0 t e x t o a r g u i d o e d o u l t i m o 
t o i n o d o Journal des Goncourt : 

« 0 j o v e n B e n e d e t t i , (p ie e s t e v e 
d o n s a n n o s u o l l rusi l c o m o a d d i d o 
d e l e g a ç ã o , v e i u s e n t a r - s e a o pé 
d e m i m e p o z - s e a f a l a r d a f e b r e 
a m a r e l l a , d e s s a t e r r í v e l d o e n ç a , 
q u e , rneBino q u a n d o d e i x a d e s e r 
e p i d ê m i c a , c o n t i n u a a a r r e b a t a r e r a 
Buenos-Aire» n ã o m e n o s d e v i n t e 
e c i n c o p e s s o a s p o r d i a . » Oh ! o 
e s p a n t o s o c a s o ! 

Mas (p ie h a d e g r a v e n e s s e t r e -
c h o d o r o m a n c i s t a d o s Frères Zen-
gamno'! O t r e c h o p r o v a , q u a n d o 
m u i t o , q u e E d i n o n u d e G o n c o u r t , 
s a b e n d o e s c r e v e r r o m a n c e s c o m o 
n i n g u é m , n ã o s a b e g e o g r a p h i a : o 
q u e , c o n v e n h a m o s , n ã o p r e j u d i c a -
r á a o s o l h o s d a P o s t e r i d a d e a s u a 
a l t a g l o r i a l i t t e r a r i a , n e i n i m p e d i r á 
o c a f é d o Bras i l d e c r e s c e r , f r u e t i f l -
e a r e d a r m u i t o d i n h e i r o . 

D e m a i s , — s e , d i z e n d o q u e U u e n o s -
Aires é c a p i t a l d o Bras i l , p a r a n o s 
d e p r i m i r , G o n c o u r t f a z j u s a o o d i o 
j a c o b i n o , — p o r q u e s o m e n t e a o l o u -
v o r j a c o b i n o h a d e f a z e r j u s S i e n r a , 
q u a n d o , p a r a n o s l i s o n j e a r , d iz 
m u i t a m e n t i r a a m á v e l / 

Ah ! m e u s a m i g o s ! o q u e e l le 
d iz d o 1'asseio 1'iiblico ! F i q u e i t ão 
e s p a n t a d o , q u e a b a l e i d e c a s a e 
fu i e x a m i n a r o j a r d i m . A c h e i as 
a l a m e d a s m u i t o s u j a s , a s a r v o r e s , 
m u i t o m a l t r a t a d a s , a r e l v a , m u i t o 
m o r t a , a a g u a d o s t a n q u e s , i n u i t o 
l o d o s a , a s e s t a t u a s , m u i t o q u e b r a -
d a s , o p e s s o a l , i n u i t o d e s m a z e l a d o . 
O n d o e q u e S i e n r a v i u , n o 1'asseio 
1'ubtico, « a r e a d a s d e t l ô r c s , y c h a -
p i t e l e s d e p â m p a n o s , y p u e n t e s d e 
j a z m i n e s , y g r a d e r i a s d e c e s p e d ' . ' » 
Q u e m l h e "disse q u e , n o s t o r r e õ e s d o 
t e r r a ç o , « c n o t r o r a , l o s a u g u s t o s 
f u n d a d o r e s d e la l i e r m o s a c i u d a d 
i b a n a e n c o n t r a r el l e n i t i v o d e los 
d i a s c a l i e n t e s , e n la h o r a c a l i n a en 
q u e el T i r r e n o y l a s Si l f i i les y las 
O n d i n a s á la l u z d e la l u i i a j u e -
g a b a n s o b r e c l a g i t a .'» Q u a n d o v i u 
e l l e , d u r a n t e a r e v o l t a , e n c h e r e m 
o Passeio Publico, a l l u c i n a d a m e n -
te , c a n t a n d o m a l a g u c f i a s , i n f e l i c e s 
i m m i g r a n t e s q u e e n e s t r a f i o s u e l o 
d e s e n b a r c a r a n e n m é d i o los h o r -
r o r e s d e l a p e s t e , l o s a l a r i d o s d e 
la g u e r r a v el s í l b a r d e l a s b a l a s '.'• 

O r a ! p e l o a m o r d e D e u s ! c o m o 
e s t e c a v a l h e i r o d i s s e n o s eu l i v r o 
q u e s o m o s b e m e d u c a d o s e n ã o 
n o s a t t r i b u i u a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d a m o r t e d e s u a s e n h o r a , — e s t a m o s 
n ó s a e x a l ç a l - o e a d a r a o s s e u s 
e l o g i o s o c a r a c t e r d e u m a v e r d a -
d e i r a r e h a b i l i t a ç ã o d o n o s s o n o m e ! 

Q u e t e m o s n ó s c o m o q u e se 
d iz d o Bras i l ? Q u e n o s e l o g i e ou 
n o s d e s c o m p o n h a q u e m q u i z e r ! 
t e n h a m o s n ó s j u i z o , t r a b a l h e m o s 
e r e s p e i t e m o - n o s , q u e t e r e m o s c r e -
d i t o e c o n s i d e r a ç ã o . N ã o l ia f i g u -
r a m a i s r i d í c u l a q u e e s t a d e e s -
t a r m o s á e s p e r a d o e l o g i o o u d o 
v i t u p é r i o d o s e s t r a n h o s , p a r a v i v e r , 
c o m o m e n i n o s d e c o l l e g i o q u e só 
e s t u d a m p o r q u e e s p e r a m g a n h a r 
u m p r e m i o e s ó p r o c e d e m b e m 
p o r q u e r e c e i a m u m a r o d a d e p * -
m a t o a d a s 

O L A V O B I L A C 

Custa a c r c r 
E s c r e v e m - n o s o s e g u i n t e : 

. Reve l e - s e m a i s u m a vez a i m -
p a r c i a l e p o t e n t e i n d e p e n d ê n c i a 
d e s s a f o l h a , c m d e f e z a d e i n f e l i z e s 
c o n d e m n o d o s a o m a i s n e g r o d o s 
a b a n d o n o s . 

Mui tas p r a ç a s i n d u l t a d a s d o cri-
m e d e d e s e r ç ã o p e l a m u n i f i c ê n c i a 
d o g o v e r n o d o E s t a d o t i v e r a m 
b a i x a c m v i r t u d e d e d e l i b e r a ç ã o 
(lo r e s p e c t i v o C o m i n a n d o G e r a l d a 
F o r ç a P u b l i c a . E n t r e t a n t o , e s s e s h o -
m e n s , q u e n ã o t i n h a m c r i m e s c i v i s , 
m a s so d e l i c t o s m i l i t a r e s , c o n t i -
n u a m p r e s o s n o s q u a r t é i s d e s e u s 
b a t a l h õ e s , n ã o se s a b e n d o m e s m o 
a q u e t i t u l o r e c e b e m r a n c h o . 

E n t r e o s i n f e l i z e s p r e s o s p e l a 
m v s t i f l e a ç á o d e u m d e c r e t o d e ef-
f e i l o i n c o n d i c i o n a l — f a l t a n d o c o m 
p e t e n c i a a q u e m q u e r q u e s e j a 
p a r a s o p h i s m a l - o — e s p a l h o u s e a 
t o r r i v c l s u s p e i t a d e s e r e m r e c r u t a -
d o s á f o r ç a p a r a o s c o r p o s d o 
e x e r c i t o . 

E' c o n t r a e s s a i n t e n ç ã o d e s h u m a -
n a q u e p e d i m o s o a p o i o d e s s e c r i t e -
r i o s o o r g a i n d a i m p r e n s a , p o i s se 
t r a t a e m s u a m a i o r i a d e p a u l i s t a s 
n a t o s , a q u e m se q u e r e.vilar d o 
s e u t o r r ã o n a t a l . 

So l i c i t ae a c l e m e n c i a d o g o -
v e r n o . ' 

Da r e c t i d ã o d o c a r a c t e r d o l ion 
a d o s r . p r e s i d e n t e d o E s t a d o e s p e -

r a m o s r i g o r o s a s y n d i e a n c i a s o b r e 
e s t a d e n u n c i a , <la q u a l n ã o a s s u m i -
m o s , a l i á s , a r e s p o n s a b i l i d a d e . 

P a r e c e u - n o s , c o m t u d o , d e j u s t i -
ç a p u b l i c a r a c a r t a e x a c t a m e n t e 
p e l a h u m i l d a d e d a s u a p r o c e d ê n -
c ia . 

J u r y . 
P r e s i d e n t e , d r . C l e m e n t i n o d e 

S o u z a e C a s t r o ; p r o m o t o r , d r . C o s t a 
C a r v a l h o ; e s c r i v ã o , I toccu J ú n i o r . 

Foi j u l g a d o e m p r i m e i r o l o g a r o 
r e o P a s c l i o a l A l f a n o , a c c u s a d o d e 
t e r a s s a s s i n a d o n o l l r a z , n o d i a 17 
d e m a r ç o d e s t e a n n o , s u a m u l h e r , 
Maria N a t a l i a . 

D e f e n d i d o p e l o d r . David J a r d i m , 
foi a b s o l v i d o p o r 11 v o t o s . 

S e g u i u - s e o j u l u a m e n t o d o r e o 
A n t o n i o P e r e i r a l . i m a , a c c u s a d o d o 
c r i m e d e f e r i m e n t o s . 

D e f e n d i d o p e l o d r . V ic to r A y r o s a , 
fo i t a m b é m a b s o l v i d o p o r í l v o -
tos . 

Pelo nosso Estado 
S A X T 0 S 

O g u a r d a - m ó r d a A l f u n d e g a d a -
q u e l l a c i d a d e v a i , a o q u e c o n s t a , 
a b r i r c o n c u r s o p a r a o p r e e n c h i -
m e n t o i los l o g a r c s v a g o s (de g u a r -
d a s , d e v e n d o s u j e i t a r - s e l a m b e m a 
e l l e a p a r t e d o p e s s o a l c m s e r v i ç o 
q u e n ã o t e n h a p r e e n c h i d o e s s a f o r -
m a l i d a d e . 

A c h a m o s d e t o d a a e q u i d a d e a 
r e s o l u ç ã o d o i n s p e c t o r d a q u e l í a Re-
p a r t i ç ã o f i sca l . 

N ã o se r e a l i s o u a n t e - h o n t e m a 
a n n u n c i a d a r e u n i ã o n a C a m a r a Mu-
n i c i p a l , p o r f a l t a d e c o m p a r ê n c i a 
d e m u i t o s v e r e a d o r e s . 

—A S. Paulo Hailwag s u p p r i m i i t 
q u a t r o t r e n s d e c a r g a s , p o r f a l t a d o 
m e r c a d o r i a s a t r a n s p o r t a r . 

— C h e g o u Aque l l a c i d a d e , v i n d o 
le P e r n a m b u c o , o s r . A n t o n i o Bor -

g e s d a F o n s e c a , n o m e a d o u l t i m a -
m e n t e p r i m e i r o e s c r i p t u r a r i o d a Al-
f a n d e g a l o c a l . 

— A n t e - h o n t e m , á s 10 h o r a s d a 
m a n h ã , s u i c i d o u - s e , e n f o r c a n d o - s u 
d e n t r o d e u m q u a r t o d a c a s a e m 
q u e r e s i d i a , o i t a l i a n o d e n o m e 
A d ã o , e x - c o z i n h e i r o d o Hotel iia-
drid. 

0 d e s g r a ç a d o , a n t e s d e l e v a r a 
t e r m o o s e u l o u c o i n t e n t o , d e s p i u -
se c o m p l e t a m e n t e , s e n d o a s s i m e n -

ra t lo p o r u m a p e q u e n i t a , O l h a 
d o l o c a d o r d o c o m m o d o , a q u a l cu-

G a t u n o . 
H o n t e m , á s I I h o r a s d a m a n h ã , 

u m g a t u n o q u e p a s s a v a n o r u a Dr. 
Te l l e s , p r e s e n t i n d o q u e a c a s a 
n . 21 e s t a v a s e m g e n t e , s a l t o u 
d e n t r o d o q u i n t a l e , e n t r a n d o n a 
r e f e r i d a c a s a , p e l a s t r a z e i r a s , f u r t o u 
o q u e q u i z . 

Q u a n d o se p r e p a r a v a p a r a f u g i r , 
c o m g r a n d e t r o u x a d e b a i x o d o b r a -
ç o , fo i n r e s o p e l a p r a ç a n . 181 d o 
!>." b a t m h ã o , c o m o a u x i l i o d e d o u s 
p o p u l a r e s . 

O m e l i a n t e c h a m a - s e A u g u s l o 
N u n e s , t e m a p e n a s 18 a n n o s d e 
e d a d e e n ã o s a b e l e r .' 

D e n u n c i a s . 
Pe lo ( . " p r o m o t o r , d r . Co-ita Car -

v a l h o , f o r a m b o u t e m d e n u n c i a d o s 
a o j u i z d a :;.» v a r a F r a n c i s c o Sc l i -
m i e d e r , G u s t a v o MUller, E r n e s t o 
J o ã o P a l a v r a , J o ã o F r a n c i s c o P a l a 
v r a e V icen t e M a l h e i r o , i n c u r s o s lio 
a r t i g o :t:i0, S 4.° , d o C ó d i g o P e n a l . 

C o n s t a q u e se a p r e s e n t o u , e m 
L i v e r p o o l , a o c ô n s u l g e r a l d o l l r a -
s i l , p e d i n d o s e r r e p a t r i a d o , o te 
n e n t e d a a r m a d a E r n e s t o M a l f a d o 
d e O l i v e i r a . 

pou n ã o p e q u e n o s u s t o . 
o s u i c i d a p a r e c e q u e n ã o g o s a v a 

d e t o d a s a s f a c u l d a d e s m e u t a e s . 

C A U e i M A S 

0 n o s s o c o l l e g a d o Diário, n a 
s u a s e c ç ã o « P e l a i m p r e n s a » , r e f e r e -
s e a o a r t i g o d e s t a f o l h a s o b r e a e x -
p o s i ç ã o P a r r e i r a s e t r a n s c r e v e o 
a r t i g o e p i g r a p h a d o « C a s i m i r o P é -
r i e r » . 

A l é m d i s s o , t r a n s c r e v e n a i n t e -
g r a , n a s u a p a r t e e d i t o r i a l , u n o -
t i c i a d o Commercio i n t i t u l a d a « I lha 
d a T r i n d a d e » . 

—A M i s e r i c ó r d i a l o c a l r e c e b e u a 
q t i a n t i a d e c i n c o c o n t o s d e r é i s , 
l e g a d o d o s r . I g n a c i o F e r r e i r a d e 
C a m a r g o A n d r a d e , f a l l e e i d o u l t i m a -
m e n t e . 

—A C a m a r a M u n i c i p a l a c c e i t o u a 
p r o p o s t a d o s r . J o r g e W e l s h , n a 
i m p o r t a n c i a d e l l i : l iVS|528, p a r a o u 
c o n c e r t o s d e q u e n e c e s s i t a a e s t r a -
d a d e n o m i n a d a d o s F a z e n d e i r o s , 
q u e l i g a C a m p i n a s a l . i m e i r a . 

— E s t á q u a s i p r o m p t o o a s s e n t a -
m e n t o d e t r i l h o s p a r a o l . yceu de. 
Ar t e s e Of f ic ios , t e n d o s i d o p r o j e -
c t a d o u m o u t r o r a m a l p a r a o G y n i -
n a s i o . 

— E m c a s a d e J o ã o H i b i n , c o l o n o 
d a f a z e n d a d o Chapadáo, f a l l e c e u 
u m p o b r e r a p a z d e 24 a n n o s d e 
e d a d e , c h a m a d o A n d r é a R o i n a n i s k , 
c a s a d o c o m u m a c o l o n a d a b a r o -
neza d e P a r a t i a p a n e m a , d e n o i n e 
M a g d a l e n a T o m a c h e s k i . 

E s t a fiei e dedicada e s p o s a c s e u s 
respeitáveis p r o g e n i t o r e s A l b e r t o o 
l l a d i n g a , l a m b e m c o l o n o s d a m e s -
m a f a z e n d a , e x p u l s a r a m d e c a s a o 
d e s g r a ç a d o A n d r é a , m a l o v i r a m 
a t a c a d o d c m o l é s t i a d a q u e v e i u a 
f a l l e c e r . 

E d e p o i s v e n h a m d i z e r - n o s q u e 
n ã o h a g e n t e q u e d e s c e a o m a i s 
t o r p e e g o í s m o , só p r o p r i o d e fe-
r a s , e . . . (p ie a s s o g r a s s ã o u r a u s 
p é r o l a s ! 

T A L B A T É 

R e i n a g r a n d e e n t h u s i a s m o p a r a 
a f e s t a a r t í s t i c a d o m a e s t r o s r . A. 
P e n z o , u m d o s m a i s i n t e l l i g e n t e s 
auxiliares do Club Carlos Gomes, a 
q u a l s e d e v e r e a l i s a r h o j e . 

Além d e a l g u n s c o r o s , s c e n a s 
d r a m a t i c a s e c a n ç o n e t a s , s e r á l e v a -
d o á s c e n a o q u a r t o a c t o d a Favo-
rita, j á a l l i c a n t a d o c o m g r a n d e 
s u c c e s s o . 

— F o i m u i t o c o n c o r r i d o o p r i m e i -
r o e s p e c t á c u l o d a Companhia Ja-
poneza. 

— E s t ã o , f e l i z m e n t e , f ó r a d e t o d o 
p e r i g o a s q u a t r o p e s s o a s a t a c a 
d a s d e v a r í o l a , n ã o t e n d o a p p a r e -
c i d o m a i s n e n h u m c a s o . 

—0 e x p r e s s o d o l l i o c h e g o u a l l i , 
a n t e - h o n t e m , c o m o a t r a z o d e u n i a 
h o r a e t r i n t a e c i n c o m i n u t o s . 

niO-CLARO 

P a r t i u p a r a e s t a c i d a d e , a c o m -
p a n h a d o p e l o m a j o r J o s é B e n t o , 
d a f o r ç a p u b l i c a , a f i m d e s e r a p r e -
s e n t a d o a o j u i z f e d e r a l , o m a j o r 
J o ã o P i n t o P e r e i r a , e x c o l l e c t o r d a -
q u e l í a c i d a d e . 

— C h e g o u , v i n d o d a E u r o p a , o 
e s t i m a d o n e g o c i a n t e F i r m i n o d e 
Sá . 

—A c o r r e s p o n d ê n c i a p a r a Mor ro 
G r a n d e e s t á alli r e t i d a l i a m u i t o s 
d i a s , d e v i d o a n ã o e x i s t i r a g e n c i a 
d e c o r r e i o n a r e f e r i d a e s t a c ã o . 

B o n I:\TC 
Só a g o r a n o s c h e g o u á s i n ã o s o 

n u m e r o 107 d o n o s s o c o l l e g a O 
Uotucutucnsc, d e 8 d o c o r r e n t e . 

Nel lc e n c o n t r a m o s , s u b o r d i n a d o 
a o t i t u l o « C r e c h e s » , u m b e m l a n -
ç a d o a r t i g o , e m q u e h a e l o g i o s 
s i n c e r o s a o d i r e c t o r d e s t a f o l h a , 
q u e i n u i t o o p e n h o r a r a m , e m e r e -
c i d a s r e f e r e n c i a s a o b e l l i s s i r n o d i s -
c u r s o d o i l l u s t r a d o p r o f e s s o r i l r . 
J o ã o M o n t e i r o . 

R e c e b a o c o l l e g a o s n o s s o s a g r a -
d e c i m e n t o s p o r t a n t a s g e n t i l e z a s . 

- F a l l e c e u a l l i , v i c t i r a a d e h o r -
r í v e i s q u e i m a d u r a s , u m a p o b r e 
p r e t a c h a m a d a E v a . 

A in fe l i z e n t r e g a v a - s e a m i u d a d a s 
v e z e s á e m b r i a g u e z . 

— N o d i a 18 (lo c o r r e n t e , d e v e m 
s e r i n i c i a d o s o s t r a b a l h o s d a t e r -
c e i r a s e s s ã o (1o J u r y . 

— T e m s i d o f e i t o s i m p o r t a n t e s d o -
n a t i v o s p a r a o s l e i l õ e s q u e o r a a l l i 
se c l f e c t u a m e m I j c n e f i c i o d a s 
o b r a s d o t l i c a t r o . 

C o n s t a q u o s e r á a p r e s e n t a d o 
c a n d i d a t o a o c a r g o d e g o v e r n a d o r 
( lo E s t a d o d o A m a z o n a s o c a p i l ã o -
t e n e n t s J o a q u i m d e A l b u q u e r q u e 
S e r e j o , p r e s i d e n t e d o C o u g r c » » o 
d a U í . 

A C o m p a n h i a E. F . S. P a u l o - R i o -
G r a n i l e c o n t r a r i o u c o i n o e n g e n h e i -
r o C a e t a n o R o d r i g u e s a e o i i . l r u c -
c á o d e 2:;o k i l o m c t r o » d a e v t r a d a u 
s e u c a r g o , d e s d e P o i i t u - C r o t M , n o 
P a r a n á , p a r a o s u l , o l é K e b o u ç a » , 
e p a i a o n o i t e , a t é P i r a b y , c o m e -
ç a n d o o s t r a b a l h o s p r o v a v e l m e n t e 
e m p r i n c í p i o s d e o u t u b r o p r o x i m o . 
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tlTFERÃTORA PORTUGÜEZA 
Os Novos 

A M O R E S . . . 
E r a m v e l h o s a m o r e s : ell;i a i u i t o 

S i m p l e s , n i m b a d a d e i n g e n u i d a d e s 
d i l o e s , s e n d o o e n c a n t o d o i o g n r e 
o o r g u l h o d o n o i v o , o P e d r o — f o r -
t e e a l e n t a d o r a p a z , l e m b r a n d o 
u m l y r i c o p a s t o r d o é c l o g a , v i v e n -
d o p a r a o s e u a m o r o n ã o i n d o a 
t a b e r n a - : n e m a r o m a r i a s . 

Q u a n d o h a v i a e s f o l h a d a s e s-.ie-
c e i i a a p p a r e e e r a U o s i t a , d e g r a n d e s 
o l h o s t e r n o s e b r a n c a COIUJ m a r -
g a r i t a s , o P e d r o , e m b e v e c i d o n a 
c o n t e m p l a ç ã o d a n o i v a , f az i a ge -
m e r u s c o r d a s d l v i o l a o d i z i a , m u n a 
voz e s f a r r a p a d a e o s t r a n g u l a d a , 
m e l a n c ó l i c a ; b a l l a t a s e m <[ii; s ! 

16:445$ n o s r e p a r o s d e q u e ne -
c e s s i t a o q u a r t e l d u f o r ç a p u b l i c a 
e m J u n d i a h y ; 

l:15ig;)9: ; n a c o n s t r u c ç ã o d e u m a 
b a l s a d e s t i n a d a a o s e r v i ç o d e p a s -
s a g e n s n o r io P o m b a , n a e s t r a d a 
d e U b a t u b a a o P a r a t y ; 

2:1543808 n a e x e c u ç ã o d o s m e -
l h o r a m e n t o s p r e c i s o s n a c a l e i a d e 
C a p i v a r y ; 

974go:'i:i n a r e p a r a ç ã o d e t r e s p o n -
te-! n a e s t r a d a d e S ã o l .u iz d o P a -
r a h v t i n g a a 1 'aubaté ; 

3:8038800 n o s r e p a r o s d 1 e s t r a d a 
d e S ã o l .u iz d c S a n t a B r a n c a a G u a -
r a r e m a ; 

l:U23gOM) n o s r e p a r o s d a p o n t o 
s o b r e o r i o M o g v g u a s s ú , j u n t o ú 
v i l l a d e s t e n o m e . 

I l e u u i r a m - s e t r a z - a u t e - h o n t e n i 110 
l l i o , e m u m a d a s s a l a s d o ed i f l e i o 
e m q u e f u n c c i o n a o S e n a d o , a l g u n s 

c a n t a v a m a m o r e s t r a h i d o s e a m a u - i d o s s r s . s e n a d o r e s c o n t r á r i o s d imi-
t e s q u e e n l o u q u e c i a m c o m a m o r t e ! n i s t i a j á v o t a l a , a t l u i d e r e s o l v e -
d o s a m a n t e s . . . I r e m s o b r e m o d i f i c a ç õ e s a p r o p o r 

E, q u a n d o se p e r d i a 110 a r o ul- j a o p r o j e c t o q u e c r i a u m a r e s e r v a 
t i m o m o n o s v l l a b o d a t r o v a , a Ho- e s p e c i a l 110 e x e r c i t o e n a a r m a d a . 
s i ta t i n h a l a g r i m a s a b a i l a r e m - l h e ! 
no-: g r a n d e s o l h o s t e r n o s . . 

T o d o s o s d i a s , ã t a r d i n h a , lã ia | 
o P e d r o , g u i t a r r a ! e a m o r o s o , a i -

S e g u n d o o q u e r e s o l v e r a m , e n t r e 
| o u t r a s c o u s a s , s e r ã p r o h i b i d o a o 

t o v e r n o , d e n t r o d o p r a z o d e d o n s 
j â n u o s , c h a m a r á a c t i v i d a d e os « a m -

M a e n v o l t a n u m s o n h o d a v o n U i - ' u i s t i a d o s » q u e p e r t e n c e r e m á r e -
t a , f a l a r c o m a n o i v a . | s e r v a e s p e c i a l . 

F o r a t n t r e e a n n o s d e i d y l l i o p e r - C o m o c u r i o s i d a d e j u r í d i c a , d iz o 
f u m a d o e s i m p l e s , d e j u r a m e n t o s , ' Jornal, e i n v e n ç ã o de. n o r m a s p a r -
d e p r o m e s s a s . 13, s o b o c é o e n l u a - j l a m e n t a r e s , o s u b s t i t u t i v o vai s e r 
r a d o e n a p a z b u c ó l i c a d o c a m p o , í r e a l m e n t e u m a r e v e l a ç ã o , 
t i n h a m v i s ò e 3 d o c e s d u m f u t u r o ri 
d e n t e — e l la s o n h a n d o o l a r , e l le 
v e n d o - a fe l iz . 

H a v i a m d e s e r f e l i z e s , p o r q u e 
n ã o ? 

A R o s a , u m a s a n t a r a p a r i g a ; 
el le , t r a b a l h a d o r e h o n e s t o , a l g o 
r o m â n t i c o , s i m , m i s a m n t u l o - a 
m u i t o , m u i t o , l í r a r a v e l h o s a . n o -
r e s : i a m c a s a r q u a n d o c h e g a s s e o 
i n v e r n o . 

Ora o P e d r o p r e c i s o u d e ir .1 c i -
d a d e ; p o u c a d e m o r a , d o i s d i a s , o 
m u i t o . 

.V n o i t i n h i , q u a n d o foi v e r a 
n o i v a , d i s s e - l i i o e a e c r e s e e n t o u q u e 
lhe t r a r i a u m a p r e n d a , u m a c o u s a 
m u i t o l i n d a , d e q u e e l l a h a v i a d e 
g a s t a r ; m a s Uos i t a , m u i t o t r i s t e , 
p e d i u - l h e q u e n ã o f o s s e , q u e a n ã o 
d e i x a s s e ; d e m a i s a q u e l l e m a l d i t o 
d o Gaveáo c o n t i n u a v a a lo m u - a s 
e s t r a d a s c o m a q u a d r i l h a , e o 
c o r a ç ã o p a r e c i a q u e r e r a v i s a t - a d e 
d e s g r a ç a . . . 

— N ã o p e n s e s n i s s o , l l o s a ; v o u 
o v o l t a r e i d e p r e s s a ; a m a - m e s e m -
p r e e i n u i t o , q u e n a d a m e h a d e 
a c o n t e c e r . 

E p a r t i u . M e t t e u - s e ú e s t r a d a j á 
n o i t e v e l h a o , a o « m b r o n h a r - s e 
n u m p i n h a l , p a r e c e u - l h e o u v i r p a s -
s o s a s e g u i l - o ; p a r o u , c , n u m 1 m i -
r a g e m f u g a c e , v i u o r o s t o b r a n c o 
e l i n d o d e U o s i t a , a s s u a s a p p r e h e n -
s ò e i d l d e s p e d i d a , e , q u a n d o l h e 
e u v i a v a u m a s a u d a d e , a u l t i m a , 
u m a b a l a t r a i ç o e i r a v a r o u - l h e o 
c o r a ç ã o . . . 

U u a n d o a n o t i c i a c h e g o u ã a l -
d e i a , t o d a a p o v o a ç ã o se a l v o r o -
ç o u : — a o P e d r o , t i o b o m , t ã o a l e -
g r e , q u e m l h e q u e r e r i a m a l .' 

—E a Uosa , c o i t a d i t a ! o q u e s e r ã 
d e l i a , q u e o a m a v a t a n t o '.' ! 

U o s i t a , q u a n d o llie d i s s e r a m q u e 
lhe h a v i a m a s s a s s i n a d o o u >ivo, 
t eve u m m o v i m e n t o r á p i d o d e d u -
v i d a e d e e s p a n t o , a , q u a n d o a c o n -
v e n c e r a m d a d o l o r o s a v e r d a l e , t e v e 
u m g r i t o a g u d o e r o u c o e d e i t o u 
a c o r r e r p a r a o a ç u d e . A g a r r a r a m -
íi i ; p a r o u , s u r p r e s a c , e n c a r a n d o 
c o m o s o l h o s d e s m e d i d a m e n t e a b e r -
t o s e c o m u m b r i l h o e s t r a -
n h o , a m u l t i d ã o q u e a l i t a v a c o m 
l a g r i m a s , s o l t o u u m a g a r g a l h a d a 
d i a b ó l i c a e l e v a n t o u o s b r a ç o s , 
c o m o q u e r e n d o p r e n d e r a r a z ã o 
q u e l h e f u g i a ! . . . 

E r a m v e l h o s a m o r e s : i a m c a s a r 
q u a n d o c h e g a s s e o i n v e r n o . . . 

VEREDIANO GONCALVES 

P e i a S e c r e t a r i a >! 1 J u s t i ç a foi p a r -
t i c i p a d o a o p r e s i d e n t e <io T r i b u -
n a l d e J u s t i ç a q u e r e a s s u m i r a m 
o e x e r c i e i o d o c a r g o o s s e g u i n t e s 
j u i z e s d e d i r e i t o : 

Da c o m a r c a d a f r a n c a , b a c h a r e l 
J o ã o A n t u n e s A r a u j o P i n h e i r o ; 

Da c o m a r c a d e l i r a g a n ç a , b a c h a -
r e l M a n o e l J o s é Vi l l aça ; 

Da S \ v a r a e i v e i d a c a p i t a l , b a -
c h a r e l Migue l d e G o d o y M o r e i r a e 
C o s t a ; 

l )a c o m a r c a d e B a t a t a e s , b a c h a -
r e l A d e o d a t o d e A n d r a d e B o t e l h o ; 

Da d o E s p i r i t o S a u t o d o P i n h a l , 
b a c h a r e l F a b i a n o A u g u s t o N o g u e i r a 
P o r t o . 

A s u l t i m a s d a t a s , e s t a v a e m U b e -
r a b a o i t l u s t r o s r . d r . E d u a r d o 
E r n e s t o d a G a m a C e r q u e i r a , q u e f o i 
p r e s i d e n t e d e M i n a s e é h o j e j u i z 
s e c c i o n a l d a q u e l l e E s t a d o . 

T a l v e z s e j a p r o r o g a d o a t é 20 d o 
c o r r e n t e , pe lo e x m . b i s p o d e C a m a -
c o , o j u b i l e u t r a d i c i o n a l d e C o n -
g o n h a s , q u e j á c o m e ç o u lia d i a s 
n a q u e l l u r i s o n h a l o c a l i d a d e m i -
n e i r a . 

N a s e c ç ã o t e l e g r a p h i c a d o Século 
d e L i s b ò a , n u m e r o d e 2Í- d o p a s -
s a d o , e n c o n t r a m o s o s e g u i n t e : 

P o m o , 23, Á 1 E 40 T . — S c c u l o , 
L i s b ò a . — C a u s o u f u n d a i m p r e s s ã o , 
c m M a t t o z i n h o s , a e n c e r r a ç ã o d o 
l . y c e u A l t o - M e a r i m , q u e o sr . c o n -
d e d e s t e t i t u l o s u s t e n t a v a a s u a cus-
t a e e m q u e r e c e b i a m i n s l r u e ç ã o 
c e r c a d o c e m a l u m u o s p o b r e s . 0 
m o t i v o fo i u m a q u e s t ã o c o m o a d -
m i n i s t r a d o r d o c o n e - lho , h a v e n d o 
d o u s p a r t i d o s , u : n q u e a c c u s a a 
a u c t o r i d a d e d e h a v e r p e r p e t r a d o 
u m a r e v o l t a n t e p r e p o t ê n c i a , o u t r o 
d e f e n d e n d o - a e a c c u s a n d o o c o n d e 
d e h a v e r d e s r e s p e i t a d o o a d m i n i s -
t r a d o r . 

0 c a s o c o n t a - s e a s s i m : a n t e - l i o n -
t e m f ez a n n o s a v i u v a d o e o n s e ? 
l h e i r o L o p o Vaz, a c t u a l m e n t e n a -
q u e l l a p r a i a . U m g r u p o d e a m i g o s , 
e n t r e o s q u a e s o a d m i n i s t r a d o r , o r -
g a n i s o u u m a f e s t a c o m i l l u m i u a -
ç ã o , f o g o p r e s o , m u s i c a , e t c . , h a -
v e n d o b a n q u e t e e m c a s a d e s s a se-
n h o r a . E u f r e n t e d a c a s a f o r a m 
f e i t a s u m a s b a r r e i r a s c o m c o r d a s , 
a f i m d e o s p r o f a n o s n ã o e n -
t r a r e m n e s s e l u g a r , r e s e r v a d o a p e -
n a s a o s e l e i t o s . A' n o i t e , o d i r e -
c t o r d o L y c c u A l t o - M e a r i m , i n d o 
c o m u m a s s e n h o r a s d o s eu c o n h e -
c i m e n t o , e n c o s t o u - s e d e s c u i d a d a -
m e n t e a u m a d e s s a s b a r r e i r a s . 

U m c r i a d o d a c a s a m a n d o u - o re 
t i r a r , e m t o n s g r o s s e i r o s . C e r t a -
m e n t u o d i r e c t o r d o L y c c u r e c a l -
c i t r o u , p o r q u e o a d m i n i s t r a d o r , che-
g a n d o a u m a j a n e l l a , d i z e m q u e 
e m a l t o s b e r r o s , o m a n d o u p r e n 
d e r c r e c o l h e r a o c a l a b o u ç o . De-
p o i s p a r e c e q u e h o u v e t e n t a t i v a d e 
c o m p o s i ç ã o e n t r e a a u e t o r i d a d e e 
o c o n d e d e A l t o - M e a r i m , m a s n a d a 
se c o n s e g u i u , s e n d o o d i r e c t o r d o 
L y c e u m a n d a d o h o j e a o t r i b u n a l 
e õ m p a r t e t ã o c a r r e g a d a , q u e tev< 
d e p r e s t a r l i a n ç a d e Gojooo p a r a 
s a h i r e m l i b e r d a d e , e v i n d o o c o u 
d e a o t r i b u n a l , d i s s e r a m - m e q u e 
p a r a i n t e n t a r p r o c e s s o c o n t r a o art 
m i n i s t r a d o r , p o r a b u s o d e a u e t o -
r i d a d e . 

Ao m e s m o t e m p o , o c o n d e m a n -
d a v a a r r e a r a t a b o l e t a d o L y c e u 
f e c h a r a s p o r t a s , o q u e é d e v e r a s 
l a s t i m a v e l , p o r q u e d e i x a m d e r e -
c e b e r i n s t r u c ç á o , c o m o d i s se , c e m 
i n d i v í d u o s p o b r e s , q u e s ã o os q u e 
v e r d a d e i r a m e n t e s o l r r e m . 

E m s u b s t i t u i ç ã o d o d r . E v e r a r d o 
d e S o u z a , e x o n e r a d o , a p e d i d o , d o 
c a r g o d e g e r e n t e - t h e s o u r e i r o d a 
l l e p a r t i ç â o F i s c a l d e A g u a s d a c a -
p i t a l , f o i n o m e a d o , p o r d e c r e t o 
l i o n t e m a s s i g n a d o , o d r . A n t o n i o 
P e r e i r a d e ( Jue i roz . 

A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a d e u 
a u c t o r i s a ç ã o á S u p e r i n t e n d e n c i a d a s 
O b r a s P u b l i c a s p a r a d e s p e n d e r : 

1:044$ n a r e p a r a ç ã o d a p o n t e so-
b r e o r i o N o v o , n a e s t r a d a d e Bo-
t u c a t u a o A v a r é ; 

4:8158300 11a c o n s t r u c ç ã o d e mu-
r o s e g r a d e s d e f e r r o e m r e d o r d o 
e d i f í c i o d a c a d e i a d e Hio-Cla ro ; 

4:083g30!) 11a c o n s t r u c ç ã o d o 
u m a p o n t e s o b r e o r i o C a u ò a s , 110 
i n u n i c i p i o d a F r a n c a , 11a d i v i s a 
d e s t e E s t a d o c o i n o d e Minas ; 

13 :804(308 p a r a s e r e m a p p l i e a d o s 
n o s r e p a r o s d u e s t r a d a d e T r e m e m 
b é a o l l i c t i d i n h o ; 

2:3208293 n a r e c o n s t r u c ç ã o d a 
p o n t e s o b r e o r i o C h a p é u , 11a e s -
t r a d a î le S. Lu iz d o P a r u h y b u n a 11 
L'bat u b a ; 

P a r a o c a r g o d e c o m m i s s a r i o d o 
g o v e r n o d e s t e E s t a d o 11a E u r o p a , 
e n c a r r e g a d o d a l i s e a l i s a ç ã o d o s 
c o n t r a c t o s d e i u t r o d u e ç ã o d e i m -
m i g r a n t e s , f o i n o m e u d o o s r . F r a n -
c i s c o G r a n a d e i r o G u i m a r ã e s . 

P o r a b a n d o n o d o e m p r e g o , fo i 
e x o n e r a d o d e a g e n t e d o c o r r e i o d e 
M o r r o - G r u u d e , n e s t e E s t a d o , B i a n -
c h i V i c t o r i n o c n o m e a d o , e m s u b s -
t i t u i ç ã o , J o s é A t h u u a s i o . 

O g o v e r n o a p p r o v o u n p l a n t a 
p a r a a n o v a e s t a ç ã o J u r u i n i r i m 
u u t r e a s d e C e r q u i l h o e L a r a n j a l 
d a C o m p a n h i a Uni- io S o r o c a b a u a e 
Y t u a u a . 

B o a t o s c o r r e r a m , d iz a Cidade do 
llio, v o z e a n d o a d e p o s i ç ã o d o s r . d r . 
J u l i o d e C a s t i l h o s d o c a r g o d e g o 
v e r n a d o r d o U10 G r a n d e . P o r m a i s 
q u e se e s p e r a s s e , p o r é m , a s c o m -
l u u n i c a ç ü e s o f l i c i a c s n ã o a p p a r e c e 
r a m , o q u e q u e r d i z e r q u e in fun-
d a d a m e n t e g e r m i n o u 110 e s p i r i t o 
p u b l i c o e s s a n o t i c i a . 

Fo i e x o n e r a d o , a p e d i d o , o e n -
g e n h e i r o J u l i o A l v e s d a C u n h a d o 
c a r g o d e c h e f e d e s e c ç ã o , e m S a n t o s , 
d a C o m m í s s ã o d e S a n e a m e n t o Es ta-
d u a l . 

i B J F O » H § & Ç Õ £ S 

C U R S O A N N E X O 
Resu l t ado dos e x a m e s do honU-rn 

UISTONLA NATULLAL 
Plenamente 

Vicente do P a u l a Almeida Prado, 
Oroziinlio José d a s Nevo-s, Thoophllu 
F e u do Carva lho . Mario de Assis Mou 
r a , Theophl lo P e r e i r a d a Silva Jú-
n io r . E u r i c o da Oliveira Santos , Ma-
r io Vieento de A z e v e d o . 

—Amanhã , 8orã'> chamados a prova 
o r a l : de Hi - to i i a Na tu ra l , á s i i l p i 
os quo f o r a m habi l i tados 11a pr . ivi os 
r.ripta, o do His to iU do Bras i l , ás 8 
horas , os mesmos chamados para sab 
b a d o . 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 
No Tolographo N a c i o n a l : 
De C . Branca , pa ra San tos Bamdot. 
Do Santos , pa ra l i iesrdo Menezes . 
Da lt. Pre to , p a r a Rober to Barros , 

M Doadoro, 
D e Cor i tyba , p a r a m a j o r Mollo, Qul 

tan-Ja, 11. 
Do Rio, para A r t h u r Mart ins , Glo-

r i a . 0 . 
Do Kio, para Z j f e r ino Poro i ra Gui-

m a r ã e s . 
D i Rio, para Bel l i . 
Do Hauove r . p a r a Freder ico Hau ra, 
Da P . Alegro, p a r a Andrade G o d o y 

LEILOES 
A m a n h a real isam-so os seguintes 
Do magnitleos moveis , espelhos do 

cry.it.il, quadros , cor t inas , reposteiros. 
ornamontaçOas, t ape t e s , louças, por 
col lanas, raotaes o out ros objectos, na 
r u a do Rosario, 11. 23, ás l i 1 | ) ho 
r a s . pelo s r . Chaves Leal; 

Da soeeos o molhados , balanças 
pesos o medidas o t v, na r u a Dr. Tol 
los, 11. Ul , ás 2 horas , polo er. M. 
C a m p o s . 

MATADOURO 
P a r a o consumo da população des ta 

capi tal , f o r a m aba t idos hontom : 
Rezes 
P o r c o s 
C a r n e i r o s . . . . 
Vitol ios 

120 
01 
2(1 
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M o v i m e n t o d a H o s p e d a r i a de I in 
m i g r a n t e s n o d i a I í : 

E x i s t i a m 500 
E n t r a r a m I7S 
S u h i r a m 1I'J 
E x i s t e m . . . . 040 

SECÇÃO LIVRE 
J% O H c a p I t u l l e i t H H 

N a próx ima s e g u n l a - f e i r a , 10 do so-
te rabro corrent-», 110 Fórum, Irá oni 
h a s t a pub. lea a Impor tan te fabr ica do 
escovas o ser ra r ia , com o rospoctivo 
prédio do sobrado o te r reno , s i tuada 
11a a l a m e d a do Tr lumpho , n . CO, des-
t a capi ta l . 

15' a unlca no sou gonero om todo 
o Es tado o os seus produetos são ad-
quir idos de prefe renc ia pelas mais lm 
por tan tos companh ias do viação; son-
do quo a liquidação, devida á m o r t o 
do soeio sol idário, so faz no Ju ízo do 
Orphams d a 2.» v a r a , polo ear tor io do 
2.» offleio. 

K l l x . l i - M . M o r a t o 
C a r a o rhoiimatl.<mo. lale.) 

O I n v e a t a r l o t i o « % I u i ' -
< i u « x e * < I o T i - « « » H I O H e 
o d r . G u s t u C n r v a l h n 
K n todoa os paizos clvillsados, na 

republ ica das l e t t r a s n ã j ao f az dl » -
t luoção « a t r a madieos o a l v o g i d o s : 
uns B on t ro s s a i e in i l l - i rados vo-da-
dulros -••oll«g»3, I rmãos gumno-), t endo 
por p l a j i n i a com-num a u u l f o r m i l a l o 
dos e s t a d o s cUss l io s . 

P r a t i - a m o n t s . Isto Importa ua cqol 
v i lencla òas duas c lasses , n o ogual 
valor dig,lidado «oj la l do cada u m a 
d u prot lssOis. 

P > r q n o r a a i > n a o > e : i o m e s m o no 
Drasll, om S . Pau o ! 

Pelo q i o m i toca, om S I annos de 
ox i re lc lo proMsslonat, proourcl soui^r» 
c ing i r - :uoos t r l c t amoa to á< r e g r a s oon-
voiu ionaos da etí l ica n n l v e i a t l , pi-es-
ta- i lo aos advoga loa s s rT iç i s na s m ' a 
mas condições nm que os p r e s t a aos 
nisus eol legas médicos ; o, pa -a 3 
ou 4 a d v o a a d e s abr i nina exctpç&o á 
reg ra ú que o ses I l lustres c l l e n t . s 
t o r feX de amizade , v i c lon ta ra i i mu 
em in-'Ui flscra;mlos, oollooando-mo an-
ta o d l i emma : nu ue ro i t \ r nu algu-
m i r e m u inrdçãJ, ou « ã j c o a t l o u u r e m 
«lies ma i s a r " ber ns mens s o r v l ç ' s 
C.'elo q u o disto p ó l o da" t o s t ' m i u h ) 
toda a I l lus t re c iasso dus j u d s ü s de 
S. Pau lo . 

Assim pousando o aïsiin pra t icando 
durant 1 n m terça do nivale , sup^onü-i 
Mí\ 1 s e r u u s d-jtuasiad-i t-ingalaridadn 
o facto do u n s u r p r o h e a i a r cem o 
modo s-i.-eo o brus *o por que o i l lus t re 
a 1 vogada do nr . Eduardo P r a t o s i a 
deforlu o mon raqnarlmcn' .o do h n o 
.•«rio.', no invea ta r lo dus Marquez s 
do T r o s R os. 

P romcts l »0 pnb ' . lo j oublie i r o re-
latório jos t i f lcaad > u mi:iiia rnclania-
ç i> . Mas. e o n > osBa p u b l i j . ç l o na 1 
t n r á vi»lnr scn&o acompanhada do ^e 
polnjonto do t e . t a m a n h a s , cm cuj_- nu 
mero f l | íurar&i niorabros da propi la 
farallla do Marquez ; o corna es to oro 
eo?so ó forço íamonfo moroso, e , vu-ti 
quo a nossa qu s t a a ostn, hoj > a f f - i t a 
ao pnbllco, « o publico ó Uupacimito 
eonslot« o ll lastre a l / o g i d o q<io e n 
a i ) porral : t> pr . ' ambu ar a m i r c h » do 
processo c o n n d i s c u t i ) de a g i m s 
pontos do riatalhi. 

Sinto nã) poirr concordar, disse 
s o c e i m e n t o s . s . , l e j e t a a d o a m i n h a 
n o t i do honorár ios . 

B^nt«. — PorqaB ? N l o pó 1-» .—Por-
q u e ? N ã o concorda. - P o r q u i í 

O Ulustro a l v igado nSoó uru n o v i ç j 
no fô ro ; o n ã s é do suppo- q u e s . H. 
t-o aba lançasse a d a r um laconleo des-
pacho a mtnha pet ição, som f i r t eB mo-
t.vos jurldlc-is ; n ingaein o toai n a c j u 
ta do homem lovlano. 

N l o so p ó l a tá 1 pouco s u s p e ' t a r qiK 
H.S. a s s i m procedesse por g r a t u i t a tua 
lovolenela ; nao hav i a ent ro nós s^-níii) 
motivos pnra u m a m u t u a cordia l ! 
dado . 

Nâo sondo por lov iaada lo , n t m 
tâo poaeo por raa.ovoleiiclí, só r " s t a 
a h y p i t h a s o dos mot ivos ju ldlcoa. 

t i a a o s sfto 03-os m o t i v o . ? 
A c lasse mol lca , fer ida em n m d > 

seus m e m b r o s o c iosa de i u i r epa ta -
ç l o d i h inorabi idado. precisa eonho-
eor qunes as ponderosss r a z f í j s que 
o moveram á ar rodar- rao d» p a r t i l h a ; 

o publico, que vó 0.11 s . s . o ropre-
soa tan to da classe dos advogados , pro 
cisa egua'.m.intn s a b e r por q u e ra?.8o 
s . H. roserveu para si a po t t a do LI>& > 

Toda qu^stfto do ja=tiça s s vosol 
ve, om dellnltlva, e m u n a q u e s ' â o d« 
iceometria : ó uma q u e a t ã i da 1 xact l -
dâ >, ques t ão do po3o o medida S . s 
«>rviu-se do um compasso, qno Ih" 
d - u . . . u m a somma qne s . u . u&j ou 
sou commiinicar a o p a l i l c o . . . 

S a pedi 00 031 ' '.s. d is t r ibuídos p.ir 
10 annos , o que d i p 11' quoc ien t e 
5:fl2õ$0(J0 por cada a n n e . . . a s . a 
oai sua a l t a c o m n r s a r a ç l o oa tondeu 
dever consolar -me com um c u p h e n l s 
mo. , o pronunciou o sou luoíliduo 
Sinto >iã > poder concordar.'... 

Dous p i s o s e d u a s m t d l l a s . Deu-
compsssos para a jus t i ça goora i t r i ca 
— u m da borracha, elástico, p a r a sl , 
out ro do bronze, Inflesivol, pa ra o 
medico . . . 

P r i m o r e s do casuís t ica 1 —Luz pre-
cursora l l lumlnando o caminho do Tr i 
biinal de Jus t i ça 1. . 

Não mo queixo dos netos do Mar 
qtioz, qno o r in i t o l o s c r i a n ç s s . a l -
guns a inda 110' cnulros, q w i - i n o s - u 
avi'i, a lquebrado o com o •.spirit-) a -
«adiado p.»' somb' . l i s vwO » , a c p :11a 
va. ten 1877. para » minh« « r t e em 
J a c a r n h y . li<eos i noç i s i ão desi-ulp» 
vcl8, tiíni p j d a n d o m-iduramente m"-
dlr os motivos da imniensa v r a t a 1 
que o seu avft r e v d i v a por t j i t . i a 
parto pa ra com a n i . n h i pessoa . 

Mas... os e x e g e t a s enr iqu iceram a 
uos-.a l i t to ra tu ra com a d i s : r tpçã 1 ria 
«cena t o c a n t o o n t r a o Chtis to e a S<-
mar i t íDa . . 

Ma.' . . . o i l lustra advogado, pouca 
sonsivel á s bellezas moraes das l en -
das catholicae, não trepidou e m a t i -
rar mo a mais dura p e d r a d a . . . 

8 ? r i excosslv i v ingança e x c l a m a r 
Tu qu&jne !... ? 

Mas a inda não ó t n l o . E m ce r t a 
imprensa daqnl tove curro um pas -
quim dl l ïaniaudo e denegr indo a clas-
se modies; toli-graninias fe ra n p a s s a -
dos á Imprensa do llio, m . t i c l an lo o 
horroroso escandalo do cinco médicos 
juntos a p r e s e n t a r e m 11 n u n o t a dn 
l ionorai ios no va lo- do :i85 con íos . 
o, quando denunrl« i qno a n u i c l a não 
e r a comple ta o ai l lrmel qno "ssa oom 
ma a inda û mul t i infer ior á quo re-
e o b a n o mesmo os.iollo um r ó advo-
gado. n ã » apparcco para o r i o n t - r o 
publico senão uma perp lexa evat-iva, 
uma expl icação con fusa o dubla , ori-
glnaiido-6(i do lusco fnsco um mali-
cioso boato, quo apresan t« Vinnrden 
como u m psnndouymo, N..b o qual MO 
acobertou o m e s m o i l lustra advo 
gado pa ra t ra içoe i ramente e n x o v a l h a r 
re . intaçõcs mortiças I 

Quero Invi i i ton Vanordm ? Quem 
comprou a s i.ulumn>s d > Município 1 
Q n c n oagou a t radueção a l l»mã do 
Vanorilen pa ra a Germânia ? l i ' i em 
foz c i rcular o pasquim V 

São quoatóea toda3 es tas qno a hon-
ra do duas classes lo t t raáas e x i g e que 
se jam osclarecldas dean t e du publico. 

Formule i com t o d a a f r a n q u e z a o 
com toda a nitidez o nosso p rob l ema 
medico. Convidei u quo v iessem á i m -
prensa discut i r a ques t ão . 

RA apparocoram n a arena . . . t r apos 
s u j e s I . . 

DB. L . P . BABBETTO 

O t r i i en tn Gui lhe rme E. Si lveira 
não podia d a r nm passo ; por t empo 
do 0 inuzes sofTren Insoiniilas, t o n t e i -
r a s o ta l f s t a i o do f raqoüza , quo e r a 
impossível mover-se . Hoje a t t e s t a s e -
rem abençoadas as pílulas f e r r u g i n o -
sas do d r . l ielnzelmaiin. 

Dopesi tar lus: Ln'iro, Irmão & Mello. 

H . P e d r o 
Ao illiuo. o e x m o . sr . d r . F r a n c i s c o 

de P a u l a Te ixe i r a , digmo. eolleotor 
mombro do Oiroctorlo, eonsolhoiro mu-
nicipal o principal o r n a m e n t o d a 80-
ciedado 8 . P o d r e n s o . 

Com quo s. s. l eu o m e u a r t lguo to 
o, n l o podendo r o s p o n l o r á s m inhas 
pnrg imtas , vom d a n d o sa l t a s o cabrio-
las. couces o p a t a d a s i n v e n t a n d o os-
sos da ca roch inha , p a r a f u g i r a o fa-
cto priuoípat D i vontado do r ir . I2n 
tão não tem quo r e sponder , helii ? 
Vá lá u m copo do ce rve j a . A' sua 
s > ú l o l E n t ã 1. q u e r a inda n e g a r quo 
não p a r t i u do s u a b e s t u u t a cschúla , 
o pedido do nossa d e m i s s ã o ? Esquo-
OÜU so do dia IO do f e v e r e i r o do cor-
ren te a n n o ; quo s. s. qu i s acou ta r 
em s u a casa u m a negra , v a g a b u n d a , 
bebeda o desorde i ra ? An tes e u o dei-
xasse om paz, com a sua n e g r a , o so 
r ia de legado sompru . Ah, d e s a l m a d o o 
assass ino, quo s j u I Pobro do nhó Chi-
quinho. a n d a t ão t r l s to com a m i n h a 
domlssã >, condoeu su tantol Coitado!... 
Quem di r ia quo foi a n e g r a ? Ah, 
n e g r a l . . Não ó n a d a m e u . coração, 
eu liei de t r aba lha r , q u a n t o puder , pa-
ra sua d o w s a f l o e, quando e l l a v ier , 
hei do t a m b é m ficar m u i t j t r l s to 

p j r q u e t r a m o u u demissão do s r . 

G o o i p a n l i l a DÓOBS d o 
H a n t o a 

P e r g u n t a - s e a e s s a Companhia , á 
vis ta do seu annunc lo de 6 do oor-
r en to , pa ra que so nao con t inue m a i s 
a s e r ougazopado só poios t a o s agon-
tos commerc laes : 

So no prazo das 4 8 h o r a s do s eu 
r e g u l a m e n t o a inda e s t ão incluídos os 
d ias fe r iados , sauc t iSoados , do eloi-
ção o ' c . ? 

So tovo auc to r i sação do min i s t ro d a 
F a z e n d a p a r a d i spensa r o sel lo do cer-
t idões o emanc ipa r - so do inspector d a 
Alfan lega pa ra of fe rocer a t o r t o o a 
dire i to cópia dos despachos procesmt 
dou no sou oscriptorlo ? 

P o r q u e não desc r iminou , eomo nos 
dos t r anspor tos . as t a x a s do a rmaze-
n a g e n s o capa taz l a s . cobráve i s n a s 
A l l a n d e g a s da Uopubllca p a r a inte i ro 
esc la roc imonto dos lesados ? 

P o r q u e não recebe pa r t ida do vo-
l u m e s do monos cie 1500 kl los o não 
so e n c a r r e g a do t r a n s p o r t o d a s mor-
cador ias dos Trap ichos P a q u e t i o Bra-
sil , p a r a un l fo rmlsa r ass im as t a x a s do 
arreio no porto do San tos , o m bone-
flclo d 1 commerc lo ? 

E pur f a l a r om beneficio, quo bene-
ficio ó osso quo e s s a Companh ia cari-
diitametile so propOo a f a z e r , ago ra 

Silvano ? 8 e r á por el le m a n d a r - l h o a • fa m e r c a d o r i a s noceesi tai las , median 
to insigni l lcanto d e s p e s a ? 

S. Pau lo , 14 do s e t e m b r o do 1805. 

Um interessado 

T h e W « \ v Y o r k L i f e I n -
rtiiriinco C o m p u i t y 

BUCCUItSAL DO ESTADO DE S I'AUI.0 
A « N e w - Y o i k Li fe I n sn ranco C o m -

pany» polo p r s een t e i n f o r m a aos céus 
m u t u á r i o s quo u s a n r ç ã o da lol sobro 
Co a p a n h l a s e x t r a c g e l r a s do sr guro do 
v i d i em n a d a u l t " ra a s g a r a n t i a s dos 
c o n t r a c t o s dosta Companh ia e m vigor 
no B r a s i l . 

Boa tos som f u n d a m e n t o q u o chega 
ra tu ao n e s t o conhec imento nos obr i . 
garu a f j z ' r n o v a m e n t e ce ta decla-
r a ç ã o . 

8 Pan lo , 13 do se t embro do 1805. 
«Tho N e w Y o t k Life I n s u r a n c e 

C o m p a n y , snecursa l do E s -
t ado do S. Pau lo . 

GEO. J . MAUIF.U, 
5 — 3 geronto in ter ino. 

C o m p a n h i a D o c a s d o 
Santos 

T e n d o o< t i Companhia s c l o n d a de 
qno a s t a x a s qno cobra pelos serv iços 
p re s t ados um S JOS es tabe lec imentos , do 
accOrdo com as d lspos lçõjs do eeu 
c o n t r a s t o ci.ni o gove rno federa l , cão 
a l t e r a d a s por a lguns agon te s do oom-
mnreio o me3:no a lgomus cobradas 
t e m quo oeta Companhia recoba a 
respec t iva import&ncta, como acon tece 
com r.s mercador i a s quo eäo r e t i r adas 
dei r . ro d a s 4 8 horas >-».tabelecHas e m 
t e u r e g u l a m e n t o o quo saem som tor 
paifo a r iuHzonagom: 

P r e v i n o aos donos de mercador i a s 
ehi despachadas que a t i onde rá a todo 
e qual pior pedido do InformaçOos, 
m a n d a n d o , aos qne sol ic i ta rem por 
ese r ip to . c ó i l a dos d r spachos p r o c u r a -
dort nes to esi-r:pt irio e do todas a s 
d i s p ' z a « psgau, com o quo podeião 
vorir tear qua lque r excesso nu abuso . 

P .ev ' .no uials quo a s t a x a s » pegar 
por meroador ias ueeta Companh ia tft-j 
a s Hcgulntes : 

C a p a t a s i a s e a r m a z e n a g e n s r g u a e s 
á s c e b r a l as om codas a s A l f a n d e g a s 
da Repub l i ca . 

B ms l s . quando as m e r c a d o r i a s são 
por e s t a Companhia c a r r e g a d a s nos 
w j g jiis da tf. Paulo liuilwiy e t r an s -
po r i a tas a tó ao pa teo da sua es tação 
cen t ra l , p a g a m : 
Ca rvão 2$100 por tone lada , 
.-.al 2Í-.C0 » > 
Quaosquor mercador i a s 

a g r ane l ou volumes 
indivis íveis a tó o peso 
do 1 .600 k . ::$or.<) » > 

Volumes do peso do 
l.õOO a tó 0 000 k . 

J$0U0 Í » 
V o l u m e s deT peso cxcodouto do 

0.000 k . — P r e ç o convencionado. 
Além des tas t a x s s , fcó pôde haver 

fnslgii l t lcantn riespssa de ben ' t l c lo pres-
t**u á mnrcad .ria qn». t endo ncccs-l 
dade d. niesmo, e s t e lhe t e n h a sido 
pres tado , n o s t e r m o s o condições f»s-
tab» lecHos pela Consol idação das IJCIS 
das Aiiandegan o Mesas de i tendus . 

C o m p a n h i a Docas do San tos , Trafe-
go, 0 da s e t embro de 1805 . 

Ai.vaRO KAVOS FONTES 
S u p e r i n t e n d e n t e 5—2 

D r . S o u z a S l e v e * 
At t e i t o quo t enho empregado em 

doen tes do minha clinica o x a r o p e 
peltorul do Ctcrojiia Pulmata, do Br. 
Alexandre Rangel , n ã o tendo tl :1o se-
não mot ivos para con t inuar a e m p r e -
gal-o, pelos bons resu l tados quo t o -
nho ob t ido . O re fer ido ó verdade, pelo 
que j u r o á fé de niou g r a u . 

D u . FRANCISCO DE PAULA G EOI'/A 
NEVES 

O P e i t o r a l < 1 0 G o r a h a r » 
res tabe leceu em t r e s dias o p h a r m a -
centioo s r . capitão F r a n c i s c o d e P a t i -
! », P l r r s do uni» f o r t e o a"abranh t .1o -
r a b ronch i t e . 

Os agontes : LKIIBE, IUKXO & MELLO. 

conta o u por não v e n l e r - l h e m a i s a 
pra/.o ? 

Olho, não ' o i c i m o r e s p o n l e r - l h o , 
11 o r e l i s eu boni to a r igo o nada 
c.omprchendo. Tamboiu mescô esorovo 
nuns t e r m o s os t r anhos , p a r a um lo-
Kar c o m o osto, onilo só mescó sabe 
tudo, ó tudo o possuo 11111 p a r do oro-
Ibas e g u i o s áquol las (!o que , por vin-
g i n ç a , Apollo fez piu3eiito a Mldas, 
rei ea P h r y g i a . por t e r so os to decla-
rado a favo r do P a n Com c e r t e z a s. 
s. conhoc * osso facto: pois ó dr . for-
mado eiu Bost ia logia . 1 Desculpo, Isto 
ó b r inquedo , eu gos to ma i s de s t a lin-
guagem t ranca , ó mais própr ia do um 
soldado).—Mas como fu i euhi r na as-
11-ira do oscrovor p a r a um dr. , mem-
bro do Di r re to i io , conse lhe i ro munici-
pal o principal o r n a m o u t o d a Soclc-
ilado S . Ped ronse , como s. s. m e s m o 
tom apregoado! Agora ó a g u o n t a r . J á 
s s. e s t á doscobriudo as a r b i t r a r i o -
dadoi q u o prat iquoi ; daqui a pouco 
descobre os escaniUlos o ve lhacadas ; 
o o q u o se rá do m i m ? : o e u fûr a 
doscobrir t ambém as suas , e u quo uão 
sei u s a r senão torn ios engross i idores I 
Pois h e i do os ta r agora , como s. s . , a 
consu l t a r aue to res o diecionarios, para 
dizer asne i ras , como diz em sen ar t i 
ge, q u e ou duvido s e j a obra do sua 
obscura pessoa, eomo diz a s u a cons-
c i ê n c i a ? Ora b o l a s ! . . . Es t e s s r s . quo 
c r e sce ram nas f o z o n l a i a eomor an-
gu, com negr inhos ranti n tos , s ão do 
torça o impagáve i s . RocorameiiíU-
me s. s q u e manuse i e P l u t i r c h o . O quo 
ó i a s o ? S . s . , d r . , j á leu F e r r a b r a z ? Lela-o, 
dr.. o oeu vizinho, m ó r a alii à esquer -
da. F a l a s . s. om lavagens do pratos, 
e qno e u tenho r e s t a u r a n t e ; s . s. en-
ganou so , ou e n g iiiam-llio os oculos, 
Eu t e n h o ó lima cochei ra ondo . 0 re-
cebum anunaes ; e s t á á o r d e m , o u m a 
vendinha, da qual vou v ivendo , so:u 
dos e r de minha dignidade, como a s. 
tem descido, a t é á in t r iga o á adula-
ção, p a r a consorvar so no l i g a r quo 
tão i nd ignamen te occupa com t a n t a 
insolência, a l t ivez o - jnalcroação. Ain-
da u m a p e r g u n t a 8 . js. ó m e s m o 
dr . ? Pois cu vejo h a mui to t e m p o em 
SOÚS jornaeis o em! a l g u m a s c a r t a s 
esse t i tu lo , que s. «1. aceci ta r ad ian-
t o . . . Quom não t e conhece q u e to 
compre! . Alioas! Moiisieurl II es t un 
peu me i l l eu r r e n e t t r o - i i un a u t r e j o u r 
la r o n o m m é o quo «'ous on t donné les 
vó ' r e s p ro tec teu r s . Dosculpe-mo so ain-
da u"-'a vez o l f e n d i s u a m o d o s t i a . n 
a t é brovo. Não vá s . s. f aze r como fez 
ao ba rbe i ro , quo, por m a n d a r lho a 
conta, foi aggred ido era s u a própr ia 
casa por s. s , quo, merecendo s e r pre-
so nessa occasiã i, fez prend -r (.quelle 
coitado, dopois do n e g a r - l h e a conta , 
dar lho o t o m a r a l g u n s cascudos . Olho, 
eu sou m u i t o medroso . 

Ora o Cniquinho a q u e r e r s e r d r ! . . 
S P . d ro , 4 do so tombro do 1895. 

MANEUÜINIIO 

U a g n i f l c o M r e M a i l t m l O H 
Com o x t aord inar io p r aze r o e t e r -

namen te g ra to , dec l a ro quo p a r a mim 
nã ) ex i s to ou t ro r e m o lio pa ra c u r a r 
as m o l o s d i s dos in tes t inos c o m » as 
piiulas ant i -dyspept io .as do d r . Holn-
ze lmann . O que padeci dos in tes t inos 
não posso descrever , t ão pouco pode-
rei d izer a quan t idade do r eméd ios 
que tome i Recorri a mui tos módicos, 
tomei b a n h o s do m a r . omtlm procure i 
todos os recursos e a p e n a s consegui 
l igeiras m e l h o r a s . Com o uso . puréra, 
das p i iu las do dr He inze l inann . tlquoi 
pe r f e i t amen te bom o goso do u m a 
saúdo inve ' javel . 

Reeommondo com toda a fé a s p í -
lulas ant i -dyspept ic .as pa ra c u r a r as 
molost ias dos in tes t inos , s e g u r o do re-
su l tado . l l enr iquo L . l i r andfu l t z , ne-
goc ian te . (F i rma reconhec ida) . 

Vendem eo em todas as pharmac iaa . 

. l l e i n t r õ o o J a t a h y 
O, x a r o p e do a l c a t r f t i o j a t a h y , do 

pharmacoo t i co Bonor io do P r a d o , ro 
medio c o n t r a tosses , as lh tn» o ronqn l 
dão, tom sido proscr lp to pelos s e g j l n -
t e s dltiticccos clínicos da capi ta l loue-
ra i : 

Dr. L e i n e l Rocha , r u a do L a v r a i l o , 
n 115. 

Dr. A. F igue i redo , rua da Relação, 
n . 0 

Dr. A lbe r to 8 Thiago , r u a Conde 
do B 'tutitn, n . 8«. 

D r . F r a i i d s c o Diego, rua Visconde 
do Maranguspe , n . 65 . 

Dr . T r l l n a de Lemos , rua d a s Mar-
recas , 11. 2 5 . 

Dr . Alber to S ique i ra , la rgo d a Lapa, 
n . 72 . 

Coronel dr. E dos S a n t . s , r u a Cons-
e n t e J a r d i m , n 4 . 

Dr. L o l z Pari», r u a dos Arcos, 2(1. 
Dr . T h e m u d o Lessa , rua Mattoso, 8 i. 
Dr . Azevedo J u n i o r , r u a Visconde 

do Marangi iape . n . 2 8 . 
Dr . J o s ó de G. S ique i ra , m a San tos 

Rodr igue- , n. 47. 
Dr. Al f redo Azovodo, r u a B a r ã o do 

Mesqui ta , n . 8 0 . 
Dr . Moraes Cri to, r u a do Lavrad io , 

n . 143 ; o por mui tos ou t ros dlstlnctoB 
cl ínicos. 

A* praça 
E a a b a xo ass ignado dec laro a r e t a 

praça o à s demais eom que t e n h o tido 
t r a n s a c ç õ e s commerc laes que , ne s t a 
da ta , veridl no s r . R i d a n t e S i lves t ro 
o meu negocio de eee-cos o molhados , 
f azendas , a r m a r i n h o e t c . no logar de-
nominado Passa r inho , e s tação Lnlz 
Gonzaga , município do Junt l lahy , l ivre 
e desembaraçado do qua lque r ó n u s . 

P a s s a r i n h o , 12 do se t embro do 18B5. 
JOSÉ IIE OLIVEIIIA GUEDES 

TV* p r o v a 

Dec la ro cu bbu 'xo ass ignado qno, 
nnAta d a t a , comprei ao f>r. J o s ó do 
Oliveira ü u " d i s o sou negocio de sec-
cos o mo lhados , f azendas , a r m a i i n h o 
e t c . , s l t uano e m Passa r inho , e s t a ç ã o 
Luiz G o n z a g a , município do J u n d i a b y , 
l ivre e desou ib i r açado do q u a l q u e r 
ó n u s . 

Passarinhe, 12 do setembro do 18!),'. 
3—1 HODANTK SILVESTBO 

O P e i t o r a l d o C a m b u r á 
t em s ido por m i m e m p r e g a d o em pes-
soas de minha famí l ia , em casos de 
rouquidões , tosses a g u d í s s i m a s o bron-
chl tes , s empre com os mala sa t l s fa -
c tor ios resul tados , pelo qne sou ln-
oançavel e m r e c o m m e n d a l - o . — J e r o 
nymo Acácio S. Chwjucro. 

U s a g e n t e s : LEBBE, IUMÃO & MELLO. 

O P e l t o r u l t i o C a m b u r A 
curou rad ica lmen te o honrado l a v r a -
dor s r . J o ã o J o s é Zebondo do u m a 
bronehi to com f r e q u e n t e s hemop tysee 
quo h a ciuco a n n o s o a t o r m e n t a v a . 

Os age-alet: LEBIIE, IBMÃO & MELLO. 

A * p r a ç a 
AI.FANDEOA D E SANTOS 

A . V. Msril e n c a r r e g a - s e de r e t i r a r 
mercador i a s da A l i a n a e g a do San tos 
0 roiuottol-BB p a r a qua lque r lugar , 
m e d i a n t e módica cummissao ou a j u s -
t e p rév io , a d o a n t a n d o a s quan t i a s cu-
cossa r las para os d i re i tos , s acando a 
prazo t txaJo . 

S a n t o s : P r a ç a da i topublica, 15, co-
b r a d o . 

S. P a u l o : r u a Jo só Bonifacio, 12 B, 
sob rado . (ató õ j 

H o i i i i n i c i i l o t i 
G r a n d e deposi to, do todos e s fe i t ios 

e t a m a n h o s . Anjos , e s t a t u a s e tudo 
mais q u e l o n c e r u e a c i t o r a m o do iie-
8'jclo. 

EMMANOELE CRESTA & C . 
Uua da Bói 1 Vista, -li 

(ató 20 du cut . ) 

D r . T h o i u n z d o A q u i -
n o — Medico pa r t e i ro — Censu i to r lo , 
r u a do Cumraoreie, 11 . Hesidencia. 
rua do Sauto Antonio , 44. 30 - 27 

C o i i i p s m f i i » ( l o S e g u r o 
M u t u o C o i i t n i F o g o 

« l * r o K r e » H i i > 
A Di r r c to r i a de s t a Companhia f s i 

sc leuto aos e r s . quo eo a s soc ia ram o 
p a g a r a m r n a s annu ldadcs c m 1804 
qua lhos vai se r c r ed i t ada a porcen-
t a g e m do 10 % Bobro a Impor tanc la 
coin q u o e n t r a r a m , do acrôrdo com o 
s r t . 0 a o ( UtroB dos Es ta tu tos . 

Capi ta l federal , C du se t embro do 
1805. 

D r . NABUCO DE FBEITAS 
1 ' . MANOEL P E B N A N D E S I Í I U C I.LOS 
J o i o JACINTUO DE MELLO 

1 0 - 6 

B l i x . t r V I . V l o r u K l 
Cura t o d a a syph i l i s . (ait) 

E l i x i r M . M o r a t o 
B ' um d e p u r a t i v o Ind lgona . ( a l t . ) 

E n s i n o p a r t i c u l a r 
O professor F . Ribeiro J u n i o r , for -

mado pela Escola Normal d e s t a capi-
tal , e x Inspector escolar , dedleando-se 
e x c l u s i v a m e n t e s o ens ino pr ivado , lec 
c iona nos própr ios domicíl ios, ou em 
col pgios, a s disciplinas quo cons t i tuem 
o *n.»lno in t eg ra l p r imár io , 

R e s i l e n e l a r u a D u q u o de Caxias 
n. 13 . 1 0 - 4 

O B ' o l l o r n i « l o C n r o l i n r á 
foi por m i m e m p r e g a d o e m m i n h a es 
poso o n m filhinho, q u o padeciam de 
desosperudora tosse a s t h m a t l e a Ucan-
du ora poucos dias i n t e i r a m ' n t n livres 
do t o r r i v l to f fc lmcnto . — .Tm' Fran-
cisco do Rigo Rangel Sobrinho. 

Os ag uite.-: LEHBE, IHMÃÜ A MELLO 

E l i x i r l U . M o r a t o 
C u r a a morphAa. 

l i n t e l M . J n w V 
N. 1 — BUA LIBERO BADABÓ — N. 1 

{Antiga 8. Juti'j 
Apenas s e r ã o acce l tas famí l ias o 

posBoaii de reconhecida se r iedade , dan-
do-se como g a i a n t l a u permanênc ia 
da famí l ia do p ropr ie tá r io , q u e reelde 
no h o t e l . 
S u a O l a r i a , I n o l i i l i i i l o c a -

m a , S 5 0 0 0 
Recebem-se pensionis tas de s t a ca-

p i t a l : a lmoço o j a n t a r , H O i i O O O 
m e n s a i s . 

C O l I I D l A* B R . t M I M - i m . l 

A ' p r a c » 
O s aba ixo sos lgnados communieam 

a e s t a praça e ás dema i s com quo 
téra t ido re lações c o m m e r c l a e s que 
ne s t a d a t a d i sso lveram a m i g a v e l m e n t e 
a soc iedade que g i r a v a sub a r a i ã o 
Gonça lves iX Souza, r e t i r a n d o - s e da 
m e s m a o socio A tonlo Augus to de 
Sonza , pago e sa t i s fe i to do seu cap i -
tal o lucros , f icando a ca rgo do socio 
Manoel Gonça lves da Si lva o act ivo o 
pssxivo da e x t i n t a f i rma que , ora s u e -
cooóâo a es ta , c o n t i n u a i á o m e s m o a 
negociar Bob a sua f i rma , Individual . 
Ont rootm, dec la ram q u e todas ns di-
vidas ac t ivas do E s t a d o do P a r a n á 
tlcam per tencendo a o socio Antonio 
Augus to de B e n z a . 

8 . P a n l o , 10 do s e t e m b r o do 1895. 
MANOEL GONÇALVES DA SILVA 
ANTONIO AUOOSTO DE SOUZA 
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A d v o c n n l n 
P . A . GOMES CARDIM 

Esc r lp to r lo—Traves sa 4a 8 6 , 1 4 - A 

EDITAES 
Do nrdem do c idadão di rector ge-

ral du Tnesouro do E ^ a d o , se f az j u 
bllco q u e es lá om c o n c n i s o a t é o dia 
21 do co r r en t e me3 o fornoclmonto 
do l ivros o conhec imentos para a e r -
c r l p t u r s ç ã o do T h e s o u r o o das (Sía-
ç 0 ' s nrreicadadora» do Estado p ina o 
próx imo vlndonro oxerc lc io do 1890. 

Os p roponen tes d e v e m a p r e s e n t a r 
suas propos tas nes to T h e s o n r o a tó ao 
meio-dia duquello d ia . em c a r t a f e 
chada , p rocurando n s modelos o raalB 
esc la rec imentos n a Contab i l idade (les-
to Tbosouro . 

O fo rnec imento dos l ivros o conhe-
c imentos paris a oscr i f i to ração das e s -
tações sei á e n t r e g u o n o T h e s o u r o a t é 
111 de ou tubro v indouro o os des t ina-
dos 4 oscr tp tü raçâo í o Thesouro , otó 
15 do novembro s e g u i n t e . 

0 p roponen te p r e f e r i do g i r u n t i r á 
com I:li00t00il, quo depos i ta rá no 
Th03-r . r0 , a execução do cont rac to , lm-
po i t anc i a essa que p e r d e r á se não fl 
zor a en t r ega no p r a z o m a r c a d o . 

O papel , encade rnação e Impres.-ãu 
se rão r g a a e a aos dos l iv ros des t inados 
á e sc r ip tn ração do exercíc io v i g e n t e . 

T h e s o u r o do Ej t r .do , 14 do s e t e m -
bro d« 1805. 

O oncar rcgado do oxpodlor. te, 
l—1 Arthur Cesta 

C o n v o c a ç ã o do c r o d o r o s d-> e s p o l i o 
tio IlTjtido F r a n c i s c o Vaz 1 ' iu to 
G u e d e s de B a t c c l l a r . 
Do o rdem do m e r i t i s s ^ o j u i z da 

p r ime i ra v s ru de o r p h a m s o a u s e n t e s 
da comarca , convoco os cr dor- s do 
espopei inven ta r iado do (Inado FBAN 
CISCO V A Z I-'ISTO G U E D E S DI: BA-CTLI.AU, 
a virem so habi l i ta r pe ruu to o mesmo 
jo iz d e n t r o do p razo co 8 oitn) dias, 
u con ta r des ta da ta , t i n j o o qual s e 
prosegu l r á nos t e r n o s u l te r iores do 
respect ivo inventar io . 

K. P a u l o . 11 do s t t e a bro d» 1805. 
0 1 » escrivão, 

1 1 - 1 5 - 1 1 ) I>. I'. de ezamb"ja 

Praça 
de u m e x c e l l r r i e prédio da t b ^ e d a 

do Tr iuoipbo , de um t e r r eno de es-
qu ina o du uma fabr ica de e t c o v t s 
o vas souras . 

(JUÍZO DE OBPHAMS) 
No d ia dezesels do r o r i o n t e mez , 

á s 11 1/2 horas da m a r hã , á por ta 
(1o Fin-uni, de. ta d i a l e . s e rão levades 
á proça publica do v e n d a e a r r e m a t a 
ção, polo maior lanço scIma da rci-pe-
ct lvo aval iação, o prédio n . 60 leln-
coenta) da a i a u n n a do T r lumpho , ava-
liado po r 31:000$c00 ( ' r l n t a o qn&tro 
contos du í ó i t ) ; u m t e r r e n o d a roa 
Amazona», aval iado por l(i:OO0Sf00 
(dez contos do róis), n u m a pxoellen 
t e o bem nr.unt»(la f ab r i ca B vapor de 
escovas o vesson iae , s i t a PI:I di to pro 
dlo, ava l i ada , ram nmchlnus o ac.cei-
soriofi, por 4« :701$i00 (qua ren t a o oito 
contos se tecentos o s e b e n t a e q n a r r o 
m i l e c o u léis), p e r t e n e e n t e s a o k u e r v n 
Inven ta r i ado r,o l lnado Redolpho Chr i s 
t i sno R i s i o d , l u l o csinforine OJIIHI 
des te Ju ízo , publicado no Diário Ofi-
cial do vlnto e oito (28/ do nn-z p iu-
x lmo passado . 

S . Pau lo , 2 do sot í x b r o do 1895. 
O pscr lvão, 

D. P. de Azambuja 
9, 10, i 2 n 15 

ANNÜNCIOS 

SÄHTOS ^ 

IÍSS5íS 

Consignações 
DA R B P U B L I -

CA. ïf> sobrado. 

SPATTL0 UUA J 0 S R ' aoMFA-
. i i i U i i U C I O i 12-B—snbrado . 

TELEOBAMMAS - Mcrli 
(«té 5) 

civil e i o l l g l o 
BO A' r u a Dl-
re l ta , 20, pre-

1 param-Bo t e -
dos os pspels . 1 0 — ' 1 . . . 

t l I V i D Depurativo B.LI/im F ó r m u l a do dís-
t lnc to oculis ta d r . 

Nes tor do Carva lho . P ropa rado do 
pha rmaceu t l co Alves C a m a r a . 

l i ' encon t rado em todas as d roga-
r ias . 00 - . » . . . 

O0 A R D A - L I V R 0 8 q u e Babo c u m -
pri r o seu dever d e s e j a e m p r e g x r -

so um u m a bõa e - s a commerc la l (les-
t a p r aça ou do Inter ior . Dá búau r e -
ferencia» . Car tas a A . I I . , ca ixa pos-
tal n . 3 7 4 . 10—6 

aDARDAB CHUVA- Cobrem- ie , ven-
dem-se BO % ron s bara to quo 1 m 

q n » i q u " r nu t r a ea»« — * \ l * » r < -
e i i - c i o i « HO, r u a ti. Ju&o, Ud. 
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AOS SENHORES 

possuidores de cafezaes plantados 
em terras outr'ora ricas e producto-
ras e hoje cançadas e exhaustas 

Riquíssimo adubo para e café 
Dosagem recommendada e indicada 

pelo distincto 

Para informações: 

Capli&o Fel ix T i to da Motta 
•losA P i u d e n t o Correia 
Jo só Bs ldulno de Campos 
Bento Q i e i r o í do B a r i o s 
D r . J u t é tío Almeida Veiguolro 
Al redo de B a r r o s 
D.-. R»p ine i B r o t e r o 
Bicudo & Branco 
8 l d r a ( k Noguei ra 
Jo só Pan l ino Nogue i ra 
1'erslo Pacheco & I rmão 
Octáv io Pnchrco o Silva 
Octáv io Salles P i n t o 
Luiz Augcs to T o v a r e s 
MigU( 1 A rau jo Rib iro 
Ignaclu da S i lve i ra I 'upo 
Amador de Campos Pacheco 
J o a q u i m Aivaro d« Bouza C a m a r g o 
Antonio Enydlo du Seuza Aiai ihu 
Car les Te ixe i ra Enirlcr 
Dr . Octávio Marcondes Machado 
Manool Quodcn 
l ) r . F ranc i sco Hugenlo Paclioeo o Silva 
Dr . Tor tu l iuno Uonzaga 
Oscar Mart ins do Sampalo 
F ranc i sco do Sampalo Lello 
Antonio Olegár io Bar ros 
Dr . Montalro C e s a r 
D e s e m b a r g a d o r Gav ião Pe ixo to 
D r . Rogorlo P in to Fe r raz 
Antonio Anacleto Rodrigues Dias 
J . P . C a m s r g o J ú n i o r 
T e n e n t e coronel Lucas Monteiro do Uarros 
Coronel Bento Bicudo 
Coronel Bento J e s é de Cnrva lbo 
J . To ledo Piza o Almeida 
D r Nabor J o i d ã o 
A r t h u r Dleitorlchscn 
I ) r . B e n t o dn Aguia r do B i r r o s 
Dr . A. L. ú . W e r c o e k 
Dr . Adelpho Bote lho de Abreu Sampalo 
Fab io üchOa 
Bel i t a r lo Leito de Bar ros 
Augus to Bsrlioea 
Dr . Manoel d« Moraes B i r r o s 
Antonio Franoo A r r u d a 
Ur . Thi imaz Alves 
J o a q u i m Botelho d» Abreu S i m p a l o 
D r . Hapbse l do Abreu Baiupulo Videi 
l ) r . El ias Chaves 
F i a n c l s c o Antonio da Custa B r s g » 

O emprego deste adubo nas plantações dc seinonles, ap-
plicando -se cm cada cova ccrca do Ul) granimas, produz um 
avanço de dous annos 11a sua formação c desenvolvimento 
completo do cafeeiro. 

Aos sr.<. fazendeiros fornecem-se todas as inslrucçòcs, 
não só para as plantações novas, como também para o tm-
prego nos cafezaes velhos. 

Este aduDo destroè os insectos e pragas nos cafezaes 
O fazendeiro tenente-coronel Lucas Monteiro dc liarros 

fez applicação na sua fazenda, naes t açã ) da Rocinlii, desie 
pliospliatü n u m talhão dc café que estava todo em varas, em 
consequência de uma grande s i f ra anterior, e e in dous mezes 
as arvi res começaram a vestir-se de folhas, mostrand 1 gran-
de força de vegetação e logo depois com grande carga de 
botões. 

O f azen i e i roem I t i pira sr. dr. James Warna asscver.t 
que, fazendo uso dos pliosphatos em quinze mil pés de cifé, 
conseguiu, na safra de lS9i. seis mil arrobas, e na de I8ü">, 
tres mil arrobas, o que resulta u m i méd ia de quatro mil o 
quinhentas arrobas por safra. 

Por estudos feitos deste adubo, posso fornecer pbosptiato 
com a dosagem exactamente apropriada para toda e qual-
quer cultura deste paiz. 

l o a Florando de Abreu, 1S 
S. PAULO 

i bôa acceitação que tem tida este ex-
cellente adubo prova o emprego que 
os seguintes senhores fazendeiros já 
estão fazendo em seus cafezaes i 

Motta P a e s 
Co ta -Branca 
P i rac icaba 
K. t d ç i o Mocóca 
l í -plr i to S i r i to do P n h s i 
Kotsv&o A n r c r a 
• l u s i a i l i . g u e t á 
Ko&v&o Mat to Dent ro 
K.stacão Ai ihumaa 
Kft»vao A n h u m a s 
K-. tcvão VnllidhlB 
K-tuvã > Bõa Vinta 
K»t«vã'> l u l e y 
1! tucaiú 
l i m a d o Agoa Virraelíi» 
Ketbvão l leumado 
Km riax IVdrus 
Ks:sv&'i T a n q u l n b o 
Val l inbos 
Y t ú 
1 ' lndamonhangaba 
T a t n h y 
Campinas 
P i n d a m o n h a n g a b a 
L imei ra 
K^tacãn Colónia 
Limeira 
P ludamonhangi iba 
A r a r a q u a r a 
A i a i s q u a r a 
Bta. Cruz das Palmeiras 
Ara ra» 
Ketsvão da Rocinha 
Cauiplnas 
B " . Rita do Paess -Quat ro 
Banhai ftu 
Extoçao Ce iqu i lho 
R l b a u ã i j - P r e t j 
Doe »-Curi egos 
KntHçao do Mmedros 
B. Car los do Piobal 
K b^ l i so - P r e t o 
1 / m ' M a 
l!-r.nVAO Cii iuiebatuby 
P o l i u .1. fio Alfredo 
I) sca vudo 
H-(»l'tt'i Ytnueva 
K fsvft.i Colooia 
Untivãu MiinjeImbo 
K r U v â o Uu.ihiict ia 
K : t a c ã o dao P e d r a s 

7 

E, a l ém das a c i m a m e n c i o n a d o s , f i z e r a m 
ped idos a t é hoje c i n c o o n t a e c i n c o fazendei* 
»•os, cu jas c n c o m m e n d a s s e a c h a m c m via 
«Se e x e c u ç ã o o e m brava s e publ icarão 
oa a e u s n o m e s . 

. . . . ( • • H I M f l f l H M l . . . ^Jnà 
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L E N H A 
G r a n d e d e p o s i t o d e l e n h a 

DA ESTUADA BOBOCA IIANA 

S E M C O M P E T I D O R 
DE 

M a n o e l I o n f c e n c i o P e d r o z o 

Atada do Tr iumpho, n, 
Tcleph ne n. 501 

Noite deposito tom lonipro lenha d» 
iivoraaB qutildadi s, abaixo in>.acio-
nadas. 

Lenha racSadn, sem conipot dor cm 
aualldado. 
4 C a r n f » , « . 5 Ü O O 

T.onhtt broa om wagons. 
Ulta ldea em carroça» ava i s io . 
Ulta ldcn om fclxo do dlversu» pre-

ços • 
Tijolos u p i lm. l ra qualidade. 
Telhas n d o n a e s do i .* qualli lsdi. 
FedruB lutas e m w g i n f . 

F n z e o l o - a e e n i r p i í « « » « » 
CIIHIII « I o n fc«>)JUOZP>> 

c o i u u i n a x l i n a j j r o i i i p l l 
a i o 

N. B . - T o l o » i s carroceiros levara 
roeibes t i l os competentes preço5: 
pi'd.i-60 a>. compradores vorllleari m 
os roesmol recibos, para u&o hiivor 
engano n à p t f ç i B m a n a d o s , e Ra cor-
r e ra s tCm lacas com ondereço. 

8 - 1 

Leilio judicial 
d 

Seccos e iftlhaios, balança 
e pesos enaais utensílios 

o LJLOEUO 

M 

clor.to 

16 

ESCBIPTORI E AíNCIA 

U , R iu Marechl Dídoro, 8 - . \ 

Com o ooropetont a lvr i , fará lei 
15o franco doa bes aioer.dados do 
ausonto M i i n o e l d o « t n n l o a 
M o t t a , existenti na 

B a a D r . T e i w . n . 2 1 

1 6 , SEGDNDAfERII , 
A'Í 2 horasu tnde 

iv w / t f s n 
Completo sortlmen do seccos o 

molhados, modidas, ançi o pe^os o 
outros objoctoa lio utyiilo, o quo tudo 
estará patonto no lo o será vendi-
do a quom mais diV 

1 6 , S E G U N D A R A , 1 6 
A'i 2 horak tarde 

lua Dr. Tos, a. 31 
P e l o l « > o l r o 

Excellen leilão 
De raafínilicos féis de raiz 

("c vinliaticofos austr ía-
cos, lindo tu estofado a 
reps de seda;[iclhos de 
crystal, quadr cortinas e 
reposteiros d ju ipu ie e 
reps de lã, t&s, orna-
mentarão varii crystaes, 
louças, porcells, inetaes 
linos e utensil diversos. 

C H A V E S E A L 
Escriptorio, á rua dclento, 35-B 

A acto ripado pelo > ImALFBEDO 
BODBIGUBB, qno st Oom s a a 
e x m a . família para o J r ande do 
Bnl, fea conduzir t odo%t U a mo-
veis da rua Gonorai Ji ( n . 28, 
para a 

d o E u a 23 Ecsan 
( f l o b r i i d i 

visto o caminho estar q;ntranel-
tavel , eOectuando o lei 1 

S e g u n d a - f e , 1 6 

A't 11 e f / 2 Ao; 
sendo ao vcndaB feitas acr lsnço 
obtido. 

C o D R t n n d o 
Linda mobilia de F lsc l i m fl0. 

rOos, tondo 17 poças, rori torno 
estofado, do reps de eeiia, esto-
fado, coberto com o me» e c | | ) 0 ( 
cadeira com balanço, nspell c r y B . 
tal, quadros, t lcas co r t ina8 o 8 t 0 | . 
rós de Rulpure o reps dfl0rna 
monta(,'8o variada, tapctes a„ „ 
vasos. Mela-mobilla Thona r ( , (4 . 
r ia, cadeira preguiçosa (ntes, 
magnifico leito para casal,„,(,( 
<« commoda com mármore , , p c _ 
lho do ciystal, erlado-miu<)0 
feito do raiz de vinhatico, , da 
acreditada cata Moreira 0 do 
Bio de Janeiro. Guar. Ja r o n p « n o . 
das, cadoiras do mogno mcd, c a . 
bidos, o tc . Yesa com pés tyBi 
para jan ta r , cadoiras aut>triar10 
ricanas, guarda louças, guai, | . 
das de vinhatico, regulBdor . 0 . 
de, crystaes, louças, porccll í j . 
ihwea o bateria do cozinha. 

Machina do cnstnia com c 0 
auctor Singer, para pó e maoi 
do lona, Jarros e bielas de , 
aga the . 
V c i i d n * n o I I I B I O P I 

o l t i u l o 

1 6 , s e g u n d a - f e i r a , 
A'8 111/2 HORAS 

T n n l c o « l o « t o . . ) < - . . » n o r w l n o » p . r exeelloii •!». E - U feliz rle-cobert* - » . « o laç to do« prlnjipi >s a.-tlvos da D a m i a n a á o á n o * v o m l c a , encorra, . u f f l -
qnantldade .'o , . h o . | . l . « . « . roml t ando da Mia compo-lçAo: p doroso to„ 'oo reennaUUint. . doi «orvos o « raude auxil iar d«* f u n e ^ o J c e r , b r a o , onrraquecidas por qnalqoe ca««» 

Prooioso tônico r ecoLt í tu In t e ft de graúdo utilidade no» e l i m n quentes o debilitantes ; r e s t i u r a n d o aa f j r ; i s , d i ani . r \ v i la , r e a n i n n o apjíetlto, a acílvldade. E notavol o effelto qoe 
produz, ein pliucos dlM de i ^ , nnm organl- ino en^r .qnoc l ío por q ^ l q u - r causa I Qoando vo , «entirdo, « o , , o o , r eb ro o „ r r , ; n o e b o o «omn ;, e n f depol , do grandea es forço , intolloctaue, ou 
tribaHioH mora«« UHHII du-ant« a lgam t u u p o o E l i x i r «1« l > u n i l » i i » . o dentro om pouco a vossa memoria a o a v i v a r i . a vossa In te l igência vol .ara a act ivHado. 

T e n d e . f a l i » d e . p " l l » , V n f r a q u u c t m i nto geral, depois do uma mole . li» p r o l « D g a d . - u . a o alguns vidros do H l v i r . I o M a m l a n a , o t a vossa , forças BO reanimarão, voltando vos 

* 8 1 - 1 1 , 0 D e p ^ d e a l K O m excesso do qualquer ordem quo seja, vos sentirdes enfraquecido, Insociável, a b o r r o c i d o - u s a c o E l i x i r <I<, D n m l d u a , o dent ro om pouco as vossas forças vo l -

tarão. o p o i o ^ B ^ u . n V o do t y s t e m a nervoio , h - j o gor í tmento prrconleado na E u r j p a pela cia-.se medica e proferido polo pnblloo ora g o r a l - q o o sempre quo deseja um 

agento muscular, procura o f C l í x l « - « l o l » í t u i l « i m . 

Preparado somente por BURGO YMF, B U R B I D G E S & C. 
1 9 - 1 « . C n l e i n u o e t r e c t - I ' O n < l r e « 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Ealado. 

A VAPOR 8 
j E n c a d e r n a ç ã o 

DE 

HENNIES IRMKOS 
K U i DA CAIXA U'AQUA, 1-C 

Kocar[< «a se da fnzar t o d o . o . t ra-
balhos comwrnentps » es tas a r t e s . 

R^pcoUltdarte em obra» sclentltlcas, 
rhvista^ iriensaes. Tniha lhr» comnier-
oiefH i x e c c t a t e a luni e smeio e prum-
ptid&o. 

189 
1 0 - 3 Cl", 

D u m . 

I 
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D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

Ë H u a O i r e i f a ^ L a r g o c i e S é ^ P A U B o 

correio, 
í", t ab» . o doros j 

Vinho Nacional 
F e l o l c n a e 

<~h'gou r o e a remefaa ««este afama-
do vinho, pror iniçlo da Indus t i l a Vi-
nlcol» P,>!oterso. 

V e n d r - s e Pm quintos á r u a Brlg«-
deir.i Tí bia», M . 

C o m p a n h i a CHIIIBTOKKÍL ETPPAKOKV. 
10— 8 

Óptima occasiào 
T K A ' ; P A 5 S \ BE a a l fa ia tar ia A t u » 

de 8 . Bento, Nu. cora contracto da 
oífia, cu vendem-se part idas de qu . l -
quor artigo <ío sortimento, qoe 6 gran-
de, em casimiras, fedas, cernisse, colla-
r lnhí BOtc. Voodo-se t imbom u m a ópti-
ma armcçSo. 

BOi? condi;") s . J 0 - 5 

Leilão judicia 
NO 

DEPOSITO 

? 
PUBLICO 

Grande venda forrada deliens ; 
penhorados para pagamento 
de credores: Carroças, ani-
maes, vaccas de lei tu, novi-

lhas, bezerros, etc. 
Harris com vinho, caixas com : 

cerveja, ditas com azeite fran-
cez, vinhos do Porto c artig s j 
de escriptorio: magn lico cofre conforino 
de ferro á prova do fogo. e i - i Aeha so 
crivaninhas, pre.isa de c )piar, ' 
cadeir js austri e t - , IIIOCIDS, 1 

Quereis tor cabellcs espesso?, a cabeça l ivro de caspa e ontras molés-
tias caplllares ? o m Cp r ao 

O T O N Í C G D E C A M â / J A N 
o unloo preparado que produz rosuitados maravi lhosos o Incontestáveis o que 
t m ti to a molhor aep.:itaç&o, como o domoubtra a g r a n i a quantidado do 
mllaçúj» quo têm sppir. icldo para illndlr os Incautos. 

e ! c , 

J, A. leal 
oom .IvarA do merltlssimn dr. jn 'z da 
1» vara oommercial veuHi-rÀ TUDI H OH 
bens penhorados a PmtolM & irn 
o Antonio P. C. Perraz. em i x«enç&'i 
movida por Dj ra legos Sdaizz» o Pi y i -
res di C. 

Terça-feira, 17 do corraate 
A . 1 1 1 l'i DOHAB 

N O D E P O S I T O P U B L I C O 
H i i w n i l o : 

Mígniflca burra d ) forro, a p rov i de 
togo. 

Doas escrivaninhas com pap»l> i j . 
Uma prensa « mo«-» onpi ,r 
Cadeiras o mocho p i r a esori; t<.rlo. 
Caixas com eervojas, dlvcr ranruis 
Vinhos em quartolan « em b.rri<i. 
Caixas com azr-lto f r a n e z . 
Consorvas n quantidado de n . ind iza i . 

H o D e p o s i t o P u b l i c o 

Alameda Barão de 
Piracicaba 

Terça-feira 17 Terc t-feira 
PELO LEIUtiBO 

J. A. LEAL 

Pol l i 

! Cautela com as imitações ! 
O Irgitimo T ó n i c o i l o C u m a r i i u foi p r emia lo na 

a s x p o s a - ç Ã o D E P A R I S © I S a - s - 3 9 
declaração e< s rótulos. 

4 v e u í ^ por atacado o a varejo, n a ca"a 

AROUCHE & G. 
KOY abw, 12 Riu 15 

AO GLOBO 

FRANCE 

CO M M I S S O E S 

I D r . G E O R G E S 

REPRESENTAÇÕES 

J D T J - 3 P O Î S T T 

i t 

m \ W Á ) L E I L Ã O 
DE 

Bens moveis de faiollia, fnr t ida orna 
mentaçao, quadros, esp^lln», tapo 
tos, porcollanas, cryst^es. taPieres e 
ar t igos de utilHad». Quantidade d ' 
flrtres artlllcluos em buuqnets, < itns 
de pennas, escani ts o oonchsF; l u u 
Ç3S diversas, a r t i go , de Uso domes-
tico e bateria para «orvlço de co 
zinhs. 

J . A . L E A L 
com auctorlsaçao do di tinoto enge -
nheiro dr. Willy Nio.-e, que so ret i ra 
da capital, vooderá em Irll&o, 

Terça-feira, 17 do corrente 

B U A D . V E R I D I A N A , N . 1 5 
SANTA CECÍLIA 

An 11 112 Atra« 

• o S i E ^ G í u a í s i r i S : 
Bóa mobília austr íaca para salfio, 

grupo, estofados, mesa para centro, 
porta blbelots, tapetes, q u a d r j s , cor t i -
na . , escarradolras, espelhos, j a r r a s , 
enfeites o bibelots. 

\ o » q u a r t o * 
Leitos francezes para cae .dos o sol-

teiro. , camas com grado para criança, 
d i t u de ferro com onxoig&o de mo-
las, crladoa-mudoB, tollettes, guarda-
vestido., commodae, mesas para dese-
nho, cadeiras com balanço, cortinas, 
cabide., e to . 

K o g a b i n e t e 
Mobília de ecorlptorlo, escrivaninha, 

ostantes, mesas de intervallo, cadeiras 
Bustrlaeas, sofaletos, quadros e a i t i -
go . de escriptorio. 

H a l a d e J a n t a r 
Mes* eom pés torneados o g^veta.gnar 

da-louças envidraçado, étaiiòte, guar-
da-comldas, cadeiras avulsas, sei viços 

À ' r u i d o H o s a r i o . m . P " * »Imoçoe jan ta r , bandejas, Balvas, 
_ talheres, lieorelros, cope. , cálices e 

( S o b r a d o ) taças de eiystal, ca requichas para 
PELO AGENTE DE LEILÕES compoteiras, ga r ra fas para vl-

, , • i f r - r t I i— , h o ' fPgul«dor do parede, miudezas 
I /-/ Z l 1/ r ^ I h / " 8 b3lerls do

 C 0 l l n h a 
U / í r i V L u l—l—r X u r l o M v e n < l e r - « i e p e l o 

W . I I . Kstalmagnlflca casa, | u o « I 6 r , 
da uo oentro da cidade, es tá pari f . T e r ( , a _ f f i i , . , 
alugar, por rnodlco pieço. e r ç a i t i r a , I / , i c n . a i e i i d 

l u f o * , com o anouncian B « » D - V i r i d i a n a , 1 5 
, SINTA crCIlTA 

A W T I I M i l V i l X L E A L 
AGENTE DE NEGOCIOSj— * 

E a c r i p t o r i o i r u a m - \ m e E q u i t a t i v a 
Q u a r t e l , n . 2 t-a P o r t u g u e z a d o s l l u m e n s 

( M m de o u t . ^ n T r a b a l h o n o I t r a v i l ) 

R U A D O C A R M O , 3 7 
inibem-se do liquidar apól ice . ) 

Companhias, que retiram do 
om coodlçOea vnu te j e sa . para 

irados. 
d o C a r m o y 3 7 
RIO DE JANEIRO 6 - 3 . . . 

C r i a d a 
Na rua Conselheiro Portado, 

precisa se, pura um e.cal . e m flibi 
Paga-te bcro.puifou que durma 

ensa o saiba e> j i e h s r o lavar, 
aerdo nas «ondiçOv., é excurado a 
s»ntar tc . <1-5 

lova Loteria lacional 
L O T E í i l A S DE MIN.iS-liEB.iE8 

F a bf Di fido c'a Sr nía Gaja de Misericórdia de Curo i ' rcto 

E x t r B c ç f t o p c l . » , j - M t e i n n 

3 - O l i t T í £ 2Î < 5 'SI A - P 2 3 3 - Q 

P r i v i l - y i u d o p e l o G o v e r n o d a R e p u b l i c a d a H r a ^ i l p i r a t o d o s 

o s E s t a d o s d a U n i ã o 

H O J E 2 i s 3 0 0 s 0 0 e H O J E 
4 . 0 0 0 b i l h e t e s — 1 . 0 0 0 p r é m i o s 

f h i r u a m i s u ottoiíçSo do publico p»ra Orta Imp irtantlssimo fyoten a que 
facnMa onormea van t igons , garantindo. a '6m do proinlo m i l o r e nntres me-
noies , fid o/4 em premio» tuper lores ao custo do bilheto, cm tnbMituli&o ao 
D. do nos plinoH «ti'i h->jo adoptados, o qno ro p r ava com os planos-tobellos 
depui liados uir. iah unta. 

Cada b i the to tom c inco n u m e r o » d i s t i n c t e s c o m p o í i o a u n i c a m e n t e 
den t ro 0 1 riu 1 a 100 

E ta lúrnia d i g r íodo margem do probabilidade BO pub Ico. qn>- fai llmente 
reconhec^rA um Impi i t ot 'aslmn melhoramento no rervlc» das loterias, f»-
»endo desappareeer a multiplicidade do milhares do lii'h< rns com numeraç&o 
(Uccossivu, quo por i s to . y s t ema KO elrauiiitcr»vo d 1u.11.c10s 1 n lOO t i o 
t ó l l eo t e , oiu uma variadits ima emUtfto a contento dos m »U ex lg 'n tos om 
planos do loterias. 

N u m a cmlfls .0 de <.000 b 1: r t ^ s di- . tr ibuo l.'CO prcmi i s 
fonde os m e n o n s de I4$<IM), quo eompetnm bos bllhot>'M qu»ei ntlvereni 

um f ô d s números sorteadus, per of to modo, K->iuntiiido <(f,etlvi.meiiie 
fiü °/i» ''Mi prémios, i'i, conroraiidado eoru i.t. plaiioii ni'p'ov-»dos. 

« I i ' r a s vent.-gens, po-ém, do luainr leoi.ta, Ovuuiaru biiH bi 'hetes qu" 
ixin-lverun os ru r r i r..n em qo«i n si rtein l./,»r r^e»lilr »h i-nri^i mnlores, 
eonio eejmn de itcOilOtOui, î :0 1.5.111 •. Un i u l i i e HOÎ'jUO c n . f o r m e e tá de-
monstrado no plano impie '»» no verso iu. bilh t i s . 

EXEMPLO 
l i n r r p n r l o ili- l o a b i lhelpa m a t a . . . t : « H H S M I r m Kuranli i la» .. « o o . o c o 

a f ó r a a v a n t a g e m d o s p r a m l o s g r a n d e s om r e s u l t a 10 d o s so r t e ios 
I m r e p a r l e de I S S i i l t l ietr» euata. . . l o o i o o s I r a i n n r u l M i i i i . . . 0 0 00® 

a f o r a a v a o t a p o n dos p r é m i o s g r a n d e s om roau l i ado do» s o r t e i o s 
I I I BII.UF.TE; i o n l I N o \ i HI ;UCH I I S T A i » n o a 

T i r a n d o um p r e m i o o b l é m 9 15000 
» dou» « » MO-OM 

«"•a t l o t o o o 
» <|unlro l i iMNHooo 
» i-lnpo . . S » , 0 3 » «MM» 

0 3 m e i o s b i l h e t e s e d é c i m o s , n a m e s m a p r o p o r ç ã o 

A s extracções terão logar lodos os d i j s i n í r a n s f m v f k i i t o 

A ' s 2 h o r a s d a t a r d e 

C o m a s s i s t ê n c i a d a s a u c t o r i d & d e a c o m p e l e a t i s 

Sendo esto um novo proco . to do lotorla. a empreza fle» A dlspo.lçSo de 
todas as pessoas a quem possa Intoressar, aflm do fornecer todos os escla-
recimentos qno sobro o seu eystoraa e funcêionamonto regalar ao possam 
suscitar . B' uma loteria si^rla o vanta josa para o publico pela grande quan-
tidade do prémios que distribue. 

P R E Ç O D E C A D A B I L H E T E 
Inteiro, 10$000; melo bilhete, 5$000; décimos, ljiiJOO—Os bitbo tos acham-s 

desdo j i A vonda na thesourar ia da 

N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

2 3 - R U A D A P R I N C E Z A — 2 3 

N I C T H E R O Y - E S T A D O D O R I O D E J A N E I R O 
r. EM TODAH AR e i s«» DE LOTCBU. K KIOSUOÍB DISTA CIOADK 

Sdtlsfazeni so todos os podidos dos Estados para jogo part icular e p i r a 
negocio, vindo acompanhados daa respectivas Importâncias, om dinheiro or-
dens ou vales postaos. 

Também so executam pedidos contra remessa telegraphlea. 
As remessas serfto foltns em cartas registradas, mesmo no dia das ex-

tracções, ato uma hora antes do sorteio, com essa declaração na f r en te do 
onveloppo. aliin do garant i r o destlnatarlo. 

No caso do ext ravio , no correio far ee-A nova rome-íra. 
Enviam-se listas gratis. 

p n n i D i t M \ 

A n t o n i o I g n a c i o d a F o n s e c a & C . 

E m da Pricceza, d. 2 3 , Xicíhorr.y—(Psíado do Rio de Janeir,.) 
Iicmbranios aos s rs varej is tas em qualquer ramo do negocio a conve-

nloncla, para o desenvolvimento de suas transacções, dn terem A venda m s 
«en. estabelecimentos a sympathie», vanta josa o séria loteria SORTEIO UA-
l'IL)0. Alúin d» vantagem dn fazerem mais conhecidos os seu» estabeleci-
mentos, obterão o . beneficio, da com missão da venda quo llzcrem des ta lo-
teria. 

Opportunanienle será confeccionada o publicada u m a iicta dn todo . o . 
vendedores ua Ln l ío , deslgnando-so as suas especialidades eommerclae» 

E N D E R E Ç O T E L E G R A P H í C O - F O N S E C A N I C T H E R O Y 
^ ^ »Benr ln « r r a l p r o t l a o r i a 

R u a F ^ r a i o s a ^ n . I 
C a n t o d a R u a S . J o ã o 

S. PAULO 

1'1'iKMIO MAIOR 
DA 22» 

2 I O T 2 8 M S Î R A E 3 

GRANDE LOTERIA NACIONAL 
EXTRACÇÃO 

QUARTA-FEIRA, 21 do corrente 
AS HORAS DA TARDE 

NA CAPITAL FEDERAL 
Esta cxtrarç&o aerá prcf . l í l ía paios c-xmo. sr . fl.^osl do governo e r i u 

ajudante o pessoas d i mai^a i ta e i n S i - i ç j . nomeada» pelo exmo s r . minis-
tro da Fazenda cu t ro t s ompregsdoa dn T h jsouro Fedc-ral. 

0 3 B1LHET3S. À VEN'DA NA 

DAS L 0 T 2 E I A 5 I M Z I X 

2 0 , R U A 
NACIONAIS 

DÎHEITA, 2 0 
l: CA se FILIAL 

- e -

C D 
ÙC • 

( 3 5 
£35 
M 
M 
C/2 

F A L T A DE F O R C A S 
i i i e t n l a , VMorotim, HebMdudc 

JCjrtrnHaçúo 
C U R A IIA1MDA B HKHTA P E L O 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUaiHOSO 

Reconhecido í iuiml/a»e/ e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

DeltoiUiar-iii* dal faUilioç&i , e imiUi/ni. 
POR A T A C A D O : 

13 Buo de PolaBy. em P A R I S 
lOeoonrof en FADJI J I princioiei Phírmaciil. 

RUA DE S. BENTO, 3 0 
OJ períHos do interior i!<"vem sor d i i U i l o s » 

J u B i o A w i s i n e s d © Ü S ^ r e u 5 " ! 

C a r r e i o , c a í s ? . 7 7 S . P a u S o 

C D 

E - i 
P h 
M 
P h 

LOTERIA LOTTO 
l * » - l v l l i * ( i i » « « l > . | i < ' o i t « v f i - n » i f i > l« - i -Ml , p o r < l « « - r » . t » » d o 
t ^ a <!«• i i i i v i ' i i i i i . i i .1 . - I " » t > 1 i . i ' e i i - l i - n » l e n t - n . O M V 

áá t e r ç a s , q u i n t a s e s a b b a d o s 
a KO—cinco dos q u a e . , e x -

í x í w ç i j í s iritransferivei?. 

o 

r n p n n l r a d « • § • 

mor « n r o n t r a d o a 

*er e n r o n t r a d o a 

Todos estes afamados productos 
principaes drogarias c pharmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA O ESTADO OE S PAULO 

A N D R E B O Ü R D E L O T 

1 3 B - R u a d a B c a Y f c t i - 4 6 B 

A lorfirla «Lotto» compõi-fQ doQ namoros —1 
trahidoR á «orto, de te rminam oa prémios . 

Podando as sur tos a^r tentadas polo« rcodoo pegnintee : 
lomando-Nc um n u m e r o i lcI tTmfnnrfo, qu« v r n l i a a « c r 

oiiiro M0r<«*a(f0M • 
(oman<li>-Ne dixiM n u m e r a « «l«*'erminadon. q u ^ t e n h a m a 

no* r i n n i Norteado» « 
Con»ando-*e i re« n u m e r o u dr-íerniinadoM, «gue t e n h a m a 

" no« r l n p o AorteadoMi 
i c h a m - s e á v e n d a n a s q u a l r o »»rtmero» d e t e r m i n a d o « , q u e t e n h w m a «er e n r o n t r a d o « 

I no» e i n e o »0rl«'ad0M t 
tomanrto-Me r l n r o n u m m * deCcrralBadon, «jue t e n h a m a »er e n c o n t r a d o « 

no» r í n f o »«rt(>ü(ltt*. 
| Os bilbíitoí', quo ho tíorio.ninam—cxtracíod —, efto ezpostoa á venda pela 
; «eínilnte fôrma : 

f.xtriftíi MfmnleN - o r e r o 
l-:xtrut*r«i dx«|U4' .. * { 'forni 
l'iltl'flol'k t e r n a .. ^r.i!K» 
l l t f r a r l u •(•«•lírrt ,, 4-«i<N> 
R-'.ilrut'fn l«<fo „ .'»«tf^NI 

Rxtrf í - ío lotfo reniiiodu ua ò nnmcroa i« ru 
Ext rac to lotto » 4 » » 

CAIXA 217 

J 

Kxtrae.to lotto 
Kxtraeto lotto 
Kxtldcto lotto 

H 

1 

Hll0)()00 
Jn$ilOll 

lî fKMI 
numero» teia 

l ' ' u l ) i - l e a i l » e a m a H | i r l t i l o ^ i m l » « , p r c m i a r l n n n » a | 
c x p o a l v n e a d<> I l l o < l c J u n o i r o e U u o i u m A l r e n 

Cama.i de ferro e estradou de arame, podendo se armar, 
desarmar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicus para crianças 

Pabrii-am se assentes do aramo para t roly oa ca r ro . , padiola« para eondu-
zlr do<nt°s o ar t igos psra j i rd tm; Ur. eo t od i sorvido oom a maior presteza 
o promptldao. Acceitam-so encomni tn l a s para o iotvrior. 

Fabrica e deposito : Rua Mapechal Deodoro, 19 B 
» . P A C L O 4 d " e sabs ) 

C. P . C A L A M A S 5 I & C-

teudo 

Kxtraeto quadra reunindo us 
Kxtraeto qutidra • ;! » » 
Kxtrart i) quitdia » 2 » » 
lí.\t ac o quadra ti rido 1 > » 
Kxtraeto tomu reun i rdu íw i nun eroa trru 
KxtrüCto terno . 2 • » 
ICxtraeto terno tendo I » » 
Kxtiacto duque reunindo os'.) números ti-iu 
Kxtraeto duquo tendo 1 » » 
Kxtraeto simples > 
Os prrnilos nllo Renimulsm 
Os numere s do que se enropóem o« ex t rac tos sfto escolhidos pelo« oom-

pradores, o fe recendo dosta fúrma a loteria «I.otto» o Delo de qualquer p«a-
soa joga r eom o numero on números do seu palpite. Oa sor te io , e l o pobH-
eos o presididos por auetoridade eompotonte. 

Os bilbeto. à venda •> pagamento dos prémios, na agencia de loteria* d * 

GASPAE MAÏÎGA 
2 - A , L a r g o do R o s a r i o , 2 - A 

í :(^ 0ítHJO 
4ülli(llnl 

olii/KSl 
íiJUOO 

J:(MKi{.IIOÍ» 
a t o o o 

•í$0(H> 
200I000 

M|IHKI 
i r , | ooo 

O i l x n d o c o r r e i o >1. ' i Í S - T e l e g r i i m i n a , « M a n g a » 
S . P A U L O 

Aos Srs. Fazendeiros 
A Loja do Olobt aeaba do reeeber 

lona Impermeável propria para terrei-
ros de café e cober ta , do earroyas. 

ROA 15 DE M E U 
» . P n i i l o 

12 
7 — 5 . . 

CURA ECONQMICA. S E M RIVAL 

Dores, InllammaçiSes, Cor tadoras , 

- Queimadoras , Almorrelmas, < 

w Hemorrbagia , Lombago, Ca ta r rbo » 

® Rheumdt l smo, Yarix, 

s Mal do Garganta , Olhos, Ouvidos, ^ 

í Carboncnio, Hcvralgiá, > 

Flores Brancas, Dlarrbca, Tosse. 

HUMPHREYS MED. CO., NEV/ YORK. 
AflRNiilA UMRALI UROOAIIU IH HVHBKT., 

4«!l Mnl | ib Hi CCFAOS A T l t » . 
A venda rr^ Intint c T'-Brrri' - ta j 

DFP03ITAKI08: 

Magalhães, Lncius & C. 
I m p o r l a d o r o i d c f e r r ? ^ o n s e 

d r e g a s 
LI'A DA ALFANDEGA, :}B e 3& 

» » t o «l<> . I n n e l r o 
(3 v. s. a té 31 dez) 

F r o n t ã o P a u l i s t a 
Ioiügiinçií da 21 temporada 

15 DE SETEMBRO 
E s i r é a 

DOS CELEBRES PELOTARIS 

Santiago Etulain 
JOSÉ MIGUEL E TOLOSA 

s . 

EHOCIiMM PARTÍD3 
A : t l ) p o n t o s 

E n t r e o » | > e l o t a r l * 

Etulain e 
i . Miguel 

COST Rl 
Elicegui 

Navarr i to c 
Altamira 

O e s p e c t a c u l o c o m o ç a r i a o 

m e i o - d i a e m p o s t o • s « á 

a m o c i s a d o p e r u m a b a n -

d a d o m s s i c a . 

P r e ç o s t 
E n t r a d a g e r a l . . . <SO(M) 
P a v i m e n t o s u p e r i o r . 2 S 0 0 0 

T H E A T R O S . J O S É 
EMPRBZA MILONE & C. 

E U Í R C - g Ã O Í D Í S B A R R I D O 

Tournée artística 

H O J E 
do eminente artista 

L E O P O L D O F R E G O L I 

Domioffo, 15 de setembro de 1895 H O J E 
D o M l i i n i h r n n t o e a n e r l a e u l o i l e i l c n p e d l i l a 

ADEUS A 8. PAII.0 DO IMBITAVÜI, ARTISTA L. PBEfJOU 
P R O G R A M M A E S P E C I A L 

l*rla u l t i m a i f x , o g r a n d e a r o n t e c i m e n l o do d ia 

O CAFÉ CANTANTE 
Klnalleando com a 

D A N Ç A S E R P E N T I N A 
O osp• -i-ticulo principiará com a zarzoela em 1 a c t o : 

T r i p l e A l i a n z a 
f e i a primeira tiple ara. Matoo. 

NOVOS COUPLETS 

S a o F i p i l i t - - O E c h o - P o i z e & o F r i r i U T. 
8 o tubl ime « » o R A M l F á 

I ' e l n u l t i m o v e x , o m a i o r a u c c e i M t h e a t r a l t 

0 0 OS TRES HOMENS 1YSTERI0S0S 
U m » t t r o n i l e a u r p r o z a d e F r e g o l l « nunca n p r a a t a t o -

da em neol.om thea t ro da America do Sa l , • que e . t a e i u t e n d o grande a l -
to t a ecpl t . l da F rança . 

Ro. r r u r tar-se-4 a excentricidade ccmlca, original da P r a | o l l , Int i tulada 
— O l l c l u m p n i i o - i » qual o impagável Fiegol i deaempenbaoMo d l f . 
fercLtes p a p o , t r t i t fo r rcando com uma rapidez inerlvat. 

Director d a o r c b a a l r a : l i g o J a c o p a t l l . 

P r e ç o » e h o r a a < S o c o a U i a e 
0 . bi lhete , i venda na Confeitaria CsetellOe., a té á* B h o r a . iá t * i * 

depolr, na bilheteria do theatro. 
Depois do ( ppeetaculo haverá bonda para t o d a . aa 

k j l l l m n n i n o v A o . D e s p e d i a « d » 

A £ > B ¥ 8 2 D S I F R X 4 S O I . I 



K-

a q u e m p r o v a r a n ã o a u t h e n -

t i c i d a d e d a a t t e s t a ç ã o d a s 

s e g u i n t e s c u r a s d o 

P E I T O R A L D E C A M B A R Á 
Jnfio Coelha do Qaelroi. da cidade 

d> K o Bonito, Ksiatlo do Rio, do uma 
Lrooohite de 30 annos ; 

Beroardo Josò dos Santos, fazendoi-
ro no Serrlto, Kio Granda do Sul.de 
nma tosse com escarros de singuo, do 
6 annos ; 

Raul Cesar Ferreira da Cruz, ex-
alumno da Uscola Militar, residente 
oui Belòm do 1'arà, de uma rebelde 
affecçfto pulmonar; 

Ignaoio Teixeira Michado, do Pe 
lotas, Rto-Grando do Sal, de u n a 
asthma de 17 annos; 

Joio Joeú Zebendo, lavrador om 
Cantagallo, Estado do R o, do uma 
bronchite de 5 annos, com frequentes 
hemoptyses; 

Manoel Cavalcanti de Albuquerjue, 
commerciante no Pilar das Alagues, 
de ama tosse asthraatioa do 4 a n n s ; 

Capitão Antonio Dyonisio dos San -
tos, agricultor no Bonito, Pcrnambu-
oo, da nma rebelde bronchite, complica 
da oom rheumatlsmo ; 

Barão de Avellar Rezende, fazen-
deiro em Santa babel, Minas-Qeraes, 
de ama forte e pertinaz rouquidão; 

Fernando Josô da Gama Lobo. ma-
jor reformado do exercito, residente 
em .lagnarfto, de nma tosse astbmati 
ca de n uito« annos; 

D. Virgínia M»rla Mendes, morado-
ra na Bahia, & ma 8. Miguel, n. 40, 
de nma rebelde affocçAo pulmonar; 

JoB.i Antonio da Silva, do Bi t r ra-
do, Mlnas-Gi rais, de uma bronehlte 
asthniitlea do muitos mtz?r; 

A esprsa do sr. Joaquim AIVOJ Ca-
va'ointi, da Foitaleza, Coaiá, do uma 
horrível tosse sOcoa clu 2 annos ; 

Tenente-coronel Silvino Ribeiro, 
ohefo de rontibllldado da Guarda-Na-
clonal do Rio do Janeiro, de uma 
broochito d» 4 annos ; 

Antonio M da Silva Pimentel. com 
merclauto om Porto-Alcgro, de una 
tosse rebelde, com escarres de sangue; 

Dons netliih >B da extua. sra. L). 
Maria Jo;ò hudrigues Biroellos, de 
Peiutas, do uma tossc-coquelutho sem 
aUlvio; 

Francisco José do Barcellos, phar 
maceutico no Rio de Januiro, do uma 
pertinaz sfficçao pulmonar ; 

Major Carlos de Alencar, fiscal do 
regimento do cavalUiia do exerci 

to, de uma tusso suff jcante; 
A esposa do sr . Joaqnlm Soares 

Gomes, vico• cônsul do tor tugt l e 
Franga em Paranaguá, do uma bron 
chite de 11 mezos; 

Ülympio A. do Oliveira, do 8ocrg) 
Minas-Goraos, de uma forte c.instipa 
çao, acompanhada do tosso desespe-
radora ; 

Aníoulo Luiz Silveira do Oliveira, 
commorciante no Serro Pollado, Rio-
Grande do Sul, do uma tosso de dons 
annos, com escarros de fatigue. 

/ i f ? 

C h e g u e i a floap q u a s i a s s i m 

Soffria horrvolmonto dos pnlicOos 
mas, graças ao milagroso X M I - ( I | I « 
D c l t o r a l i l » n l v i t t r à u o 
j i i t a l i y , preparado pelo phariua-
centico Honorio do Prado, 

C o n s e g u i ficar a s s i m ! ! 

completamento curado e bonito. 
Esso xarope cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

O P2ITQBAL DE CAMBAHÁ, soberano remedlo para as molés-
tias das vias respiratórias, acha-so 

approvado pela ex-Junta Cen'rol de Hygiene Publica do Brasil, auotorlsado 
pelo governo federal o premiado com as medalhas do ouro da Exposição 
R'atlleira-Allema, Academia Nacional, Academia dos Inventores e Academia 
d • Blenciaa I idustriaes, todas de França, o com o premio especial da Ex-
vc»l',tt > de Chicago. 

( •> únicos «gentes e depositai Ion nestn Estado : (ds. 15 e SO 

LEBRE, IRM&0& MELLO 
4 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 4 

A p p r u v a d o i p e l a I i m p p c t o r l u C e r n i »1« H y g i è n e 
l k n b l l c a e p r e m i n d o ! « u u E x p o s i ç ã o C o l o r o 
b l a n a d o C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
JSx'Qerente e ftuccessor de 

E U C E M O M A K Q U t S M E I I O I J A M U & C . 
• D o I M u u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d o 
p o d e r o s o d e p u r a t i v o do s a n g u e , ef f icaz e e n e r g i c o n o t r a t a 

m e n t o daa 3 f feeç3es s y p b i l i t i c a s . 
X a r c p e d e f i û p e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a t n b a , e x p e c t o r a n t e 
e ba l samico . 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e r e c o n s t i t u i n t e . 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , c m p u r o v inho d e c a j ú , de s 
o b s t r u e n t e e t o n i c o . 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e ü a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , n u t r i t i v o e r e c o n s t i t u i n t e . 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a p a r a a s 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e d a pe l ie . 

Vendem-se em todos os Estado«, nas prlnclpaes pharmacias o drogarias. 
Deposito em 8. Paulo: Rua Diroka, 1, l í a r u c l «Sfc C . 

» » Santos : Kua do Rosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central : Rua do Hospicio, 8 9 . — I l í o d o . J a n e i r o » 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
16". e dom.) 

Escarros de sangue 
Proço do vidro IgiOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L i ü U E R A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM B. PAOLO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & 0 . 

C i m e n t a P o r t l a n á 
DA MARCA 

EU NÀO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
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Société Générale de Transports Mir i-

, vapettp 

0 V A P U B 

IMI'oRTADORES 
Grande deposito diste cimento de 
qualidado, om birrlcas co 150 kg. 

I t i i u l î ï d o W o v c m h r o , n . 
S S ( « o b r n d o ) 

S. PAULO 25—!.., 

" A g u a d a f i d a " 
Bebida destillada do sncco da canna miúda ou crioula, por um processo 

especial que torna a bebida superior ao melhor cognac. 
0« effettos da A {(UM d n V i d a , acclamada milagrosamente, iSo bem 

conhecidos por todas as classes « nacionalidades. 
Na Baropa esta incomparável bebida tem enorme consulte. 
Cura resfriamentos, cólica». indisposições do ertomago, prepara efte ni-

gam para o bom appetite e o fortalece para a digestão dos alimenti s pesa 
dos. Queimada a A n u a d » v l d < * com aseucar tu mel de abelba, ob 
tem-se om energico sudtrifico cintra as constlpaçOí B e bronchites. 

O jrrande apreço e o extraordinário consumo da A | ( u a d a v i d a 
l i o «nfflclente» para esclarecer as suas virtudes. 

Bebida agradavel o util, o seu uso constante cura as varias mo'estiSB 
do apparelho digestivo. 

U m C O S I M P D B T À D O R E S : 1 Í I B A N D A & C . 

Santos e S. Paulo 
SANTOS—Rua Quintino líocayuva, 21 e 23, 
S. PAULO—Rua da Bòa-Vista, 28-B. (alt, até 18) 

I / t a r o F e l s i n a R a m a z z o t t i 
DEI F R i T E L L l RAMAZZOTTI do MILANO 

I/AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qual ida-
des, è recommendado ás pessoas que sollrem 
do estornado e tèm digestões dilTiceis 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como 
bebida mais agradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-
tite. 

Único importador para o Estido de S. Pau'o 

DEL 
RUA DE S. JOÃO, 40 

3 . (até S0) 

A D O L F B O A B B S N Z 
BIRMINGHAM, INGLATERRA 

G a s a filial : RDA JOSÉ BONIFACIO, 5 (á rua Direita 
C a i x a do corre io , 3 5 — S . P A U L O 

TlfVfiBTAIlnll d e e n c a n n i n e n t i m o | n - i - t e n c o » p a -
i V H B l A U U B r n g a z o a ^ u a , i i z e l l e a « c o r r « l « p a -
r a m a c h i n a , t i o t n a , a o r L l u i u n t o c o m p l e t » «1« T u r -
r a m e n U s p a r a e n c a n a d o r e s » l i s r r e l r o a e m u l t o » 

r t l g o a d e s e u r a r i o d e n e g o c i o . rati 

A «••a mais barateira neste genero 
(don). 4" . c 6 " ) 10 

eo inchtlese om cear medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

CECROPIA P A L H A T A 
(Co&irosTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
(Bton radiealmento enrado. E t" ex 
cellento medicamento (multo aconso-
lhado pelos Bre. modieoB) 6' effleaoia-
simo contra I n l l u o n z » , b r o n -
e h l t e a , r n u ( | u i i l ã o , t o » -
H e H , e H c n r r o H d e H u n f i n e , 
c n t a r r h o , a H t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Em 8. 1'anio: Drojaria Faulista de 
Alvo« Ijima & C.. rua do Rozario. n . 
7, o Pharmacia <lo Norte, avenida Ran-
gi 1 Poetana, n. 110 A. 

A V W O 
P a r a KV.TAH as IMITAÇÕKS previno-

BO ijue o Cecropia Palmata oatà en-
garrafado em vidros chatos e aoundl-
cionados om uma caixa de pspel&o o 
leva a marca registrada acima. 

(ato 31) 

B Í R B O R A B I A 

FRAPÍCO-ITALIAIVA 
Atelier de escnlptnra e archlteotnra, 

tu-tos. tumnlos, pedras de Bepultnras, 
etc. DouraçSo sobro mármore e gra-
vuras, om qualquer estylo, eto. 

Eocarregatr-so de qualquer obra do 
mármore, tanto na eldado como no In-
terior. 

Rua Marechal Deodoro, 44 

M l c l i e l o T a v o l a r o 
S . P A U L O 

B E A R N 
esporado c m S a n l o w , approxlma 
('amento, al6 ao dia do uorronte, 
sahirá, depois da lnllsponsavol demo-
ra. para 
M a r s e l h a 

Barcellona 
Génova 

G Nápoles 
A Companhia fornece conducçío 

gratuita pnru bordo aca passageiro» 
de 3.« clatau com snas Lagogena. 

Agentes: 

K A R L VALAIS & C O M P . 

H . P a u l O - r n a JosA Bonlfado, 13 n. 
H » n t o n - r u a 15 de Novembro, 17 
K l«» d o . l i i u c i r o - r n a da Al-
fandega, 82. 

é k C . 

(até 4) 

MALA REAL INGLEZA 

A V I S O 
Tondo (6 abaix) 86signados procu-

rado por diversas vezes o inquilino da 
casa n 5, da rua de 8. Leopoldo, o 
n&o o tendo encontrado nunca, o avi-
sam por oete meio do que do dis 22 
do corrento rm desníe nfio poderá 
residir na dita casa, pois quo ceus 
proprietários precisam delia e, para 
n&o poder alligar Ignorancia, so faz 
esto annuncio 

S. Paulo, 12 do eetembro do 1895. 
João de Araujo 

3—2 Antonio Ferreira 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
»<> K l i o 
Tamar cm 30 do setembro 

H > outubro 
Magdalena » 23 » » 

N I L E 
em 2 j do setembro. 
O o 8 « n I O H 

T A M A R 
em 27 do Eotembro. 

N. B. Recebem-so passageiros com 
destino a 

C l I E R B O U n C 
para todos os vapores do carroira, sa-
liindo do t t i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçCos, 
com a C m i i p a n h l u L u p t o n , 
ruade 8. Bento, 41, 8. Panio, o, no Rio 
com o superintendente G . CJ. j % n -

• d e m o n , rua 1.° do Março, 73. 

O paqnete allem&o 

W e s e r 
entrado cm Santos, está carregando 

para 
A n t u e r p l n o B r e m e n 
Fahirà, depois da indispensável do 

mora, para 
R i o d e J a n e i r o 

B a h l » 
L l a h Ò T t 

/ k n t u c r p l n 
e E l r e m e n 

Tendo ercellentes accnmmodaçõet para 
passageiros de 3* classe 

O paqueto allcm&s 

I N I o e w e 
esperado do Bremen o escalas, era 
Sant s, no dia IU do corrente, eablr&, 
depois da Indispensável demora, para 
l * a r a n » f ! u i i 

H . F r a n c l N C O 
• > e « t e r r o o 

I l l o - G m n d « 
Receba pas.-ageiros de 1» o 3* clas-

se, carga o encomneudas. 
Para passagcDB, trotes o maia Infor 

maçOas, trata-se com os sgentoa 

Zerrenner, Boliow & C. 
S. PAULO 

I R u a c i o H . I l e n i o 

N. B.—KAo 8® »ttopderA a mai» nenhum» 
reclamação, pastadon troa diae d a en t rad» do« 
volnmeB na Alfiiudoga 

Previne-»© aoa Br», rocebodoros de genero» 
•obre a g u a que maudera OH s e u s empregados 
tomar conta das mercadorias , no acto do des-
embarque , visto que . seado a to ta l idade de»-
ca r regada de aecôrdo c>.m a mani fes tada , a 
Companhia n&o s e responsabi l isa por fa l tas ou 
por t roca do marcas no cne t , 

No caso om que os v o u m e s se j am doscar -
regados c m te rmo do sva r i a . 6 necessár ia * 
presença da agenc ia no acto d a a b e r t u r a , pa ra 
pod t r veriüc&r o pre ju iso e t i i t a » , »e nouver. 

N a v i g a z i o r x e G e n e r a l e I t a l i a n a 
EOCIETA' RBDN1TE 

F l o r i o <V I t u b a U I n o 
Capital : 100.000.000 lira» Frota : ii-7 vaporei 

A G C N T E S : 
Fratelli Cresta 

Una de S. fíento, 48 
M. 1 ' t t l . O 

Pi ara da Republica, 41 
HA.tTOM 

O ESPLENDIDO VAPOR 

I R I O 
Con: mandante PICCONI 

Bahlrá de 8antns, em 19 do corrente, para 

Barcellona, Génova e Nápoles 
V1AUEM KM 14 DIAS 

Magnificas accommodacOex para passageiros de I*, 2 ' e 3> classes. Ca 
merlnl dlBtlnttl para famílias, tratamento de 1« ordem. 

Condnrçao gratuita para bordo aos passageiros com sua3 bagagens. 
Para mais Informações, com os agentes: (ató 18) 

L^Jl^TIELJLE C R E S T A 
R U A S . BENTO, N . 4 8 — S . P A U L O 

L a L i g u r e 
N a v i g a z i o n e Ital iana 

0 PAQUETE 

esperado brovemente, Bahlrá do Santos no dia 17 do setombro, o do Bio, no 
dia 20 do mesmo mez, com destino aos portos de 

2 L E 3 

O PAQUETE 

F o r t u n a t a R . 
Esperado brevemente, aabltà de Santos no i i 33, e do Rio, no dia 25 de 
moimo mez, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

Preço das passagens do 3* classe : f | * S B 6 0 B 

Tomando paaaagelros para Marselha e Barcellona, oom tranabordo em 
Génova, ao provo de 

Rs. 90$000 
A g e n t e « 

Rm M. P a u l o - J o » o Brluvola A Gatti. KUA 15 DB NOVEMBRO, 30, 
Bm M a n t o s — A . Florlta a C., rnn Bnnto Antonio, 48. 
No W l o rto J n n n l r o - A , Plnrlta A C.. rua Prlmnlro do Março, 37 

Escrophul vs—Syphilis—D irthros 
Dr. Visirads Hello 

Antigo cbefe d s «Unie» J»> BOlMtlM »ypbl-
l i l l c u • a» Pill«, o Polycliolc» do Klo du J» -
aulru; com lon|i> pr»ilc» 4 M " « « n c l â l l d i d » . 

O o n n u l t o r l o 

LARGO DÄ SÉ, N. 1 
H o a l i t c n c l n 

Rui Rego Freitas, n. 5 
(at* U) 

VERMOUTH 
M a r t i n i & R o s s i 

D N I C 0 8 IMPORTADOF.K3 
G. M. Melillo & C. 

Rua ) k ecliil Deoioro, 1 
(a'ô 07) 

NiTigiliöQ Compânj 

8 t HID AS PARA A EUROPA 
I I X T I O 2 do ou tubro 

O P.'.QUETE ISOLEZ 

O r i s s a 
Capitft > A. HAMILTON 

Esporado do Bio da Prata, no Rio do 
Janeiro, no dia 18 de setembro, sablrt 
para L l s b ô a , L a l ' a l l c e , (La 
Kochelle), 1 ' I y i n o u t h e L l v e r 
p o o l . depois da indiaponsavel demo 
ti, com escilas por 

LI ti l i 1 n e 
P e r n a m b n e o 

Preços das passagens para Lliboa 
1*. olasso, ü aa o C 25. 
Ida o volta, £ 33 o «7.10.0 
3 ' . dita, UoiOCO. 
Para Liverpool: 
1.» olasso. £ . 24 e £ . 30. 
8» dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 33 e £ 87.10. 
Passagem para Paris, £ . at.H.U < 

£ 30. 

Vinho do mosa, foraocido grátis aoi 
passageiros do todas as claBSoa. 

Os paquetes desta linha eSa illuml-
nados a lnz olectrlca. 

Fara passagens e outras Informações, 
ojm os agentus 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA D O ROSARIO, 13 

I t r l t l a h H a n k 
Londros 10 
Paris M"« 
Hamburgo 1.100 
Italia — 
Portugal 
Now York 
C o m i u e r c l o 

10 3/8 
013 

1.126 
B»r> 

_ 4.780 
n l n < l u « t r l » 
10 5 8 10 7/16 

887 9l'8 
l . l O i 1.131 

_ 4J4 
_ 878 

U r a » l l l s t n l » c l i e B a n k f u r 
D j u t n c l i l a n d 

Lord res 
Pa r i s 
Hamburgo 
Por tuga l 
I tal ia 

1.125 
10 7/10 in 8 

4.775 
418 
830 

Berlim l . H H 
Londres 10 5 8 
Par i s 8j8 
Italia — 
Now-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

D a u c o d o M . P a u l o 
Londres 10 5'8 10 3/8 
Paris 8J7 »09 
Italia — 8H2 
PortURil — 417 

F r a t e l l i C r o a t a 
Londroj 10 5/8 10 7/16 
Paris — 9 3 
Hamburgo — 1.128 
Itall) — fc78 
Portugal — 415 
Hespanha — 820 
Turquia (Beyrooih) — 10 1/2 
Montevideo — 5 .0 Kl 
Buenos-Air«.. . . — 4.569 

O meroado de cambio deita pr<ç> 
tevo bortom algum movimento, devi 
do a bavttr mala para a Europa ama-
nha, provt nlado-so porlseo os tomado 
ros. 

As Iransarções efectuaram so & ta' 
xa do 10 11/10, do manhft e do 10 
5/8, de tarde, voltando o «nmblo, ao 
fechar, para a taxa do 10 U/16 e cho 
Kando um banco a sacar Bobro a casa 
matriz a 10 3/1. 

Fechou mais Hrme. 
Proço do vonda dos soboranos, 

233200. 

BOLSA 
Traneacçõej effectuadas hontem: 

14 letras do Credito Real. a68$500 
11 apólices Koraea, a 010t. 

110 letras do Credito Roal, a 69$5"0. 

COTAÇÕES 

N O T I C I A S M i H I T I M A S 

VAP0BB3 EJPKRVDOi HO BIO 

15 Oeniva e esc.. Fer.eo. 
15 BmtJS, Bathori 
15 Portos do Norte. Ilnnna 
15 Montevideo o esc.. Victoria. 
16 Hambnrgo e esc.. So,'to». 
16 (llaegow e e»c.. Canova. 
17 Portos do Sul, Itaipava. 
17 Anvers e esc.. Rubens. 
18 Valparaiso e esc., O'isia. 
18 Liverpool e e sc . Orellma. 

TAFOBM A a* TB DO BIO 

15 Nt w York, Leibniti. 
15 New York. Delcmmn 
16 New Orlean«. CaravelUt. 
15 P. rtns dn Sul U'evv 
15 Rio da Prata. pnr S.-itnn. B«, agnt 
16 8. Sebastlao e oa-. Kmihana. 
15 N«-w Orinan«. Delamtre. 
16 Rio da Prbta. Pe rm 
17 Ganova e esc., Solfmno. 
17 Para'.y " esc.. Seprtiln. 
tR Caravei'as o eae.. AuMo Leal. 
18 Livorpoo! o ese.. O'itn 
18 Triesto e fM.. Batlwt. 
19 Valparaiso e eec., Orilana. 

VAFCBBB fc^^ADO« *1 a t t t m 
16 Ronnos-AIre«. 7»>V , f ir.ee. 
16 Oenova e esc., e> 'lf' nio. 
16 Rio. Itopncy. 
IB Rio. Alexandria 
16 Rremen o f»o.. ifnrm 
16 Himfcnreo o esc., Sato». 
16 R| i. Kspagne. 
17 Trieste o esc.. Pollux. 
20 Buenos-Aims. Vehnu/n 
20 Genovi e OBO., For'.mati B . 
94 Hamburuo n esc . Sorityba 
25 Bio da Prata. Be'tfn. 

VAPOBia a i a c d DI B4HTos 
l'i Rin-Orsnde, Hnl ein. 
1> lta|<hy e e|t-.. AQ.nniria. 
16 Gennva e *c„ I f ' ' 
17 Genova e .'sc., J ! 

Ofl' 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à Tapeur de Marseille 

O VAPOR 

L A V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do Brasil 

o RAPIDÍSSIMO B MAGNIFICO PAQUETE 

D u c h e s s a d i G e n o v a 
Com, Buzcclli 

Bahlrá do Rio do Janoiro.no dia 27 
do Botambro, dlroctamonte para 

Génova e fêapoles 
V l i i g e i n 

1 - 4 d i a » . 
g a r a n t i d a e m 

PreçoB : 
Camerini distlntl ?r. 
1* classo para Genova » 
1* » para Nápoles » 
9» » para Genova > 
2" » para Nipoles > 
3* » para Genova e Ná-

poles fr 

ISOCe 000 
750 
780 
560 
576 

100 

v«nd. Carap. 
Soberanos 23$5 23$ 

A c ç ü c i 
B a n c o s ; 

9F0$ 225$ 
8 . Paulo 12'i* 12C* 
Credi to Real c/hyp. . . . 200$ 160* 
Car t , c o m m . . . . 150$ 116$ 
União do8 .P*n l i> l« so r . 303 2 0 * 
União do S. Panlo 2 ' s e r . 203 10$ 
Lav rado re s 150* 130$ 
Cons t ruc to r e A e r 8C$ 65* 
C o m m u n i a i do Rio de 

8C$ 

J a n e i r o 210$ — 

Mercantil do Santos Int . 100$ — 
Idem, Idem. c /40 % . . — 40$ 
Santos , Int 120$ — 

A p o l i c e a 
' o r a r a 6 "/• 1:000$ 93f '$ 
Eâtado 1:001 $ 950* 

L e t r a s h y p o t h M M r l a a 
Banco de 0 . B e a l . . , . 70$ 68$ 

o ; * — 

Intend MnnMp 85$ — 

Cautolas do C. B e a l . . . 68$ 05$ 

Iferino. 
Iacrilií. 

18 Hambnrgoe eB'1.. Tijuca. 
I I Genova e Psc . /Sirio. 
21 Rlo-Granlo. llo'toe. 
21 Anvers «esc. I Byzanz. 
2'. Oinova oeqí Fortunata R. 
2Í Hambnrp e /so.. Santos 
97 Boutbanstonj^ esc., Tomar. 

[ IFESTOS 

Vapo- lnt! e i Istrabn, ontrado do Li-
verpool e dolcorrento : 

20 fds. H F j A ordem. 
1 bro. c nnelíies, á City of Santos 

Imprirmfils. 
2 exB. o r a J d o lattto, á mnsma. 

10 ditas lobfidiças, a Coolho Rodri-
gues. 

5 ditas bisl 'sntos, a Caldas Grava 
& Conp.f 

2 fds. »zeijlds, a Kleborg A C. 
1 ex. firra ens, a L do Moura & 

Comp. k. 
1 dita iderr aos mesmos. 

D e b n n t a r e a 

E s p a g n e 
esperado om M n i i t o a . approxlma-
damente, atâ ao dia 16 do corrente, 
Eablri, de/ois (a In ispensavel demo-
ra, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A C o m p a n h i a f o r n e c e conducç&o 

Sratulta para bordo ooa passageiro* 
D terceira classe e suas bagagens. 

Agentes : 

K A R L V A L A I S & G O H P . 
» . P a u l o - - B n a Josá Bonifacio, 12-b 
t i a n t O H — R u a 15 do Novembro, 17. 
• t i o d n . l a n e l r o — B u a da Al-

fandega, 82. 

Acceitara-s-i passageiros para Mar-
selha e Barcillona, com transbordo 
em Genova. 

Na agencia saca-se sobro todas as 
cidades e villas da Italia. 

Para passagens o mais Informações, 
com os agent«s : 
BM 8. PAULO — O a e a r H o r n 

c h l l z «V C . , rna do Cimmor-
clo, 7. 

BM SANTOS — O a c o r H o r n -
u h l t z C - , rna Visconde do 
Rlo-Branco. 16. 

Dnmont 
M e l h o r a m e n t o s . . . . . . 
Vla tão r a n i l a t » 
Aguas do Taubató. . . . 
So roub in i 

A c ç õ e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Mocbanica lmport 
Droga« K.-t. S. Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Hardy 
Antárctica 
Viação Paulista 
Ferro-Carril 
Agua e Luz 
Telephonica 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
StupakolT. 
Bragantlna 
Formicida 
Industrial du S. Ber-

nardo 
Alilança Industriai. . . . 
Rural de t f . Paulo com 

4'l » / , . . 
S. Paulo Constructora 
Upton 
União Commwolal 
Importadora Paulista.. 
Commeralal PauliBta.. 
Dumont 

fahrts-Gesel Iscbaft 
Os vapores 

Tijuca 
Capitão II. Langerkannsz, sahirí ro 

dia 18 do setembro. 

Santos 
Capitão I. Kroager, em 25 do setem-

bro. 

Olinda to a r á om COPENHAOUE. 
Amazonas, Patagônia e Santos to 

oarao em Rotterdam. 
Todos nvtes vapores frrao KB esca-

las de H l o , U a l i l u , L i s b o a 
e l l a m l t i i r g o . 

A v i s o 
Todoa os vaporee acima mencionados 

tfim magnificas aooommodaçOea para 
passageiros e s&o lllumluado« a l u 
eléctrica. 

Todo« eitee paquotes levam passa-
geiro« para aa libas dos Açoras, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 3.* alaste 
para LlsbOa, Incluindo vlnbo de 
X40I0OO. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18—BUA DB 8. BBNTO-18 

H. I'nul<> 

fafimMLíáF"'' 

i 

Liverpool, Brasil And River Plate 
SUamers 

Linha Lamport & Heit 
S e r v i ç o d n p a a a a g e l r o s 

p a r a \ o v a - Y o r k 
O PAQUETE 

H e v e l i u s 
Sahirá, provavelmente, do R i o , no 

dia 28 de setembro para 
N O V A - Y O R K 

B a t e r a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o a p u a a a g e l r o a d o 
I . * c l a a a o t o d o o c o n f o r -
t o n e c e a a a r l o e t o n a a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a s 
v i a g e m m a l a r a p i d a q u e 
v i a I u g l a l e r r a e n e m o a 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l 
d o a ç ã o . 

Para oar.a, com o corrector W. B 
MC. NIVBN. M u » l » r l m * l i o 
d e M a r ç o , n . H T . 

Para pasaageas e mais Informações, 
com os agente* NORTON, MBQAW 
& CO., Ld. 

Bua Primeira d» Março, 58 
BIO DB JANBIRO 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 16 do setombro de 189B. 
Tabollas afflxadas hontem : 

L o n d o n B a n k 
a 9 0 d . i v is ta 

Londros . 1U 6 / 8 10 8 /8 
P a r i s 8 9 8 916 
H a m b u r g o . . . . . 1 . 1 0 9 1 . 1 3 0 
I tal ia , — 885 
P o r t u g a l 4 1 5 425 
N o w - Y o r l t . . . . , — 4 . 8 2 6 
M o n t e v i d e o . . . . 10 5 /8 10 3 /8 
Huoiios-AIros . . 10 6/H 10 3 /8 

70* 
«5$ 
7U$ 

233» 
100$ 2201 
l l ( t 

80$ 
f.0$ 60* 
4 i$ 80$ 
65$ 
V0$ 

60$ 
5 0 t 
25$ 

55$ 
55* 55* !.()> 

275» 0tl$ 
220* 
KM il 
V5$ 
911$ 
20$ Oft 15» 
80$ 26« 
4<$ 60* 
80* >.* 

8* 60* 
3fií 
20$ 
10$ 
16$ 

- CS 
30$ — 

- 40* 
- 1« 

6* 
200$ 

60$ 6* 
200* 
100$ 

T E L E G R A M M A S 

CABSOCTAÇIO OOMMEBCIAL) 

M a n t o « . 11 h 80 m. 
C a m b i o : 
Bancario, 10 11/1«, nominal. 
Particular, (tomadores), 10 7/8. 
Mercado, frouxo com poncas letras. 
S a n t o a , 3 b . 
Bancario, 10 11/(6. 
Particular, 10 27/82. 
Mercado, estável, 
S a n t o a , 11 h. 30 m. 
O mercado de oafó abriu com bOa 

procura « constam alguns negócios. 
B a n t o n . 8 b. 
Constam poucos negocio«. 
R i o , 10 b . 10 m. 
Bancario, 10 11/10 e 10 3/4. 
Particular, (tomadores), lo 13/16. 
Café: 
Entra las. 7.808 sacoas; ombarquor 

11 67 : vendas, 12.000. 
Mi re ido, estável. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de m e r , Gu i lhe rme Fucis 

J a ator . 

P A U T A 
Pauta «emanai da Alfandega e Rcu 

bodorla de Benda», de lt) a 2J dosetm-
bro : 

b o m ; 1 ; U8I0 ülo 
0 a f 4 eeoolha J s a o > 

SAHIDAS DE CAFE 
(8KTKMDRO D l 1M6) 

P a r a a B n r o p a : 

Vapor ali. Olinda ^ 1 8 9 
» » S. Nicolas f.fllii 
» aust. Pandora d a76 
» Ing. Trent 
• «II. Desterro 
» » Rosario [ 
» fr. Bretagne " 
» ali. Patagônia ....... 

Para os Batados-Unldo« : 
Vapor Ing. /,««*«! 

» » A. Prince....',', 
• » IMambre _200 

I .178 

3 ditas fd?-li 
' Almeida. 
1 dita to_ 
2 ditas t | j 

Comp. 
2 ditas rrt' 

(• P. à l 
4 ditas fui 
3 fds. oad 
2 briís. bi 
4 exs loi 
1 brc. ldt 
1 ex. fazi 

veira. 
1 dita ci 
1 dita 
1 dita CG. 

coQ 
faff 

idas, a Leandro Pitta & 

is, aos mesmos, 
idas, a Bloch FrúTs & 

rial estrada do forro, 
len>. 
idas, a Th. Wlllo & C. 
los, aos mesmnt. 
3. a Ed. Za.ichl & C. 

aos mosraos. 
Idem. 
is, a Soveriano 0)1-

iátAf^-Tr •"i-'iC- r". ÎWH tMÉÚ 

ao mosmo. 
las. Idem. 

ns , Idem. 
1 dita fenagens, C P, & ordem. 
3 peças bt.anças. Idem, idem. 
3 cxs. iden. idem, idem. 
1 dita m.chinas, a E. dtl Acqua & 

Comp. 
aoa meBmoB. 

tias, Idem. 
^doiras, a Campos Ara-

ao mesmo, 
agrns, idem. 

'(•ramentas, a Gaspar Sr C. 
ras, aos mesmos. 

2 ditas/lrragcns, idem. 
120 ata. * >pas, P 8 H C, á ordom. 
23 cxs.lrichlnaB, C 8 C. idem 
27 ats. Ifrraduras, a A. F. Candido. 
10 bresj. orragens, ao mesmo. 
II ditajs ouça. idem. 
0 dltaJgcorrentcs, Idem. 
8 exs/. izondas. a Arnaldo & Diogo. 
4 rôloscordas, L, h. ordem. 
3 cxs. cutoiarla, & C. 1'niao do 

Comnercio. 
1 bro. formões, & mrsma. 
1 ex. lis, a Salomon Lovy & Mon-

tero. 
0 dias fazendas, a J. Woissohn & 

Ctmp. 
65 dtas folhas do Flandres, B, á or-

djm. 
201 lirras ferro, Idem. idem. 
800 its. chapas. Idora. Idem. 
227 (Itos aço, I1em, Idem. 

2 luças maclilnas, Z. Mom. 
2 :xi3. Idem, idem. Idem. 
2 leias idem. Idem. idem. 
2 •xl. idem. idem idem. 
1 lisa calçado, a U. Foster. & C. 
2ditas idom. aos mesmos. 
4di|tas oleados, a Cunha Soares & 
Comp. 

lCdljtas fazendas, a Hasenclcver & 
mp. 

l b/rcs. material eloctrlco, & S. Pau-
lb Raüway. 

arras do forro, & mesma, 
la. pregos, idem. 
rcs. Idem, Idem. 

atas oleo, a A. F . Candido. 
» Ibrcs. bicarbonato, a C. Feldmann. 

ditas crystaes do soda, ao mes-
mo. 
dita soda, Idom. 
lata Idem, Idem. 
brs. oleo, a C. H. Saul & C. 

DS (iLAS(J0W 

cxs. linha, 11 S C, í ordem, 
ditas machlna8, a F. Magaldl. 

Ii7 engrs. idom, ao mesmo. 
5:ii ats. tubos, B, O P, C L, A ordem. 

0 bres. connexOos, O P, Idem. 
81 ats. tubos, a A. Arbonz. 

1 cx. gravatas. O L, & ordom. 
4 tanques, M O C, Idem. 
10 puros rodas, Idem. idom. 
8 cxs. idem, Idom, Idem. 
1 dita amostras, Idem, Idom. 

20 ditas whiílcey, Q B, Idem. 
25 ditas Idem, a Nossack & C. 

1 dita annunclos, aos mesmos. 
40 ditas whlakoy, a C. P . VIanna 

& Comp. 
8 ditas amostras, aos meimoa. 

Barca allornB Margaretlia, entrada 
do Liverpool cm ogual data : 
701 ats. f-rro, B C V, A ordem. 

87 exB. obras do ferro, Idom, Idom. 
1 bro. Idem, Idem, Idom. 

17 ditas obras do latão. Idem, Idom. 
11 engrs. privada«, Idem, Idem. 
70 cxs. Idom, Idom, idem. 

88UH0 tubos pó do pedra, Idem, idem. 
80J4 cxs. Idem, Idom, Idem. 
1479 ditas idem, idem, idem. 
330 ats. ferro, Idom, Idem. 
260 cxs. folhas llandres, Idem, Idom. 
1000 ate. forro, Idem, Idem. 
200 ditos baldes, P C C, idom. 
3600 tubos, II C II, Idom. 

26 ditos, ld«m, I d e m . 
26 juncçOis. Idora, Idom. 

912 canos, IIII , idem. 
39 encaixe«, Idem, Idem. 

123 pranchões, H C II, idem. 
007 brs. cimento, Idom, Idom. 
200 latas oleo, J P C V. Idom. 
300 ditas idem. II C II, idem. 
124 bres. onxofro, Idem,idem. 

! 

w 

n Yifr. ,. .. . » 


